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P E R I O D I C O OFKJÍAL D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
A V I S O A L PUBLICO 
Mientras duro la Exposición Unii'ersnl de 
1839, loa soüoros quo vayan li París y quie-
ran catar al corrionto do las noticias del 
pais, ixxlrán loor los nüraoros más roolontos 
fle nuestro periódico on la oficina do nues-
tros corrosponsalis, SBB8. AMÉDÉE, PKIN-
I K Y CoMP,,, .'JG, rué L i i / i t i i f i t r , en Paria. 
También podrán nuestros compatriotas 
liacorso dirigir BU correspondencia y perió-
dicos, oto., tí la casa do dichos SKRS. AMÉ-
DÉE, P l l INCE Y COMP. 
Los SIIKS. AMÉDJÍB, PRINCR T COMP", 
Negoolantos-Comisionistas, pondrán sus ca-
sal do compras á la disposición do toda 
persona deseosa do obtener informes ó de 
Hon'irso de siis i i i l enncd ia r ioH. 
FUANCIA. 
A L K M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S 
KBBCAVr! 
pa&ul, i 
á Sí p? 
puúol, t 
8 i á 8* pf 
pafiul, i 






6 á 8 p.S anual, en 
oro A h i l lAtM 
Telegramas por el Cable. 
8 E R Y I C I 0 PARTICULAR 
DICL 
Diario de la Marina. 
AL D I A R I O UK l^A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E C i R A M A S D E A N O C H E . 
Londres, 21 de junio, á las } 
7 dé la noche. S 
E l morcado do a z ú c a r h a cerrado 
f irme. 
Nueva York, 21 de junio, á las ) 
7 y 15 me. dé la noche. $ 
M r . H o w a r d h a s ido sontonc iado 
á dios a ñ o s do p r i s i ó n e n l a c a u s a 
formada por l a es tafa d é l a f a b r i c a -
c i ó n dol a z ú c a r por med io de l a 
e l ec tr i c idad . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 22 de junio, á las ) 
8 de la mañana. $ 
E l M i n i s t r o do U l t r a m a r h a con-
vocado á u n a r e u n i ó n á los d iputa-
dos do l a s p r o v i n c i a s i n t e r e s a d a s 
en l a s e s c a l a s do los v a p o r e s - c o -
rreos do l a C o m p a ñ i a T r a s a t l á n t i -
ca, con objeto de b u s c a r u n a so lu -
c i ó n a l confl icto surg ido entro l a C o -
r u ñ a y S a n t a n d e r . 
L a C o m p a ñ i a T r a s a t l á n t i c a pro-
pono que e l v a p o r que s a l e de S a n -
tander h a g a e s c a l a e n I T u e v a - l T o r k 
on lugar de h a c e r l o e n P u e r t o - R i c o . 
E n la s e s i ó n dol C o n g r e s o do a y e r 
un diputado do l a o p o s i c i ó n p r e g u n -
tó ai os v e r d a d quo los E s t a d o s - U n i -
dos t ienen e l proyec to de c o m p r a r l a 
is la do C u b a . 
E l M i n i s t r o do U l t r a m a r c o n t e s t ó 
quo no h a y d i n e r o e n e l m u n d o p a r a 
c o m p r a r l a . 
Lóndrcs, 22 de junio, á las ) 
8 y 35 ms. de la maíiana. S 
L a l 'al l 3Jall (iuzetle d ice quo mon-
s e ñ o r F ó r s i c o h a informado á S u 
S a n t i d a d que t e n i a p r u e b a s de quo 
los n a c i o n a l i s t a s a b r i g a b a n inten-
c iones de m a t a r l o s i v o l v í a d I r l a n -
da . 
Par ís , 22 de junio, á las i 
8 y 50 ms. de la m a ñ a n a . ) 
H a n s ido d e s t r u i d o s por u n i n c e n -
dio l o s a l m a c e n o s d e l U n i x C / n n r , 
los m a y o r e s a l m a c e n o s do m u e b l e s 
de E u r o p a , c a l c u l á n d o s e l a s p é r d i -
d a s e n 5 0 0 , 0 0 0 pesos . 
Nueva York, 22 de junio, á las } 
9 de tu mañana. S 
H a ocurr ido u n a e x p l o s i ó n e n u n a 
f á b r i c a de fuegos a r t i f i c i a l e s on B o s -
ton, p e r e c i e n d o s e i s p e r s o n a s . 
J.'>»t<i»«(i,'2'2 füijunin, á lax 1 
!» y 20 »is. de la mañana 
E l j u r a d o h a c a l i f i c a d o do h o m i c i -
dio c a s u a l l a s d e s g r a c i a s o c u r r i d a s 
e n e l f e r r o c a r r i l de A r m a g h , y c inco 
e m p l e a d o s de d i c h o f e r r o c a r r i l h a n 
s ido c o n d e n a d o s á p r i s i ó n por ne-
g l i genc ia . 
Ginebra, 22 de junio, á las l 
9 y 35 ms. de la mañana. $ 
E l GrObierno h a d e c l a r a d o on e l 
B u n d e s r a t h que S u i z a s i e m p r e h a 
cumpl ido l o s d e b e r e s quo lo impo-
n e n los t r a t a d o s que t i cno c e l e b r a -
dos c o n l a s d e m á s p o t e n c i a s de l 
mundo; p e r o que d e c i d i d a t a m b i é n 
á defender s u d i g n i d a d y l o s in tere -
ses de l p a i s , no c o n s e n t i r á e n quo 
oo d i v i d a s u a u t o r i d a d cobro los re -
s identes e n S u i z a c o n A l e m a n i a n i 
con n a c i ó n a l g u n a . 
Vicna. 22 de junio, á las l 
10 de la mañana. S 
So h a n d e c l a r a d o on h u e l g a los 
m i n e r o s e n E l a d n o , t r a t a n d o de 
p e r t u r b a r e l o r d e n . L a p o l i c í a h i z o 
fuogo sobro l a m u l t i t u d , r e s u l t a n d o 
2 m u e r t o s y 1 2 h e r i d o s . 
Nueva-York, 22 de junio, á l a s ) 
10 y 10 ms. de la mañana. S 
Dice e l H e r a l d q u e e l m i n i s t r o de 
U l t r a m a r on e l g a b i n e t e e s p a ñ o l , se-
ñor S o c o r r a , a s e g u r ó de n u e v o e n 
las C o r t o s q u e l o s E s t a d o s - U n i d o s 
no a b r i g a b a n ol p r o p ó s i t o do c o m -
prar á C u b a , lo c u a l os i m p o s i b l e . 
Nueva-York, 22 de junio, á las ) 
5 de la tarde, $ 
Sotonta m i n e r o s h a n q u e d a d o se -
pultados e n u n a m i n a e n I T u e v a Gí-a-
los dol S u r , y s u s a l v a c i ó n so c o n -
sidera d i f í c i l . 
TELEtíllAttAS C O M E D I A L E S . 
N i i o v a - Y o r k , J u n i o 2 1 , d la* 
t>\ de l a t a r d t : 
ftatta Mpaflolns, a $15.92. 
Contpucs, ÍÍ í * . 8 7 , 
Descaoulo papel comercial, 00 djr . , Üi (i 5i 
por 100. 
CambioH nobre Londres, « 0 dfv. (banqueros), 
á$4.87 . 
Idora sobn» París, 00 djv (banqueros), á 6 
francos 14? cts. 
Idem sobro Uauibur^o, 00 div. (banqueros), 
fi 85|. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
per 100, ñ 12»? ex-InlerA*. 
(r.drfftigas n. 10, pol. 90, á 8. 
CeidrífiiHras, costo y flete, A 5&. 
Kepular it buen rellno, de 7 á 7 i . 
Aidcor de miel, (le 0 | & 0} . 
Mides, rt 29. 
El mercado quieto. 
.Müiiteca OVilcox), cu tercerolas, & 0.80. 
ífarlna patent itlinnesola, $5.75. 
L o n d r c H , J u n i o . V / . 
Azticar do remolacba, lí 20i5i . A entregar 
onjunio. 
iMear oeutríruga, pol. 90, si 24i5. 
IdtMii rojrular reliuo, il 21|0. 
Consolidados, .1 08 I j lO cx- interés . 
('mitro por ciento español, 70J ex- lutorés . 
DttMmralo, Hanco Tnirlaterra, 2 i por 100. 
V a r i s , J u n i o 2 1 . 
Benta, -l por 100, rt 85 francos ;{2* cts. ex-
Interes. 
(O.ue i la t > r o h l b i d < t l u r e p r o d u e c i ó n d e 
I w i f l e g r i i . m t t s i f i i e anl^cfd-t n , IVÍIÍ HTC*'" 
q U n d a r H ' ' " t o H 1 th* l o i . K j f i - o 
Nominal. 
DESCUENTO 
T I L 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
ÁZOOAKKH. 
Blanco, tronos do Dorosno y 
Killionx, ba|o á ro tu la r . . . . 
Idoiu, idem, idoui, idoin. bue-
no i superior 
Idem, idem, idorn. Id., Uoroto. 
Coguciio, iufurior & regular, 
urimero 8 á i). (T. I I . ) 
Idom, bueno ú Huperior, nú -
moro 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á rogolar, 
numero 12 á 14, idom 
Idem, bueno, nV 15 á 16, i d . ; 
Idom, superior, nV 17 A 18, id. 
ídem, floretu. n',' 1» ^ » ) . i d . , i 
M o r c a d o e z t r a n i e r o . 
UlCNrutKUOAS DB OÜAIIAI'O. 
Polariiación 'J-í a 9rt.—Sacos: 10| ¡i 10J rs. oro arro-
ba, según número.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZOCAR I)B MI';,. 
Polarización 87 á 8'J.—De 8 á 8 i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZOCAIl MAS0ABADO. 
Común i regular rulino.—Poiunzanión 87 & 8Í.—De 
8 á 8| reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Scntenat. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becali, y D . Joaquín 
Qumá. 
Es copia.—Habana, 23 de junio de 1889.—El Síndl-
•n Protiilcnte interino. J'otÁ 3/? rf* Montalván. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O ) Abritf al 280¡ por 100 y 
bist C cierra do 280i & 28Gf 
GU5JO E S P A Ñ O L . S P01" l 0 0 . 
108 á 113 
21 á i D 
IfiJ á If i 
74 H 55 
84 á 70 
50 
90 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
él din 22 de junio de 1880. 
O R O ) Vbrld al 283 por 100 i 
DBL \ cierra úv 280* á 2í im 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla do 
Bonos del Tesoro do Puorto-ílico. 
Bonos dol Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
do Regla y Ferrocarril do la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos do Do-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción dol Sur 
Primen Compafifa do Vapores de 
la Babia -.. 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados 
Oompofiía do Almacenos de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española do Alumbra-
do do Cías 
Compafiía Cubana do Alumbrado 
do (Jos 
OompaAf* Espoñola do Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Compañía do Gas Híspano-Ame-
rican.i Consolidada 
Compañía do Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
de MaUiusan Sabanilla......... 
Compañia do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cicnfuogos á Villarlara 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Caibarién ú Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
t'oinpañíadel Ferrocarril Urbano. 
b'oirocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Ketinerfa de Cárdenas 
Ingenia "Central Redención' 
Empicsa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
'.'ompañlado Hielo 
'•"onofarril do Guantánamo 
OULIOACIONES. 
n. i OrAflHa'fénitorial Hlpoteca-
iio do ia Isla do Cnba 
tfdn i il-M.ircnrias al 0 p . g in - | 
tnrtta an-iat I 
Idam do los Almacenos do Santall 
CixiuUuo ova v\ t) p .g interos| 
Uono» do la Compañía de Gas IHs-
pano-Americana Consolidada..!' 




4«i á 4G 
81j á 28 
50 á 40 
47 á 401 
432 & 43é 






2 D á 2 
80} á 83 
11 & 8 


















O O L E O I O D33 C O H R 1 3 D O H B S . 
C a m b i o s . 
C MPARA | 8 15 C>5 P. oro tu lejjúñ pía.-a pinol. ,L'^úu piar 
WTERUA \ , 9 ^ a 1 ^ ¿ , ; • ^ , • d 1 ; : , , ' 
NLGOCIADO I»:: 1 NSCIt I l 'CION i n i T I S I A 
DE IM\ COMANDAHCÍA O B N B K A I I 
DBL A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
El Kxcino. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se ba servido diapbtíef quo el día 19 del entrante 
mes, empiecen los exámenes de inaquini.-das navales 
ipe proviene el Re^aiUMito de los misiaos, en lu Co-
tnaniLincia de Ingenieros del Arsenal, y se anuncia d 
fin do que los individuos do esta clase que desécn ser 
examinados presenten á S. E. sus instancias debida-
DtOIlto dooniDODtadaa anti s del dia 30 del corrli-nte, 
.|;u' es r l lütim» 1 11 qiU' neriín admilidas. 
Habana, 19 de junio do 1889.—//«ií fí. Carbotiell. 
3-21 
COMANDANCIA GENERAL DE ¡UARINA DEL 
AI 'OSTADKItO DE LA HABANA. 
Secrclitrui. 
Sin re-tultado lasubnsta celebiacla ayer para tratar 
do adjudicar la contrata del suministro de carbones 
para las atoncionus de los buques de guerra v Arsenul 
en esta capital durante dos años, ú tenor de las condi-
ciones del pliego que so halla expuesto cu esta Serré -
laría todos los días hábiles, do once á dos de la tarde; 
y aeord'ado por la Excma. .Imita Económica del ApOflr 
ladero en la propia sesión (pie so repita dicho acto ba-
jo las m,smas l ondicloues, so hace saber al público que 
ía mencionada subaata tendrá lugar el 18 de julio en-
trante, horade la una de la tarde. 011 que estará cons-
tituida la niencionada corporación, para atender las 
pronosiciones queso presentf-n. 
l íab: ma, 18 (l(! junio de 1889.—Joaquín M i c t n . 
C n. 963 4-20 
8EOIKBTAIUA DBL BXOníÓ. AVI 'NTA^I IENTO 
SANIDAU. 
Aeordudo oor el ICxcnio. Ayiiniaiiiienlo hacer ex-
tensivo á tojas las carnicenas establecidas en este 
término municipal la prohibición do expender carnes 
después de las diez de la mañana en verano y sólo 
hasta las once en invierno, cuya disposición «o publicó 
oportunaiiiente irsiiecto á les expendedores «le pescó-
lo y carne en la» plazas do abasto; do orden del Exco-
leutlkltno Br. Al-alde Municipal se hace jiúblico por 
este medio para MI putnpUmientol en la inteligencia 
lo que á los contraventores so les impondrá el rorres-
pondicnte correctivo. 
Habana, 18 de junio de 1889.—Agustín GuaxarJo. 
3-21 
s r.Clt I . T A U I A DIÍÍ .KXCMO. A Y U N T A M I E N T O . 
SECCIÓN 2?—IIACUCNDA. 
Con sujecciiiii al pliego do condiciones que so pu-
blieaiá en el Jlolelin Oficial v está do maniliesto en 
esta Secretaria, tendrá lugar el dia 5 de julio próximo, 
las dos en punto de la tarde, en la Sala Capitular 
b:\jo la Preeidenola del Kxcmo. Sr. Alcalde Muniei-
ial, el ooto de remate del suministro de maloja para 
as bestias de propiedad municipal en el entrante uño 
ecuiMÍiiiieo de 18̂ 1) á 90. 
Do orden de S. E. se hace público por este medio 
pura general conocimiento. 
Hal'anu. junio 1!» de lfi89.— El Secretario, Agu t í i n 
Guusardo. Cn 923 3-23 
B K.( • i: B T A i t L A D B L B X O M O ; A Y l NTA ^11ENTO. 
Dc-ii na por falta do lii itadores la subasta do las 
0¡}\ : qne son necesarias llevar á cabo en la casa callo 
U&Uüorp 14. en el Vedulo. el Exrmo. Ayunta-
uilénto cn sesión ordinaria de 14 del actual, ha acor-
I ido se anuncie por segunda vez con el aumento do 
un diez por ciento en el tipo lijado y nuc se publk-órn 
el Boletín Oflrinl de 25 do mayo último y bajo las 
mismas condiciones faultativas y cMmómicas publica-
la en el del 22 del exnresado mes de mayo. 
Lo que so hace públieo para general conocimiento. 
60 la inteligencia de quo las proposiciones deberán 
¡ire^entarso el día 2 del entrante jul io & las dos de la 
míe en la sala Capitular ante la comisión respeetiva. 
H iliana, junio-21 de 1889.—El Secretario, Ji/'m-
l in (iuasartlo. C 923. S-23 
E C K E T A R I A DEI. 'EXCiUO. A Y U N T A M I E N T O . 
SKCCIÓN 2"—IIACII:M> \. 
En vista de lo avanzado dol qjercicio y de que aún 
no ba resuello el Go' ierno acerca do la a.seendeneia 
lo las cuotas (|ne han do satisfacer los vehículos quo 
procedentes de otros liTininos transitan y trafican en 
el de esta capital, los carros especiales quo so des-
tinan á la venta de efectos y las carretillas de mano y 
\ end. llores en caballerías, el Excmo. Sr. Alcalde Mu-
nieipal, en miras do armonizar los intereses de esos 
eoniii iiiyentes con los do este municipio, so ha servi-
do duponer que los interesados ocurran á hacer las 
oportuna- deolaraciones , i esta Secretaría de la indus-
tria que ejerzan y á proveerse de las correspondientes 
chapas para dichoi vehículos, cuya circulación se i m -
•edtrÁ dcído luegp, ú los que dentro do tercero día no 
ayáii l i - nado esos requisitos; fin perjuicio de que so 
ingn 11 cobraüzá di- lúa cantidades quo correspondan, 
tan pioi-t" se lijen por la Autoridad Superior de la 
Isl... 
De urden de S. ES, so hace público por este medio 
piir.i conociiríiontb de qüienoá intereso. 
Habana.juniol8de 1889.—El Sccrotario, 
fínaxardo. 4-21 
SEOIICCTAUÍA DEE EXCMO. AYUNTAMIENTO 
HECCIÓN 2?—HACIENDA. 
tlnja la Presidem ui del Excmo. Sr. Alcalde Muni-
oinul, tendrá lucitr en la Sala Capitular, el dia 5 de 
ju l io prc'vimo. :i d()S cn punto de la tarde, el acto 
do remate del uu&lniatrb do cal para obras municipa-
les en el i-róximo ufo o onómico de 18.19 ú 90, con su-
j IOÓIÓI  .-.i pliego de eeinlicionoi jniblieado cn el fíole-
lln Oftétfílú v. in e v (res do Setiembre de 1888, y 
que eiitd He frntniRéi>tu • n etta'Secrctaria con el veinte 
p <r alentó de SUfimtltO CU el tipo anunciado, ó sea sie-
• e ueiM oelicnia ( entiivos por cada carretada de cal do 
cuarenta fanegas ó de cuarenta medidas do media va-
ra cúliica, equivalente á dos peso» cincuenta y cinco 
centavos ol metro cúbico. 
De orden de S. E. se hace publico por esto medio 
para ip ti eral couocimipnto. 
HaoaiiH, i unió 1« <le 1889.—El Secretario. Agust ín 
ffumtrite. Q m 9-31 
S E C U E T A U 1 A D E I . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
El di» f) del próximo mes do inlio, á las dos cn punto 
do la tardo, tendrá lugar cn la Sala Capitular, biyo la 
presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del suministro do efectos de ferretería 
que seon necesarios para obras y servicios do cargo do 
este Exemo. Ayuntamiento en el próximo año econó-
mico do 1889 á"l890, con sección al pliego de odndi-
ciones y relación do precios publicados en el iioletín 
Oflciul de 2 do octunre de 1888 y que están de mani-
fiesto en esta Secretarla. 
De orden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Ha) nina, junio 18 de 1889. — E l Secretario, J'/us-
tin Ouazardo. Cn 912 S-2Í 
S E C K E T A K I A D E L E X C M O . A A U N T A M I E N T O . 
BKCOIÓM 2'.»-HACIENDA. 
El dia cinco do julio próximo, á las dos en punto 
de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, b^jo 
la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del siiministro de forraje para el con-
sumo de los bestius de propiedad municipal en el pró-
ximo año económico do 18S9 á 90, con sujeción al 
pliego de condiciones publicado cn el Boletín Oficial 
de 25 de setiembre de 1888 y que está de manifiesto 
en esta Secretaría; quedando reducidos el denósito y 
fianza á que se contrae los artículos 15 y 16 á aoscien-
tos cincuenta y quinientos pesos reepectlvamento, y 
aumentados los precios on un diez por ciento. 
Do orden do S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 18 dojunio de 1889.—El Secretario, Aqus-
lín Ouaxavdo. C 910 3-21 
S E C I I E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 27—HACIENDA. 
En ejecución de acuerdo del Excmo, Ayunfa-
miento, tendrá lugar el dia 5 de julio próximo, á las 
dos en punto de la tarde, en la Sala Capitular—luyo 
'la presidencia dol Excmo; Sr. Alcalde Municipal—y 
en la Secretaría del Gobierno General t imul tánca-
mente—bajo la del funcionario qne designe la Autori-
dad Superior de la Isla—el acto de remato del sumi-
ii¡-t .> de víveres á establecimientos municipales en el 
próximo año económico de 1889 á 90 y tamiifén por los 
cuatro primeros meses do 1890 á 91 sino hubiere con-
tratista para eso ejercicio, con Kiyeción al pliego de 
condiciones publicado cn la "Gaceta Oficial" del dia 
9 y "Boletín 
guicnte. 
do 11 do septiembre de 1888 y á la s i -
nELACIÓ.N DE PRECIOS.. 
Aceito de olivo, ar. $3-5(5. 
Almidón, ar. $1 12 
Arroz semilla, ar. 9G cts. 
Azúcar quebrado, ar. $1-13. 
Chícharos, ar. $1-25. 
Garbanzas, ar. $1-68. 
Frijol blanco, nr. $1-56. 
Id. negro, ar. $1-31. 
Tastyo limpio, ar. $2-56. 
Petróleo, cajas de 8, 9 y 10 galones á 38, 29 y 30 
ct-s. galón. 
A j o s mancuei nados, mancuerna 43 cts. 
Bacalao de Tcrranova, qü. $11. 
Café, qtl . $22-50. 
('chollas, qtl. $3. 
Especies, pimentón, qtl . $20. 
Jabotí blanco, qtl. $;">. 
Id. amarillo, qtl. $1-50. 
Manteca, qtl. $16-50. 
Papas, qtl. $4-50. 
Sal molida, qtl. $2, 
Tocino, qtl . $17-50. 
Vinagre, garrafón $1-75. 
Tó. libra §3 ets. 
Fideos, qtl. $6-75. 
Do orden de S. E. so publica por este modio para 
general conocimiento. 
Habana, junio 17 de 1889.—El Secretario, Atiuntín 
Ouaxardo. C 001 8 20 
BANCO ESPAÑOL D K L A I S L A DE CU DA. 
ItECAUDACIÓN DE CONTHinDCIONEí». 
Para evitar perjuicios á los contribuyenleR del té r -
mino Municipal do esta ciudad, se les recuerda que el 
plazo para pagar sin recargo la contribución del ac-
tual año económico por el concepto do Subsidio I n -
dustrial correspondiente al cuarto trimestre, fincas 
rústicas del tercíro y cuarto, y de los recibos de t r i -
mestres anteriores qur no se habían puesto ni cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas, vence el dia 
del corriente, y quo en equivalencia á la notitiea-
ción á domicilio quo ya no tiene lugar, so concederá 
un último plazo do tres días hábiles que empezará á 
contarso desdo el 26 de este mes para que pueda efec-
tuarse durante él el pago también sin recargo, pues 
pasado el día 28 incarriran los morosos definitivameiite 
cu el primer grado do apremio, que consiste en el 5 
por ciento de recargo. 
Habana, junio 20 de 1889.—El Sub-Gobcrnad.r, 
José Godoy (Jarcia. I 20 3-21 
V O M NTAUIO.S DE LA H A B A N A . 
PRIMER B A T A L L O N DE CAZADORES. 
DETALL. 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de la 
segunda comp ñía de este Batallón, D . José Bouza 
Franco, el cual tiene on su poder el armamento y do-
más efectos que le fueron enlrecados, so le llama por 
medio del presento anuncio, á fin de que en el término 
de quineo días, á partir de lu fecha <!• su publicación, 
comparezca cn esta oficina, Egido número 2, ó do lo 
contrario ce procederá á lo que haya lugar. 
Galiana, l ! l de ¡•-inio de 1881).—Él Touicnto Coronel 
Jefe J e ' i v i , ! ! . TWI.TCV' Wrsla . S-aa 
S é e i i I te i t i l . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
HE E H P E I i A N . 
•lunlo 23 City of Alcxandria: Voracruz y escalos. 
. . 23 M. L . Villaverdo: Pto. Rico y escalo* 
. . 24 KMcañu Nnevn York. 
. . 21 Francisca: A mbei es y escalas. 
. . 26 Isla dé Lnkón; C.idu. y escalas. 
'¿7 City of Colombia: New York. 
. . 28 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 28 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 29 Croatia: Hamburgo y escalas. 
. . 29 iinito; Livur-.ionl v PSCHIOJ». 
. . 21 Chateau Iquem: Voracruz. 
Julio 19 (Menfaégoh: Nu -va York. 
2 Panamá: Veracruz y escalas. 
2 Ponco do León: Barcelona y escalas. 
4 Nieeto: Liverpool y ose,.Ins.' 
4 City of Allnmu: New Vmk. 
5 Manuela: Huerto Rico y escalas. 
7 Ardancorrach: Glasgow. 
. . S Beta: Halifax. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 10 Pió IX : Barcelona y escalas. 
. . 10 Castellano: Liverpool y escalas. 
. . 12 Habana: Colón y escalas. 
15 Mi.nuclita v María: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 23 City of Alcxandria: Nueva York. 
. . 24 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
. . 24 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 25 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
27 Séneca: New York. 
. . 20 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 29 Sarstorja: Nueva York. 
. . 30 Croatia: Vcracrur. 
Julio 1? Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 19 Chateau louein: Havre y escalas. 
4 City of Columbia: New York. 
10 Manuela: Huerto Rico y escalan 
• 10 Beta: Halifub 
. , 11 City orAthuila: New York. 
. . 20 MannoljiA V María: H. Rico y escalas. 
P U E R T C T D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS 
Dia 22: 
Do Barcelona y escalas, en 20 días, vap. csp. Miguel 
M . Pinillos, cap. Abrisqueta, t i ip. 53, tons. 2.121: 
con carga general, á Codes. Loychate y Cp.—Pa-
stgeros 19. 
Veracruz y escalas, cn 4 días, vapor-correo espa 
fiol Vizcaya, can. García, trip. 98, tons. 1,081: 
con carga general, á M. Calvo y Comp.—Pasaje-
ros 26. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vapor atnei i -
- cano Miiscotte, cap. Hanlon, trip. 41, tons. 520: 
en lastre, á Lawton y Hnos.—Pasajeros Bll 
Cardilf, en 21 días, vapor inglés Indian Prince, 
cap. Cox. trip. 21, tons. 1,188: con carbón, á B r i -
dat. Mont' Ros y Comp. 
Huerto-lí ico v escalas, en 10 días, vapor-correo 
e.-p. M. L . Villaverde, cap. López, trip. 57, tone-
ladas 1.501: con carga general, á M. Cuivo y Cp. 
Barcelona y escalas, en 79 días, bca. esp. Tafalla, 
cap. Roig, trip. . . , tons. P97: con carga general, 
á J . Bolcells y Comp. 
S A L I D A S 
Dia 21: 
Hará Sagua bergantín amer. M. W. Narvood, capitán 
Thomson 
'Cuyo Hueso y Tumpa, gta. amor. Lonestar, ca-
pitán Rivero. 
Nucva-Orleans y escalos, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples. 
Matanzas, vap. amer. Sánaca. cap. Stevens. 
Dia 22: 
Para Cayo-Hiteso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
JUi-
M o v i z n i e n t o d e p a s a j o r o i s 
ENTRARON. 
Do BARCELONA y escalas, en el vap. esp 
gnel Pini l los: 
Sra. D? María de los Dolores—E. Amdiz—Julio 
Mestre—Pedro Valls—Dolores Honsa—Felisa A lidien 
—Sabditos Turcos—Manuela Díaz—Baulio Rodrigue; 
—Concepción S. Barrera—Petra Rodrísuez—D. Na-
vero—Concepción Hérc—Ernestina Pérez—Francis-
co Castro y 2 niños—Aurelio Finzore. 
De VERACRUZ y escalas, cn el vapor-correo es-
pañol \i:C(iiju: 
Sres. D. Blas Hcxc—Epifanio Cjparte—Bernardo 
García—Amparo Augua o—-Guadalupe Guetrero— 
Emilia Estrada y un niño—Mariano Calilla, sobrina v 
IUI niño—Haz Jiménez— Jo-i Sierra—Eindiano E. 
Lastra—Francisco Bárbara— Santos Rniz—Eructo 
Zinimermcn—Enrique Viilar—José Hedro^a—Ernesto 
Higuerola—.losé Hons—E. do los Rios—Joné Roiira— 
Juan Bautista—Juan Marios—A. Navarro Enrique 
Perranl. 
Do CAYO-HUESO y TAMHA, on el vapor ame-
ricano Maseoltt: 
Síes. I) . G. A. Herrera—F. . In l io—A. Beatlio— 
Luc iano t ¡niz—F. Lorenzo—José Rosada—A. I . Riva 
V uno de fitmilia—X. 'daría—L. pintado—José I . 
Fort—Francisco Valdés—M. Royes—Elena Magriños 
6 hya—Carmen WUliami—Manuela Magriñaí—Eran-
cisco l{odií).'.iiez—.1. V. Toledo y señora—Juan Igua-
lada—Santiago Aharez, señora y 3 niños—Juan A r .s 
—María Valdés é hija—María Antorcha—Allredo Es-
cobar—Eleulerio Arangure—Manuel Alvarez—Juan 
Sosa—Manuel Hernández—Félix Vidot—Francisco 
Sales-Jacinto Navarro—Manuel Helaez—Antonio 
Alfonso—Juan P i é bijo—Luis Qnesada—Alberto 
Granda—Emilio Rodríguez—Hedro Navar ro—José 
Marco*—ManncI Hernámlez—Alfredo Rebollo— 
Franolaoo Dfasr—Jua- Mi:alies—Enrlaue Hérez—An-
drés K i i / —(' Soria éb.iji—Hetrona Mora—Mercedes 
Calleja é bija—José Vidal—Ramón Pcnichet—Eduar-
do González. 
Do PUERCO RÍCÓ v escala» en el vapor español 
.1/ A ; Villaverde: 
Sres. I>. Donrngo Jínilríguez—Justa Lastra y 2 h i -
jos—Manuel Kufz—Francisco l'us—Juan Márquez— 
José Martfnóa •'. <'-1 íIIcro^-PedKrSedaño—Javier 
Montar iita—Antonio Bulaño—M. Núúez—Juan Pu-
jol-rA«lomás, Vi d* tránsito. 1 
SALIERON. 
Pura CA YO-HCESO y TAMHA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Andrés Romaguera—Francisco G. Villar 
•eAora y un niño—Emelina Herera y 3 hijos—Alfredo 
Hérez—-Juana Borge—Nicasio Alfonso—Genaro Ro-
mos—Amelia Valdés y 1 do familia—Potrona Marios 
—Alfredo Peralta—Nicolás Tejedor—Clemente Mol i -
na—Cirilo Blanco—Enrique Martínez—Rosario Blan-
co 6 hija—Francisco Puebla—Antonio Díaz—Guiller-
mo Schunidt—Concepción Sánchez—C. Malibán— 
Juan Hernández—Luz PérezyShüos—Antonio Ca-
sanova Angela Peñalver Guillermo Peñalver 
Lconarda González y 4 n ifi os—Román Díaz—Mamiel 
D í a z - J o s é Pita—Ramón l'enichet—César A. Diaz— 
Eduardo Morales—Enriqueta J. Hernández—Pedro 
Penichet—José M. Román—Angel Suáro:—Francisco 
Pazos—Ramón Peraz»—Concopción Becnuer Se-
gundo Barr ie res -José L. Valdés—Eduardo Paiarín 
é hijo—Albertina Peñalver—Celestino G a r c í a — L e o -
poldo Crespo—Alejandro Zaldlvar—Juan Delgado-
Francisco G. Baho—Merced Valdés—Antonio Mora-
les—Julián Pérez—Ricanlo del Castillo. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 22: 
De Granadillo, gol. Jovcu Felipe, pat. Alemany: con 
2.000 sacos carbón. 
Teja. gol. Castilla, pat. Borrell: con 1,500 sacos 
carbón. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pr.t. Mandilego: con 
200 sacos azúcar; 60 pipas agnardieuto y electos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 22: 
Para Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con efectos. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaróz, pat. Tasso: con efoo-
tos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
Cabañas. col. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
Dinias, gol. Mercedita, pat. Forrer: con efectos. 
Cabañas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Enseñat- con efectos. 
Playas de San Juan, gol. José Riora, pat. Forrer: 
con efectos. 
B x i q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para NHeva-York, vap. amor. City of Alcxandria, ca-
nitán Me Intosh, por Hidalgo y Comn. 
Nueva-York, vapor-carreo esp. Balaomcro Igle-
sias, cap. Martí, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-Orloans y esculos, vap. amer. Araasos, 
cap. Staples, por Lawlon v Unos. 
Montreal, vanor inglía Fort Williams, capitán 
Pearson, por Hidalgo v Comp. 
Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-
correo esp. Cindaá de Santander, cap. Ponzol, pos 
M. Calvo y Comp. 
Del. Breakwater. berg. amer. E. O. Clark, ca-
pitán Sthal, por R. Trnflin y Comp. 
Del. Breazwater, berg. amor. Hattie M. Bain 
cap. Bailey, por R. Trnflin y Comp. 
Del. Breakwater, gol. muer. MaggioG. Hart, ca 
pitón Williain, por Onnill y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cavo-Hueso, gol. amer. Lono Star, cap. Rivoro 
por R. Someillau é hijo: con 30 reses; 6 caballos 
efectos. 
Sagua, berg. amer. M. W . NorPood, capitá 
Thompson, por Gabriel Sastre: en lastre. 
Colón y escalas, vupor-correo esp. Habana, caoi 
tán Vila, por M . Calvo y Comp.: con 10 barriles 
azúcar; 8o,10^ tabacos;¿15.781 cajetillas cigarros 
2,206 kilos picadura y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Hausen, por Hidalgo y Comp.: con 1,493 sa-
cos azúcar; 1.895 tercios tabaco; 1.189,040 taba' 
eos: 91.000 ciyotillas cigarros; 1,105 kilos picadu-
ra y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampn, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, jior Lawlon y Hnos.; con 108 ter-
cios tabaco y electos. 
Veracruz, vap. franc. Chateau Iquem, cap. De 
chaiu, por Bridat, Mont' Ros y Comp.: con 1,000 
tabacos: 34,000 cajetillas cigarros y efectos. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
h o y . 
Para Montreal (Canadá), vapor inglés Lemuria, c»pi 
tán Laville, por Francke, hyo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 

















P ó l i s a s c o r r i d a s e l d í a 21 
de j u n i o . 
Azúcar sacos l . i ' X l 
Tabaco tercios 1.656 
T a l m r o R torcidos 1.345.630 
Cajetillas cigarros 47.000 
Picadura kilos 1.487 
LONJ-a. I>Í: v r v i s R E a . 
I er fot ffectuadas el dia 22 de junio-
P. Gus>: 
9000 quintales tasajo Kdo. 
Marcelino: 
6000 quintales tasajo Rdo. 
Frusiiuito: 
5500 quintales tasajo Rdo. 
F lan i l r i a : 
500 sacos arroz semilla amarillo 71 rs. ar. 
M . Pimllos: 
30 pipas vino Samá $P5 pipa. 
30 i id. id. id $55 pipa. 
25 i Id. id. id. : $55 pipa. 
J/ahana: 
300 tercerolas manteca chicharrón 1?. $12 qtl. 
50 id. id. Zorra $11} qtl. 
10 cajas latas manteca Ruiz $13? qtl. 
10 id. i id. id. 
10 id. i id. id. 
dhituén: 
272 MOM café Puerto-Rico bueno 
120 ciúas vermouth Toriuo lírocchi.. 
40 id. botellas aceito Nipozzano, 
Br<>cbi 
30 cajas cognac Dor, Brochi 
2000 sacos papas del país B iB $5i qtl? 
2000 id. M. id B | B * $ 5 q t i . 
ló'l id. iuaiz del país B|B 8} rs. ar. 
1200 cajas lideoí La Salud $5 las 4 c. 
500 do. enns eseoi ¡i- La Habanera, du 1 4 r . á $ 4 J d ? 
800 doeenas encobas La Industrial, de l i r a . á$4Íd? 
50 ct̂ jas J botellas sidm Covadonga.. $4i caja. 
id $14 i qtL 





K E V 1 S T A O O M E U v J I A L . 
Uabflñá, 22 de j u n i o de 1889. 
EXHORTACION. 
Asúcares.—De las operaciones efectuadas en la so-
m a i i a damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
Mirles.—Buena demanda para los Estados-Unidos; 
pero como el ar ícujo sigue escaseando, las operacio-
nes carecen de impoitancia, y co'izamos nominalmen-
te de 5} á tí re. cuñete, por las mejores clases. 
Miel de abejas.—Lo» pedidos non moderados y las 
exi.-tencias cortas; cotizándose do ' - ' l á 24 rs. galón. 
Aguardiente de cuña.—Se coliza casco de castaño, 
de 22" de .$31 á $32 pipa; de igual graduación, casco 
d» roble, $38 idem, y raSno de 40", de $60 á $62 pipa 
de roble. 
Cera blanca.—De $30 á 33J quintal, con corta do-
manda. 
Cera amarilla.—Las clases inferiores abundan y se 
cotizan do $13 á $16 quintal, y las clases regular á 
superior hay medianas existencias y con alguna de-
manda, cotizándose de $17 a $19 quintal. 
Alcohol español.—La buena solicitud que constan-
temente alcanza el del Central San .¡Ano, ha sido 
causa para quo sus valores mmurasou nuevamente, 
cotizándose hoy el pipote de 1? a $05; el do 2? á $60, 
y el garrafón do 1? á $3i . 
l a iHORT ACION. 
Con buenas existencias en general de todos los ar-
tículos: el mercado encalmado y pocas operaciones: 
los vinos, harinas sostenidos y caté lambién, 
A C E I T E DE OLIVAS.—Buenas existencias do 
Beta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de Jl libras á 20 rs.. y á21 rs. las do 9 libras. 
Al KITE KLEINO.—Regulares existencias dol 
francés con moderada demanda, se coliga de $8 á $9 
c.-ya «le 12 botellas, y de $ í á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, oblicuo una cotiza-
ción de $7 á $8 crya: el Nipozzano á $8 Ciya. 
A C E I T E 1>E .MANI.—Eicusea y encuentra pedi-
dos. So cotiza á 7 rs. nomina). 
A C E I T E DE CARBON.—Se detallad refinado en 
el país de 28, 29 y 30 cls. galón, según cabilla. La 
HZ brillante, de $2i á $3 ea¡.i del! latos, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares csistencias. Cotizamos 
de 6^ á •>,' rs. cuñete de las manzanillas, y las gordales, 
el mismo precio. 
AFBECHO.—Sin existenems y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional ú $ i quintal cn billetes y 
nominalmen'.e el americano. 
AGUABD1 E NT B DEJSLA S.—Replarexistencia 
y tiene alguna solicitud.Cotizamos á $4J on cajas á 
$54 carrafón marcas corriente.i. 
ANISADO.—Buenas existenciasy sin pedidos. Co-
tizamos noniin.ilmento. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos ile 2 A 44 r». mancuerna; en pifias los de 
1?, á 7 rs.. los de 2? á 5 rs. y los do 3? lí 3 rs., y de 
Méjico, á $31 el canasto. 
ALCAPA K U A S.— I.'e ;ulares existencias que tienen 
corta selieitud. ColizanioSd •'t¡ rs. ^arrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas oxisten-
cias, que cotizamos á $21 qtl. 
ALPISTE.—So detallan 
á $4 quintal. 
AL.M 
las existencias en plaza. 
l i DON.—.El de yuca obtiene moderada d( man-
da, ootitdudOBe á 17 reales arroba el del país. 
AKKNCOXKS.—A 3 rs. c^ju. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8J quintal y el americano, á $7. 
ARBOZ.—Cotizamos con demanda las clasee co-
rrientes ¡i buenas de 7. á 7J rs. arroba según clase. 
Hay buenas existencia ; de canillas. Cotizamos do 94 
ii 114 rs. arroba, según clase. El de Valencia obtiene 
ana cotización de 12 reales arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $164 óolntaL 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos noinüialmcnte. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y do $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay cn pl arza buenas existencias del 
do Noruega, que se cotiza do $'* á $9^ quintal, según 
clase. El de iialitax goza do alguna solicitud, colizán-
doso: bacalao, á $5i qtl.; robalo á $5 qtl., y poscada, 
¿ $ 4 } qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plazr do este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7¿ docena 
de latas en medias y $8 los 48 redondos. 
CANELA. —No abunda v encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente K $17 quintal, y fina á $65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
1 .v existencia» que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se cotizan de $2.} á $54 
quintal en billetes: epcasaan las isleñas, á $34 qtl. 
CAEE.—Bu -ñas existencias y regular demanda de 
este L T a n o . ijne ootisainoH, claani corriente» de Puer-
to-Rico de J á$26 qtl.. segyn clase y procedencia. 
CERVEZA.—Lae oiitivua^s, «n placa obtioaea re-
gal.'• demanda:*CbUzamoa como sigue: PH: á $12 
doceua: "Globo," á $134 liarril neto; "Yoanger," á 
$12, y " W m Younger," á 134 barril neto. 
CtiNSERVAS.^—Regularescxistencias que obtienen 
algr.na demanda. Cotizamos pimientos, á 26 rs. y salsa 
del. mate á 18 rs. docenas de latas buenas marcas. 
CftSAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les. 1 on poca demanda, obteniendo do 6 á 6 i rs. galón. 
Coliramos el francés fino do 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cujas. Co-
iizumos: entrefinos á $7 v tinos de $9 á $104 «"lya Mou-
llón v Ottsrd Dnpny. t i cognac Dor, de Brochi, es 
solicitado. 
C' íOKIZpS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cothnmos los do Asturias, de 13 á 14realca lata, y 
loa Se Bilbao, á28 reales. 
( ' H U LLAS.—A lOrs. caja. 
CAMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
(!ut amos á $13 quintal. 
I - \ i I LES.—Cotizamos á $13 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escascan los americanos que se 
colitad/i $44. Los francese» alcanzan regular soli-
eltaü. coti/ándose los chicos de 16 á 18 rs. cuja, y los 
grnnued 'le $84á $9 ciya do 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
m e, ildadcs del mercado. Se detallan moderadamento 
de $14 rs. á $41 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
teni jas que se cotizan de $6 á $ 6 | las cuatro caja- de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias de los blancos, que so cotizan á 
10 reales arroba. Los negros do \ oracruz so cotizan 
á 71 reales arroba, y los del país de 14 á 15 va. arroba 
cn billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todis las cla-
ses, con corta demanda.Cotiz.amos de 44 á 6 enja 
las nacionales, y do $9 á $10 i las francesas. 
• 1 A R B A N Z Ó S . — C o r t a s existencias, precio nomi-
n i¡e-.8 ó 14 ra. arroba, según clase. 
GINEBRA-—So detallan con facilidad "Campana" 
á $6} garrafón, "Llave." á $6garralon, y "Estrella" 
s i bis fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dor Se cotizán á 7 i reales. 
HARINA.—Buena demanda do este polvo, cuyas 
existencias son btténasj cotizándose la nacional do $84 
i fOie laaco . Laatnenc'aria. que abunda, tiene soli-
citud: se cotiza de $11 á $12 eí saco, segán claso. 
HENO.—Cortas existencias que obtienen buena 
demanda. Cotizamos á $94 cn billetes la paca de 200 
libras. 
HIGOS D E LEHE.—A 11 rs. caja. 
JABON.—Buenas existencias del amarrillodo Ro-
camora quo cotizamos á $5. E l blanco do Ma-
llon i abunda y encuentra corta demanda, cotizándoso 
de $5.J á $84 coja. El del país, marca "Estrella" do 
Cahrisas. te cotizo así: Calabaza 1?, á $4J c^ja; Añil, 
á $6 y blaneo 200 panes, á $6}; coco, 200 panes, $6. 
JAMONES.—La demanda es moderada y exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $ j 7 á $18 
qtl. y los del Sur á $23. La marca Ferris á $254 1Ü« 
LENTEJAS.—Corlas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos do 15 á 17 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas esistoncias do todas clases. 
Cotizamos como sigue: inferioroa de $5J á $04; ontrcll-
nos do $S á $10$, v Unos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—A 6rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 61 reales las pardas y 7 i reales las 
blancss. 
MAIZ .—El del país se cotiza á 8J rs. arroba cn 
billetcs{y el americano á54 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. So cotiza:.cu tercerolas de clase comente á bue-
no, 12 á $13 superior en latas, á $144; en media» 
latas á $15 y en cuartos, á $164; la chicharrón á $12 
qtl. cn tercerolas. 
MAN i EOL'ILLA.—Hay buenas existencias de la 
nafional, y escasos pedidos: se detalla de $25 á $26 
existencias so están realizando á 
quintal, según cías; y marca 
NUECES.—Las m 
18 rs. arroba. Las de Islas, á 20 rs. ar. 
OREGANO.—Abunda v obtiene corta solicitad, co-
tizándose á $10 qtl. 
HA HAS.—Las del país, do $5 a $54 B[B, y son las 
quo surten el mercado. 
HAS AS.—So detallan las existencias con buena so-
licitud á 17 rs. ctya. 
HAHEL.—Rogulares existencias y con alguna do-
manda. Cotizamos: amarillo do todas clases, america-
no á 34 cts., y zaragozano de 34 á 4J rs. resma. 
HIMENTON.—Surtido el morcado y tieno poca de-
manda. Cotizamos á $19 qtl. cn latas. 
QUESOS.—Cotizamos do $30 á $34 según clase 
por Hatagrás y Flamles. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular do-
manda. Se cotiza do 12 á 15 rs. fang., según cíase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza á 
43 rs. E l do Lyon se cotiza á 54 rs. libra y el Bo-
lonia, á 64 escaso rs. libra. 
••AUDÍNAS.—Buenos existencias do las en latos 
qne encuentran regular demanda. Cotizamos: on-
clioas y sardinas do 21 á 2 i reales, y en tabales á 22 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida: 
so detalla do $5¿ á $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asiurias se cotiza de $44 á $5 ciya. 
La de pera se detalla moderadamente á $ 8 4 caja do 48 
medias botellas. 
SI STANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5J los pescados y « $7$ las sustancias, 
según marca y clase. 
TABACO BIÍEVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 á $28 qtl. . según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detallado 15J á 15ra. ar. 
TOCINETA.—Escasca v occuentra corta deman-
da, cotizándose de ^144 _á $"15 ' t ' l . 
Vi ' 'L AS.—Hi ..- , ixistenoi ide! : e ' .- •• *. Co • 
lizamoM ¡i $7} las cuiUvo cajas de la:, de Roeamora. 
VERMOuTH.—El Torino do Brochi se cotiza: á 
$8í y es solicitado. 
V í N AGRE.—Cotizantes el del país de 10 á 16 reales 
liarrafóti según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos ésto á $ o i octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias a $5 i 
el décimo de nijia. 
VINO TINIO.—So han hecho algunas operaciones, 
oolizándoso de $49 á $58 pipo, según clase y marca. 
El navarro Pureza, á $82 pipa; 
15?"¿os precios de las eotizacioucs son en oro 
sitando no se adrierla lo contrario. 
VAPORES-COEIIEOS 
DE 1 , \ 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
A.\T0.\I0 LOPEZ Y MW 
Línea do New-York 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tros vityes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del do Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de coda mes. 
E L VAPOR-CORREO 
B. I G L E S I A S 
c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá para New-York 
el día 24 do corriente, á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasteros, á los ano ofreco el Imen 
trato quo esta antigua Compafiía tieno acreditado en 
sus direrentes lincas. 
Tamhién rocihe carga poro Inglaterra, Hamhurgo, 
Bromen, Amsterdom, Rotterdam, Havre y Amheres, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al mnello de los Almacenes 
de Deposito, por donde reciho la cargo, así como tam-
hién por el muelle do Cahalloría, á voluntad do los car-
gadores. 
La carga se recibo hasta la víspera do la salida. 
Ln correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compafifa tiene abierta uno póliza 
flotante, así para esta linea como para loüos las demás, 
bajo la cual pueden asegurorse todos los ofoctus que 
se embarquen on sus vapores. 
Hablen empezado lu cuarentena cu Nueva York, se 
pone en conocimiento do los señores pasajeros quo 
para evitar si tenerla que hacer, adquieran un certift-
cado sanitario del Dr. Burgcss, Obispo 21, altos. 
Habana, 17 de junio de 188».—M. C A L V O Y CP? 
Ofioios n? 2«. I n . 1» 812-1 K 
KEW-YORK & CtBA, 
M a i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y" J S T E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán como signe: 
D E N E W . T O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 do l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s do l a tarde . 
C I T Y OP C O L U M B I A 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
CITY OP A T L A N T A 
SARATOGA 
SENECA 
N I A i i ARA 
C I T Y OP C O L U M B I A 
CIENFLEGOS 










LINEA DB LA m m Y COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
oon las Compañías do forrocarril do Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacíllco. 
LI.KOADAfl. 






Puerto Cabello... . 
La Guaira 





































V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DB 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Esto vopor saldrá do esto puerto ol día 24 dojunio, 
á las (loco del dia, para 
N u o v i t a s 
directamente. 
Admite carga el día 22. 
CONSIGNATARIO. 
Nucvitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
So despacha por Sobrinos do Herrera.—San Podro 
n9 26, plaza do Luz. I n. 18 813-1E 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vapor saldrá de esto puerto ol día 36 de junio, á 
las fi do la tarde, para los de 
N u a v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G-uantanamo, 
C u b a . 
rigner. 
Padrón. 
es i la cara 
P a r a G i b a r a 
goleta CRISALIDA, patrón Estenellas, admite carga 
y pastyeros por el muelle de Paula, do más pormono-
n patrón íi bordo. 7640 6-17a 6-18d 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá para lines del prcífente mes el bergantín es-
pañol 
R O S A R I O , 
Su capitán D. SIMON SOSVILLA. 
Mmite pasajeros y carga á Hete v do su ajusto i n -
formarán sus consignatarios en O'ReiUy 4, Martínoz, 
Méndez y C» 7122 Vfi-7.Tn 





C O R U Ñ A E s p a ñ a . 
H A V R E F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamonto 
sobro el dia 1? de julio el vapor-correo 
raucés 
D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tardo . 
CITY OF W A S H I N G T O N Mayo 30 
SARATOGA » Junio 19 
SENECA 6 
NIAGARA 8 
CITY OP C O L U M B I A 13 
OIENFUEGOS . . 15 
CITY OF A T L A N T A 21 
CITY OF A L E X A N D R I A 22 
SENECA 27 
SARATOGA 29 
Estos hermosos vapores tah bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de tus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasiyeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo ezcefontcs cocineros es-
paüoles y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra. Hamborgo, Brémeu, Amstcrdan, Rotter-
dam, Havre y Amheres, para Ilncnos Aires y Monto-
video á 80 cta., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá úuicamonte en la 
Administración General do Corroes. 
Se dan boletas de vioje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Souihamnlon, 
Havre París, on conexión con la línea Cunord, Wlii lo 
Star y con especialidad con la L I N E A Fl iANCESA 
para viajes rcdonJos y combinados con las líneas de 
Saint Nazairc y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entro N e w - Y o r k y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a c n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
t f E l hermoso vapor do hierro 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Junio 6 
De Cienfuegos Junio 18 
Do Santiago de Cubo Junio 22 
Pasaje por ambos lincas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n9 25. 
De más pormenores impondrán sus co i iHignatar ios , 
Obrapía nrtmoro 2S. H I D A L G O Y COMP. 
I n 24 1Bft-1 \f 
CONSIGNATARIOS. 
Nucvitas.—Sr. D . Vicente Rod íc 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gniu y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despocha por SOBRINOS D E HERRERA, San 
Pedro numero 26, pli 
I n. 18 
aza do Luz. 
812-1 E 
La Mejor 
M E D I C I N A 
de Familia. 
Pildoras Catárticas 
DEL DR. AYER. 
El tiempo, ha demostrado quo Ins P í l d o r n . 
del D r . Ayer merecen ln reputación Út QÜe 
gozan. Por mande cuarenta tinos han mistenldo 
estas I ' i l c l u r n H una popularidad mas real y uni-
versal «pie nlngnna otra motllclna caWrllca ha 
alcanzado jamas. 
L a s P i l d o r a s d e l D r . A y e r 
Purgan de nn modo sunvo y efectivo, estlnmlnn 
y fortalecen losóruanosdlccstlvn.s y nt-linllntivo», 
curando así lu iiidiiTstlon y resecación. Impi-
diendo & la vez otraa enfermedades cnnsudaa 
por estos desórdenes. 
Para las mfermodades dol Estó-
mago, HiniUlO, dO 1(1» <|ll(1 Hllll 
Blufómas la-i Ki-iiiii-lnnos Outiíncaa. 
Ardo r y Opresión cn «1 Efifómn-
i;o, J n q i i c c M , Mal Al íen lo , I-'lcbro 
I l l l iosa y r á l l e n , Dolores do Ka-
t/ninRo, C'oHtnilo y lOspuldn, I n -
flnmaolonea HldropléaH. Btb. para 
todo esto, no hay medlolna tan 
efectiva como las PII.DOUAH imr. 
Du. AYER] estas son tainblen do 
grnn utilidad, para • • m a r ul reuma-
tlsmo y IES almorranas bluudu & la vez un 
remedio casero sin igual. 
mKFARADAS TOR KI. 
DR. J. C. AYER y CIA., Lo»e!l, Wass., t ü. A. 
8e venden on las iirlncipalos fnrniaclns y ilrüffuerU*. 
JOSÉ SAIIHA, Agento General, Habana. 
Ferrociiml dol Oeste. 
A d m i n i s t r a c i ó n g o n c r a l . 
Con motivo do la festividad de San Juan quo se ce-
lebra en Calabazar el día 21 del corriente, esla Com-
pañia cstablccorA on dicho diu tres trenes extraordi-
narios entro <fsta y aiiuol pueblo y vico-versa, (juo 
unidos A los ordinarios v especiales ya cstablocidos, 
proporciumirán al público (1 oxpedicionoH do ida y 
otras tantas do vuelta conformo al Hlguiouto il|norarlo. 
A s c e n d o n t o a . 
TRENES. 
OrdV gral. n? 1 . . . 
Especial D? ¡I 
ler. extraordinario. 
39 idem 










M u f i a n a . 
Tardo. 
Noche. 
D c a c e n d o n t c a . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, se advierte A los señores pasajeros quo 
pora evitar el tenerla iiue hacer so provean do un 
certificado sanitario en la olicina del Dr. Burgoss, 
Obispo 21, ahu-.—Hidalgo y C? 
I 21 7-Jn 
P a r a N u c v a - O r l c a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
c a p i t á n D e c h a i n . 
Admito cargu para la Coruña, Honicniix. 
ílavi-o, Paria y con tuísbordpa rápídoa para 
Auiberes, Rotterdam, Amsterdnn. Ilaniliur-
go, Londres > d.^iuL- pmM to.s do Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Munievideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la" Coruña y Frau-
ia, á pri'cioa módicus, 
Se advierto á los señorea pasajeros que 
d sde el dia 1? do mayo queda abierto el 
lazareto cu el puerto de la Coruña. 
L a carga se admite ol 29 «le junio, tirmAn-
doae con conocimientos directos para todos 
los puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura 5. 
IJIUDAT. MONT'ROS V C1 




Para VERACRUZ. d:rec»o. 
SaldrA para dicho puerto sobre el P.' de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemln 
C H O A T I A . , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admito carga A flete, pasajeros de p.roa y iu:us cuan-
tos pasajeros de I * cAmara. Sobre precios d e tíelob y 
pastajes dirigirse A los cons ignatar toH. 
« • • 
Poro H A V R E y H A M M UGO con escala cn I I A I -
TY y ST. ' l ' i lOAIAS, saldrá sobre e l 12 de julio pró-
ximo c! nuevo vapor-corroo alemAn 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Admite carga para IOJ citados puertos y también 
para Londres. Southampton, Orinwby, l l u l l , Liver-
IÜOI, Brcnien, Ambercs, Rotterdam. Ainstordam, 
tordeaux. NáUtM, Marsella, Trieste, Slokholmo, 
Qothenbnr, St. Pelcrslmrgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos v á tipos de flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el número de nillares si es tabaco 
torcido y no se admitirá ningún bullo para el citado 
puerto une pere monos de 40 hilos. 
También se admito carga, flrmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos de la América del 
Sur. á saber: Pernainbuco, Bahía. Río DE JANEIRO, 
Santos, Paianagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Orando do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUKNOH 
AIKES, Rosario, San NicolAs, La Guaira. Puerto Ca-
llo y Curazao, todo A tictes reducidos. 
La carga para La Guaira, Puerlo Cabello y Cura-
ao se trasborda en Si. Thomas, la demás en l l am-
burgo. 
Idmité pasajeros do proa v unos cuantos de I í Cá-
mara, para Si. Thomas, ol Havrt y Hamburgo A pre-
cios arreglado», sobro los que impondrán los consig-
natario;-. 
La carga -se recibirá por el muelle do Caballería. 
La correspondencia . ólo se recibe en la Administra-
Idtl de Correos. 
Para mAs pormenore* dirigirse i ¡OM consignatarios, 
alie de San Ignacio uAmero :>t. Apartad" de Correos 
W7.—PAI.U O Ü L S E N Y CP. 
C D. 786 ItíMy 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá do este puerto sobro ol sábado 22 de junio. 
Se admiten pasteros y carga. 
De má» pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mwmdenw n. 85. L A W T O N HERMANOS. 
Esta empresa ticno abierta nna póliza en el ü , 8. 
Lloyds do N . York, b¡do la cual asegura tanto los 
mercancías como los valores que so embarquen en sub 
vapores, A Upo módico, 
Tomliién la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamento reducido. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Podro 26, 
plaza do Luz. I 1K 812-lB 
VAPOR C L A R A 
CapitAn D . J . B I L B A O . 
Esto hermoso vapor harA 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i ó n , 
S a l i d a . 
Soldrá do lo Habana los sábados A las seis de 
la tordo, llegando A SAGUA los domingos al umanocoi 
y á CAIUAUI£N los {ünet.por la mafiana. 
R e t o r n o . 
SaldrA de CAinAitiÉN los martes A las seis de la 
mañana después do la llegada «leí tren de pasajeros, y 
llegarA á la HAUANA. locando on SAOUA, los miér -
coles A las nueve do la mañana. 
Ademia de las buciiaa lundiciones do este vapor 
para pasaje y carga general, so llama la atención de los 
Sauacieroo a las especiales quo lleno paru ol trasporto e ganado. ——•— -
TARIK ADK I'ASAJEB T FLETES, QUE F.MI'EZAKÁ i 
REOIK DESDE ESTA FECHA. 
TRENES. 
Especial n? 2 
Idom n? 4 
ler. extraordinario. 


















l -. ' i ; Madiiigd" 
E¡| precio del pusige para los oxlraordinorios se co-
brará por lo tona ospeoial, no recihicmlo equipajes cn 
i l ic l ioH trenes. 
Habana, junio 18 de 1880.—El Administrador gene-
ral. ./. W, Odoardo. C Uüit f) -"!) 
Do la Habana... 
Do Cárdenas á . . 
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COMISION L I Q U I D A D O R A 
DKI. 
BANCO I N D U S T E I A L . 
En sesión celebrada en once del corriente acordó 
esta Comisión quo so convoque, como lo hago, á Ion 
señores accionistas del Banco Industiial para ceiebrai 
'Imita general ordinaria el 20 del próximo IION do j u -
nio, A las doce del día, en la casa callo de Composlela 
Ddmero 58. Los objetos do osa reunión serán dar 
cuenta del estado do la liquidación, acordar sobre la 
aprobación del balance que al ofecto habrá de presen-
tarse á la Junta y determinar lo demás quo convenga 
respecto á la liquidación. 
So advierte que los Kbros y demás documentos de la 
Sociedad en llqaidachfa, estarán durante el término 
de esta c i invoei i ior iM y la ciliida Junta gom ral, :i din • 
posición do los Bunoyes jc.cioiii-:inH. r n pl «isfrHorlo 
tl.ill.-o, e a l l c ne M .»if i p ; u r a n.iü.er» .1, para que 
examinen. 
IIal.ano, 20 do moyo do 1880.—El Presidente, F t r -





40 . . 30 
80 . . 80 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Soguo: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvurez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do la Chinchilla, 
esto vapor admito carga directamente para los Quema-
dos de Güines. 
So despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Podro número 26, plaza do Lux. 




D E I .A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DK 
i n i m o LOFEZ v cosí ' . 
VAPOR-CORREO 
8. D SANTANDER 
c a p i t á n P e n z o l . 
Saldrá para laCORUNA y SANTANDER el 25 
do junio á las cinco de la tardo, llevando lu oorres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carna para dichos puertos; tam-
bién recibe carjja para C'ádiz, Barcelona yGénova. 
Tabaco paru Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán ul recibir loa billetes 
do pasaje. 
Las pólizoa de cargo se lirmorán por los consignoto-
rios ante- de eorrerla», sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga A bordo ha.tta el dia '¿'2. 
D e m á s pormenores impondrán sus cousignatarios, 
\1. CALVO V COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 K 
LINEA de EUROPA á COLOI. 
Combinada con las componías del ferrocarril do Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Nono del l'ucífico. 
IDA. 
PÜRUTOS 
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N O T A . 
Los trasbordos dfc la cargá procédente del Pacíflco, 
f Jolombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
MI ruprto-l í icn i ' rep correo que procede de la 
Península y al vapor i t . >• Villarerde, 
VAPOR 
Capitán ÜRRUTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, A las seis de 
la tardo, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los jueves y A Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién piro Sagua los domingos, A 
las ocho do la mafiana, regresando A la Habana lo« 
lunes por la mañana. 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A CARDENAS. 
Viveros y ferretería Ijt 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Viveros y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchogo $ 0-40 
Mercancías idem Idem 0-65 
NOTA.—En combinación con ol ferrocarril do Z.na, 
se despachan conocimiciitob esneciules pura los para 
doros do Fijla*, Colorados y Plácelas. 
OTUA.—Estando cn combinación con el íerrocarri' 
de Chinchilla, se despachan conocimientos dlroctoi 
para los Quemadou do Glimes. 
Se despacha A bordo, ó informan Cuba n'.' 1. 
f i n • M » .ln 
7 
líuuco del Comorclo, Almaconcs y de 
do llegla y Ferrocarril «le ln Bahía 
y (/üiiipanía de Caminos de hierro 
de la Habana, (fusionadas.) 
Sccrr tar ía . 
Por orden del Sr. l'iesidento do la Compañía de 
Caminos de hierro de la Habana v cn cumplimiento 
de ln acordado, se cita á los Sres. Accionistas «le am-
bas Kiiinresas paro celebrar Junta General extraordi-
naria el dia 28 del actual A los doce de la mañana en 
los ullos de la E-lación de Villanueva, á fm de consti-
tuir la nueva Sociedad fusionada bajo la denominuclón 
do "Banco del Comereio. Ferrooarrflel unidoi de la 
Habana y Almacenes do Regla", y iiombrar la Jimia 
Directiva compnesla «lo un Preshlenle, un Viec-Pre-
sidente, «loco Vocales y seis BUpl6utei¡ y so udvierle 
que He^ún lo dbpnésto en los Reglamentoá de dichas 
BOCiodadef, la Jante tendrá lugar cualquiera quesea 
el número «lo socios concurrentes. 
liaban:-, I D de junio do 1889.—Arturo Amblard. 
Cn 900 l-19a 8-20(1 
CQMPASÍA D E L F E U R O C A R I i l L 
UNTRK 
CIENFUEGOS Y V 1 L L A C L A U A . 
SLCUF.TAIM V. 
Lo Junta Directiva ba bcordado en el dio «lo hoy, 
la dlstvlliuelútl del dividendo 0? \'S de tres por ciento 
en oro, por cuenta «le las Atiliiiades del uño social co-
rriente. Lo que so pono en coiiocimhmto «lo los H« ñ<)-
res accionistas para «tiio desde el dia 15 de junio pró-
ximo, de doce A dos «le la tonlc, ocurran A percibir lo 
«itio les corresponda á las oficinas de tu empresa, calle 
«leí Aguacote nV 128, esquino A Muralla. 
Habana, mavo 2!l do 1«8U.—El Secretorio, Anlunio 
B. dñ nusiamaníst. d i 7117 Hd-HIM 
COMPAÑIA D E L FElíKOCAKK'l L 
CIENFUEGOS Y" V1LLACLARA. 
Secretaría. 
La Junta Direccliva «le e s t o Conijiiiñía, e n s e s i ó i , 
d e l «lia d o h o y , ha acordado convocar á l o s Sres. ac-
cionistas á junta general extraordinaria, inio so cele 
brará á l a s doce «leí «lia 24 del m lual. e n la casa calle 
d e l Aguacate ri. 12S. eHi|iiiiia ó Muralla, «ron objeto «U 
S o m c H ' r á Bll aproliacidil lu nÍQOidn lomuda 00 eoii-ide-
ración e n e s t a f e c h a , relativa: I V ¡i revocar v dejar 
sin e f i c t o e l ncuenlo lídQptado en 21 de mavo «le l^Sti 
d e i'ominuar i igieiiilos«' por las p n n i iiieiones d e BU 
rc£naniciilo; \ 2'.' a adojitar el Ciidi'Mi de Comercio, BÍII 
perjuici" «le aplicar los actuales esúitntoi ún toduí lo* 
casos no prevutotexprMauenle bu dicluiC- d ;:•>. 
Haonna, junio 6 de IbbV.—El Seereturio ' ñlonío 
6. i t Hustamanle, Ca 863 10-9 
Compañía de seguros mútucs 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a c n e l a ñ o 1 6 5 6 . 
Oficinas: Empedrado nüin* i(K 
BBQÜINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro $ 10.786.000-.. 
Siniestros pagados en oro $ 1.107.132-53} 
Idem id. á Silvano Cartuel y D. Pe-
dro Groin, por averías «leí ci l i l i -
cio San iMicuel n'.1 212, ncurildiis 
cn 20 «le felnero último 7(l-07é 
$ 1.1(17.208 01 
Siniestros pagados en billet«>s del 
Banco Espafiol .$ 114.276-05 
Pól icas expedidas cn Mayo de 1881). 
• O l l O . 
1 á D? Isabel Gutiórroz, viudo de Santos.$ O.OOO 
I A I ) . Albín Blbdé 4.00Q 
1 á l ) . ' Isolinu Aliones 8 000 
3 á l>. José M? Trillo B.100 
2 á Df Rila Keyes do Voldsqnoi 9.8Q0 
1 A I)'.' Araeeli Inda «le GonzAlei 400 
I A D? .lósela Gonzáler, vda. deOutKrroi 1 .«'('O 
1 D, Pranolico Anavltarte v .Martín :t BOO 
I A D. Notlieilo Saro 8-000 
1 A D. Manuel Líenla 1.000 
I A D . Juan Uodríguez Oriúfln I 000 
1 á D. Benito c. Lastra BiOOO 
I á D. Antonio Bnvelo v Rodriguoc 1.000 
1 á 1). Eranciseo Salceda 2.800 
Total í r.o.iüo 
Por nna m ó d i c a cuota asegura Uncus y cstubleci-
mleutos niercontih-s, y torminada el ejereiQlo MMial en 
ll l «le diciembre «le cada afio, «1 que nifircse sólo ub«>-
uará la p a r t e proporcional oorrospondlonto á los «Has 
que nUtOU j ' i iia ÉU e o n c l i i H l ó n . 
Habana. : i l de mayo de 1880. Bl ContfOoro DI 
rector, Juatl /»'? dr Onluüu.—La C«imÍHÍ«in «•jeeti-
livu, Mii/uel f larcía Jloyo.— Mctoriano Parra. 
C 11.830 4 2 
(¡ÜHlüll DE PRESTAMISTAS 
s o b r e á m a j á s , POJÍMS y i n u e b l o » 
( ;xc . luHÍva i i i c : i i to . 
Con «d objeto de eumplimentar lo «lispuesto en el 
ilrtfottlo Rft del Reglamento Qeners] para la bnpotl* 
ción. administración y cobrun/a d. l .suicidio IIIIIHH-
trlal, cito á todos los lodustrialo^ oomprondldoi DI ol 
onlgrafe ~ ' i do lu tarifa 2?, para «uo oonnurrau A ' a s 
diez, en punto, de lu inoñniin del día 2S «leí ooriiond}, 
.i l.i Junta General i|iie babiá «le oidebrarsií en el s a 
lón «le seidnncH «lid Casino Esp.iiKd ile esta oludnd) á 
An de proceder al exsnion del leparlo y á lotjnloloi 
do agravios á que hubiere liijiur. 
Hab.n jnníu 2'2 «lo IS8¡) .—Los Síndicos, l ' rdro 
Ifodrii/ui: .—José l ' . DoplOO. 
7881 4-23 
ií m m & O P . 
iinn Irnslai lndo BU escr i tor io ií la cal le 
AMARGURA 3, 
77K5 8 22a 8 2:bl 
A V I S O , 
A I) . Jostí Cotilla ó á sus herederos^ 
Don Gonzalo Jorrfh y Bramoslo, dueño «le laoaM 
calzada «leí (Jerro níimero 622, llama por este madio 
al referi«lo ('otllla ó á quien sus dorochoa repriutcnte 
paca qúp.cobre loa réditos del oonso qne á favor «leí 
prltncró exista en dicho llnoa v osluvleaun voncldoii 
desde 0117 de lebrero «le 188d u la feidia: citúmbdos 
en esta forma por no haber podida linlluT ú e-a- ftt 
ionus. Los interesados podrán ooncurrir ul efecto A la 
menclonuda casa cualquier «Ha bábil «lo 12 A l . 
7008 H_21 
( entro Telefónico de la Habano. 
Aviso á los suscrilores y at púldiro 
en gcnérál. 
Se hoco saber por el prcsenlo anuncio qne i I nliox 
I>. Enrii|ue M Rivero ba dejado, desdo cita iVelm, «lo 
poHoheóeV al réfermo centro 
Habana, junio 1!» de IhWI.— El Ailmiiii -Hador. 
7080 - 4-20 
GREMIO D E M U E H L E I I I A S . 
Con arregh) á lo dispuesto cn el nrt. .">"i del Regla» 
tnnnto gcnorol se convoca A los Sres. que compotieii el 
gremio, pora que se sirvan concurrir el limes 24 del 
corriente, á las sielo du la noche, A la calle de Cuba 
n. ti*, á Un «l«r realizar el exámen «leí reliarlo y Juioltil 
de agravios. Habana v junio 18 «lo 1889.—El sfndióo. 
702!> nn» 
RegímieBto Tiradores del Principa 
3? de (tabaUería, 
Autorizado esto Cuerpo por la S, I . del Arma para 
proceder A la venta en subasta piiblb n ric 15 bueyes, 
dos carretas, una segadora v otr«>s nperoi dolnhnlni I 
se nvlsa por esie modio para que lo- qQ(i ilcseeb ntl 
qnirirlos (tonourran A los ICITPIIOS del pcircin "Stut 
rtufui}!" término iniinlclpnl do Gdllipsl dóndé lendni 
lugar lu vente >•] ijlt ".'.i del actual «h1 ocho á diez, de 
ni DiaftHiia 
llahann. i i de Junio de 188fi.—El Jefe del DoUll . 
Andrés Saliiptst. Cn 806 6-18 
HABAJVA. 
SABADO 22 D E JUNIO D E 1889. 
U L T I M O T E L E O - H A M A . 
Madrid, 22 de junio, á l a s } 
7 y 50 m 3 . de la noclie. > 
L o s c o n j u r a d o s de l a m i n o r í a h a n 
o r g a n i z a d o u n a e s p e c i e de m a n i o -
b r a o b s t r u c i o n i s t a q u e c o n s i s t e e n 
p r e s e n t a r a l C o n g r e s o m u c h a s i n s -
t a n c i a s de l o s p u e b l o s p i d i e n d o pro-
t e c c i ó n p a r a l a a g r i c u l t u r a . 
H o y h a c o n t i n u a d o e n e l C o n g r e -
so l a d i s c u s i ó n e n m e d i o de l a i m -
p a c i e n c i a g e n e r a l p o r q u e h a b l e e l 
S r . M a r t e s . 
H a b l a r o n l o s S r e s . A z c á r a t e y C a -
n a l e j a s , m i n i s t r o de G r r a c i a y J u s -
t i c i a . 
ILa d i s c u s i ó n h a s i d o t r a n q u i l a . 
E l despecho. 
A él seguramento hemos de a t r ibu i r la 
ac t i tud de la prensa autonomista, en pre-
sencia del hecho de la paz, felizmente res-
tablecida en el seno del par t ido de Un ión 
Constitucional, por m á s que contraste ese 
su estado de á n i m o con las manifestaciones, 
bien recientes, de sus deseos de ver conci-
lladas á las fracciones en que a q u é l so en-
contraba dividido, a sp i rac ión que declaraba 
ser la m á s conforme á sus intereses. H a -
b r í a lugar á preguntarles ahora: ¿por qué 
os incomoda y mortifica tanto l a un ión , á 
vosotros que dec ía i s ayer preferir una ro-
busta o rgan izac ión contraria, á una dea-
composición de loa elementos adversos? Sea 
lo que fuere de estos misterios en los que 
no nos toca penetrar, resulta exacta n ú e s 
t r a af i rmación de que el despecho es el que 
inspira l a ac t i tud de la prensa autonomis-
ta, af irmación que comprueban los últimu.s 
escritos del ó r g a n o oficial de aquel par-
tido. 
P u b l í c a n s e los acuerdos de la j un t a mag-
na celebrada en 30 de mayo, y E l P a í s do-
clara poder ser comparados al parto de los 
montes. E l colega en t end ía , s egún parece, 
que do aquella r eun ión de afiliados a l par-
t ido de Unión Constitucional deb ió salir 
algo que significara y representara una ne-
gac ión de ese partido y de su programa. Y 
como no hemos de suponer que, por mucha 
que fuera su ilusión, llegara á fantasear 
una convers ión al credo autonomista, de-
beremos pensar que aquello quo, á su j u i -
cio, no fuera el r i d í cu lus mus de la fábula, 
t en í a que consistir en el tercer par t ido que 
profundizara la división, mejor dicho, que 
la creara, enjendro, al cabo y al fin, de cier-
tas imaginaciones, que no sabemos á qué 
ca t ego r í a ó familia zoológica hubiese co-
rrespondido. 
De ello aparece, con suficiente clar idad 
para el que lea entre l íneas , que. no obs-
tante sus declaraciones altisonantes y los 
levantados consejos dados á sus amigos en 
ocasiones solemnes, no acomodaba á E l 
P a í s que l a paz se hiciera, que no acaba de 
conformarse con que se haya hecho. 
Pero es esto poco t o d a v í a . E l mal humor 
producido por el anuncio de la concordia 
no ha de revelarse ú n i c a m e n t e en la diaria 
exc i tac ión á que se ahonden diferencias de 
conducta, ya que no de criterio; no ha de 
manifestarse t an sólo en la t ác t i ca de un 
maquiavelismo de corta tal la con la que se 
pretende provocar contradicciones que no 
exiaren en lo fundamental. Es preciso que 
el disgusto se transparente más , so haga 
visible á todos; y he a q u í que proporciona 
á E l P a í s la ocasión de dar rienda suelta á 
ese su despecho, a l que venimos ref i r iéndo-
nos, un opúscu lo , un lonSTO " q u é imenca 
exponer lo que es L a luchapolitica en Cuba, 
algunas de cuyas aseveraciones copia el 
colega con fruición marcada, pero que noso-
tros no reproduciremos li teralmente, con 
excepción tan sólo del pár rafo que creemos 
substancial, entre aquellos que transcribe, 
el cual pár rafo dice así: " D e s p u é s de ha-
ber conseguido los peninsulares tener la 
mayor í a por medio do artificios legales, 
descartando el elemento del pa í s ; después dé 
hacer pesar sobre los autonomistas las má& 
infundadas y odiosas calumnias para ha-
cerlos, cuando menos, sospechosos, aspiran 
á estar solos, á representar á la colonia elloe 
solos, sin oposición n i competencia, y cuan-
do han logrado reclutar algunos pocos cu-
banos para que hagan el papel de afiliadot 
y poder presentarlos como prueba del apo-
yo del pa í s á su conducta, se dan por satis-
fechos, y se creen asegurados, cu idándose 
tan solamente de recompensar á los que se 
sacrifican p re s t ándose á a c o m p a ñ a r l o s en 
au soledad y eu sus ambiciosas empresas." 
No se crea que vamos hoy á ventilar el 
del icadís imo problema que se plantea en 
las anteriores l íneas . Nos limitamos á negar 
en absoluto la exactitud de las afirmacio-
nei; que contienen, sin perjuicio de entrar 
en el debate á que tan sin motivo y á des-
hora se nos provoca, y decimos que se nos 
provoca, porque entendemos que la provo-
cación alcanza á cuantos peninsulares ó 
F O L L E T I N . 
HOJAS S U E L T A S . 
ZARZTTELAEN TACÓÍÍ. 
Las tandas se han aclimatado; por fin, en 
el mayor y más antiguo de los teatros ha-
baneros; y la empresa l í r i co -d ramá t i ca del 
mismo, que se f ínconcrabaúlci tnamonte pró-
xima á naufragar en los maros del favor 
público, ha encontrado su tabla de salvación 
eu la hermosa tiple Pilar Quesada, ar t is ta 
de indiáputablo talento, cuyos mér i t o s con-
siguen llenar de espectadores el frí an teatro, 
cada vez quo se anuncia la apar ic ión en él 
de la s impát ica joven mejicana. Sus t r i u n -
fos én Boceado se cuentan por las repre-
ééntacíones do esa deliciosa opereta de 
SUppé, y en L a Mascota raya á muy buena 
altura, pero no se eleva tanto c m i o en 
Boceado. Deseamos ya verla en E l Gran 
Mogol y A d r i a n i i Angot, que se represen-
t a r á n p róx imamen te . 
« 
* • 
ESTRENOS EN ALBISU. 
Incansable es la empreaa del l impio, có-
modo y ventilado coliseo de Albisu en dar 
estrenos á sus numerosos y constantes fa-
vorecedores, presentando algunos como e l 
do L a Cruz Blanca, con bril lante lujo de 
decoraciones y atreeto. 
Ahora prepara otro, que ha de producirle 
t ambién excelentes resultados: el do l a o -
bra do gran espectáculo denominada Oro, 
vlatá , cobre y na-la, que en Madrid ha 
hecho furor. De allí han venido, como pa-
ra TM Cruz Blanca, el vestuario y las deco-
raciones, pintadas estas por mano maes-
t ra l 
He aquí el argumento de Oro, plata, co-
bre y . . . wfl^rt, tal como lo relata un pe-
r iódico de la v i l la y corte: 
L a eserma representa una sala pobre, de 
una casado huóspodos de tercer orden, y en 
el la aparecen tres personajes, poco menos 
3ae extenuados por el hambre; un autor r amá t i co , un músico y un pintor, que ma-
terialmente no llenen sobre qué caerse muer-
Coe. 
u n patrona, á quien un d ip lomát ico [ó 
d lp loas raá t i co , como ella dice] hab í a que-
dado á deber diez daros de pupilaje, se nie-
ga á darle de «omor, cuando so presenta de 
pronto un q u í d a m con una carta en que el 
cubanos, figuramos honradamente en el 
partido de Unión Constitucional. 
No es ese nuestro intento hoy. H a de 
bastarnos, para el espacio de que dispone-
nos, el hacemos cargo de una alusión de 
E l P a í s que no puede pasar sin correc-
t ivo. 
Dice el colega' autonomista que t e n d r í a 
que contestar á estas 6 las otras cosas que 
foija su v i v a imag inac ión ; pero que ha pre-
ferido "dejar l a palabra á un peninsular 
t an celoso de la honra y l a grandeza de 
E s p a ñ a como el mejor del par t ido n a d ú -
na l , para que sea él quien se encargue de 
rectificar las intemperancias de los que aquí 
se arrogan el derecho de ser los únicos y 
mejores representantes de la nacionalidad 
c o m ú n . " 
No podemos inferir á ninguno de los afi-
liados al par t ido autonomista, y menos á 
ninguno do los que colaboran en el i lustra-
do colega, que es el ó r g a n o oficial de ese 
part ido, l a ofensa de creerle menos celoso 
de lo que otro e s p a ñ o l pueda serlo, de la 
honra y de l a grandeza de su patr ia , de 
E s p a ñ a . Y menos pod r í amos inferir esa 
ofensa á todos los cubanos, como resu l t a r í a 
si a c e p t á r a m o s que para rectificar cual-
quiera inexact i tud ó intemperancia ó lo que 
el cologa quiera, tenga, pueda tener mayor 
competencia un peninsular, por el hecho 
sólo de ser peninsular. 
Conste, pues, que lo quo ha escrito un 
peninsular, y es para nosotros inexacto ó 
injusto, ha podido escribirlo lo mismo un 
cubano, sin que por ello variara n i se mo-
dificara nuestro ju ic io . Basta ya de ese fa-
laz sistema de suponer que sólo a l peninsu-
lar correspondo cr i t icar lo que crea c r í t i ca -
ble y que el hacerlo, le e s t á vedado a l que 
no nac ió en la Pen ín su l a . Una sola condi-
ción exijiremos al que con nosotros debata: 
que se encierre en los l ími tes de la polémi-
ca culta, que razono y discuta. Las p a r t i -
das de bautismo nada tienen que ver con 
la controversia pol í t ica . T é n g a s e por d i -
cho, de una vez para siempre. 
Tapor-corroo. 
E l I s l a de L u z ó n , de la C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a , ha salido de Puerto-Rico 
para este puerto, á las cinco de la tardo 
de hoy, s á b a d o 22, s e g ú n comunicac ión 
que nos han dir igido sus consignatarios los 
Sres. M . Calvo y Compañ ía . 
Telegramas de felicitación. 
E l Sr. Conde de Casa Moró , Presidente 
del part ido de Unión Constitucional, ha re-
cibido los siguientes: 
Matanzas, 21 de j u n i o de 1889. 
Excmo. Sr. Conde de Casa Moré . 
Por estar ausente no he contestado antes 
telegrama de V . E. participando haberse 
realizado la unión del partido. L o hago 
ahora significándole satisfacción correligio-
narios provincia y felicitando V . E. y de-
más personas que han contribuido tan feliz 
resultado. 
Cas tañer . 
Calhazar de Sagua, 21 de j u n i o de 1889. 
Excmo. Sr. Conde de Casa Moró. 
Este Comi té , así como los correligiona-
rios todo el t é r m i n o saludan por mi conduc-
to á V . E . por la gran obra de la unión del 
partido, llevada á cabo con gran satisfac-
ción de todos los afiliados y pon iéndose i u -
condicionalmente á sus ó rdenes . 
J o a q u í n H e r n á n d e z . 
Vapor fraucés. 
E l Ville de Marseille, que salió de este 
puerto el 9 del corriente por la m a ñ a n a , 
llegó á la Coruña hoy 22, sin novedad. 
Regreso del Sr. Gobernador General. 
_ J3eeún tc.ietrrama aei Alcaide Municipal 
do Nuevitas, á las seis de la tarde de ayer, 
viernes, salió do aquel puerto con direc-
ción á esta capital el Sr. General Sala-
manca, a c o m p a ñ a d o de su comitiva. 
Revista Mercantil. 
Azúcares .—No han tenido mayor impor-
tancia las operaciones verificadas en la ac-
ual semana, lo que reconoce por principal 
oausa las elevadas pretensiones do la ma-
>or parte de los tenedores. Las noticias 
del exterior con t inúan siendo favorables y 
a Remolacha, anál i s i s 88° , vale 2ü[3 i en 
Londres, si bien el a z ú c a r de c a ñ a es tá 
más baja. Los compradores por ahora es-
tán á la espectativa y no muestran deseos 
l e pagar tipos extremos. Hemos tenido en 
el campo frecuentes lluvias que han sido 
muy beneficiosas para la caña . Las ven-
tas que se han hecho púb l i cas han sido las 
siguientes: 
599 sacos centrifugas, pol. 95, á 10.81 rs. @ 
1000 „ „ „ 96(96^, á 11 rs. 
259 „ „ „ 95, á 10.81 rs. 
2000 „ „ „ 97 i , á 114 rs. 
800 „ „ „ 96, á l l i rs. 
108 bocoyes mascabado, pol . 88, á 8 i rs. @ 
210 „ „ „ 88, á 8 i r 8 . 
162 „ „ „ 89, á S i r s . 
100 sacos a z ú c a r miel , po l . 85, á 8.26J rs. 
700 „ „ „ „ 90, á 8 f rs. 
800 „ ,, ,, „ 89, reservado. 
Cotizamos: 
De 11 á 114 rs. Cent r í fugas pol. 96i97i. 
De 8 i á 8 i Mascabados bocoyes, á 87i89. 
De 8 i á 8 | Azúcar de miel, sacos 87i89. 
L a existencia en nuestros almacenes de 
Depósi to y en Matanzas es de: 
Cajas. Bcys. Sacos. 
.1889. 
1888. 
726 2549 509588 
5526 4133 584828 
deudor env ía á l a buena s e ñ o r a en pago de 
su crédi to un billete do la lo te r í a de N a v i -
dad que ha de ser repartido entre ella y sus 
huéspedes . 
Alzase el teloncillo del fondo y so ade-
lantan la Fortuna, la Riqueza y la Felici-
dad, para anunciar á los all í presentes que 
ios ha tocado el premio mayor. 
Los agraciados no hacen caso de la Feli-
cidad y toman por guia á la Riqueza, con 
t a q ú e s e alejan deseosos de visi tar el pala-
cio de su deidad protectora. 
P resón tanso inmediatamente los vicios, 
que ju ran perder con sus encantos á los po-
seedores del gran premio. 
Estamos en la mans ión de la Riqueza. 
Los bastidores, las bambalinas, el telón de 
fondo es tán cubiertos de monedas y de b i -
detes de Banco. En medio do la grandiosa 
tiesta que allí se celebra, aparecen personi-
íipados el oro, la plata y el cobre, cada una 
lo cuyas entidades pronuncia su corres-
pondiente discursito, ya declamando, ya 
en música, concluyendo el jolgorio con una 
mimada serie de evoluciones por el b r i l l an-
te y vistoso cuerpo de coros que figura en 
•aquella fastuosa recepción. 
Cambia el lugar de la escena y nos ha-
llamos en medio de una selva. 
Allí vemos al pintor en manos de la pereza, 
que no le suelta ni á tres tirones, al músico 
en poder do la gula, al autor d r a m á t i c o en 
brazos del placer, al portador de la misiva 
en el primer cuadro v íc t ima de l a ambic ión , 
7 á la patrona l a m e n t á n d o s e de las des-
dichas que le ha ocasionado la avaricia. 
Todos han sido arruinados por los vicios 
y no hay entre ellos quien conserve n i un 
sólo cén t imo de su fortuna. 
viene luego una apoteosis del trabajo, 
con su indispensable moraleja, y termina 
La revista, después de una hora de represen-
tación v en medio de repetidos aplausos. 
• 
« • 
CARTA DEL GRAN VALERO. 
E l insigne actor D . José Valero, gloria de 
nuestro teatro, decano de la escena patria, 
va á retirarse definitivamente. 
En Buenos Aires, donde se hallaba desde 
hace a lgún tiempo, ha dado su ú l t ima re-
presentación, dirigiendo con t a l motivo y 
con el de marcharse de aquel pa í s para Es-
paña, la siguiente carta al per iódico L a 
Unión, de aquella ciudad: 
"Señor director de L a Unión: 
Muy señor mío de mi m á s distinguida 
Cambios .—Cont inúa la escasez de papel y 
regular demanda: los tipos se sostienen co-
mo á cont inuac ión se ve rá : 
Comerciantes. Banqueros. 
2 f á 3 f p g 
3 f á 4 | p g 
193- á 1 9 i p § 
E s p a ñ a , s. plaza 
y cantidadOOdtv f á I f 
I d . 8 d p I f á 2 i 
Londres, 60 á \ \ . 1 8 i á 19 
Estados Unidos, 
60 d p 6* á 
I d . 3 d iy 7 i á 
Pa r í s , 60 d i v . . . 4J á 
I d , 3 d^v 4 f á 
Haburgo, ( M . I ) 2 i á 
Las operaciones de la semana han sido: 
£ 80,000 sobre Londres, á 60 djv. de 
1 8 i á 1 9 i p . § premio. 
$360,000 sobre los Estados-Unidos á 3 
djv. de 7 i á 8 i i d . 
Oro.—Ha fluctuado en l a semana de 136f 
á 137 por 100 premio y hoy cierra de 136f 
á l 3 7 . 
Descuentos.—El del Banco E s p a ñ o l á 6 y 
8 p .S anual, s egún plazo. 
Metálico.—El importado en plaza desde 
el 1? de enero á la fecha es: $3.641,635: el 
año anterior en igua l época : $5.249,419, lo 
que arroja una diferencia de $1.607,784. 
L a expor t ac ión hasta la fecha es $178,272: 
el año anterior fueron $417,606, que da una 
disminución en el actual é igual fecha de 
$239,334. 
Fletes.—Con poca demanda. Se ha fle-
tado: 
En la Habana, berg. amor. M a r í a W. 
Norívood, mieles y a z ú c a r de Sagua á Nor-
te Hatteras, á $2"y $ 3 i bocoy, respectiva-
mente. 
Ccotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Puerto directo N . Europa, ton. 22^6 á 25^6 
Para Falmouth y ó rdenes , azúca r , tone-
lada 25¿6 á 2726. 
Para un puerto de los Estados-Unidos, 
no Este del Cabo-Hateras, bocoyes de 
$2/75 á $3. 
Sacos, de 12 á 13 cts. q t l . 
Si para un puerto de los Estados-Unidos 
al Este del Cabo Halteras, de $3 á $ 3 i bo-
coy. 
14 á 15 cts. el q t l , de a z ú c a r en sacos. 
Si para Halifax ( C a n a d á ) , $3} bocoy. 
Idem ídem 15 á 16 el q t l . a z ú c a r en sacos. 
Si para Montreal ( C a n a d á ) , $3J á $3.75 
bocoy. 
Idem ídem, 16 á 17 cts. el q t l . a z ú c a r en 
sacos. 
Tabacos.—La expor tac ión en la semana 
actual ha sido: 1,605 tercios en rama: 3 m i -
llones .137,875 tabacos torcidos: 536,266 
cajetillas do cigarros, y 7,266 kilos de pica-
dura: en lo que va de a ñ o se han exportado 
74,300 tercios: 127.647,257 tabacos torcidos: 
13.292,935 cajetillas do cigarros y 136,787 k i -
los do picadura: contra 66,809: 95.751,928: 
12.705,851 y 183,097 kilos, exportados en 
igual época del año pasado. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas te legrá f icamente por 
el servicio part icular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nue va York, 22 de j u n i o , á las } 
12 y 59 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Mercado firme, buena demanda. 
Cent r í fugas , po lar izac ión 96, á 5^ cen-
tavos, costo y fíete. 
Mercado Londres, fuerte. 
A z ú c a r remolacha 88 anál is is , á 26-9. 
A los contribuyentes. 
Por la A d m i n i s t r a c i ó n Pr inc ipa l de Ha-
cienda p ú b l i c a de la provincia de l a Haba-
na, recibimos para su pub l i cac ión el si-
guiente aviso: 
Con el fin de evitar los abusos y corrupte-
las que pudieran real izursó por individuos 
e x t r a ñ o s á esta Admin i s t r ac ión , se reco-
mienda á los contribuyentes de fuera de la 
capital , (pie mientras no se nombre el Re-
caudador que haya de hacer en los t é r m i -
nos municipales respectivos el cobro de las 
contribuciones anteriores á ju l io de 1885, 
por los conceptos -do fincas urbanas, rús t i -
cas, subsidio industi iul y censos, deben abs-
tenerse do pagar todo recibo quo correspon-
da á trimestres anteriores á esa fecha, y 
les sean presentados fuera de esta oficina, 
cuya Sección de Recaudac ión es la ú n i c a 
autorizada para realizar su cobro, separan-
do el recibo de su matr iz á la vista del i n -
teresado. Esta ú l t i m a circunstancia es co-
m ú n á los contribuyentes de la capital . 
Habana, 19 de junio de 1889.—P. S.— 
Emil io B . Carbonell. 
Bohíos de guano y yagua. 
L a Gaceta de M a d r i d del 29 de mayo 
la quo se declaran fallidas las cuotas pen-
diente de pago por cont r ibuc ión urbana 
de los bohíos do yagua y guano de esta Is-
la y que en lo adelante se considere á los 
mismos exentos de toda con t r ibuc ión . Es 
como sigue: 
MiNiSTKi i io DE ULTRAMAK.—Real Or-
den.—Excmo. Sr.: Dada cuenta de la carta 
oficial de V . E. n ú m e r o 315, focha 25 de 
marzo úl t imo, en que por consulta del Ban-
co Español de esta Isla, encargado del co-
bro do contribuciones, propone V. E. la sus-
pensión del tercer grado de apremio en el 
cobro de la cont r ibuc ión urbana que se i m -
pone á los bohíos de guano y yagua: 
Resultando que la riqueza representada 
por dichos bohíos es tan exigua que los 
gastos para el cobro superan la impor tan-
cia de las cuotas: 
Resultando que las familias que en ellos 
se albergan son pobres, hasta el punto do 
no poseer ninguna clase de muebles n i efec-
tos: 
Considerando las dificultades quo ofrece 
el cobro de las cuotas de que se t ra ta por 
encontrarse diseminados los bohíos; 
Y considerando que por su escaso valor 
no deben figurar como materia contribu-
t iva ; 
S. M . el REY (Q. D . 6 . ) , y en su nombre 
la REINA Regente del Reino; de conformi-
dad con lo propuesto por V , E. , y deseando 
auxil iar á las clases pobres, en cuyo favor 
tanto se interesa, se ha servido resolver se 
proceda á declarar fallidas las cuotas pen-
dientes do pago por con t r ibuc ión urbana de 
los bohíos de guano y yagua de esta Isla, y 
que para en adelante se considere á los 
mismos exentos de pago de dicha contr i -
bución; debiendo publicarse í n t e g r a esta 
resolución en la Gaceta de Madr id . 
De Real orden lo comunico á V . E. á los 
electos correspondientes. Dios guarde á 
V. E. muchos años . Madr id 16 de mayo de 
1889. 
Becerra. 
Sr. Gobierno General de la Habana. 
consideración: Con la esperanza de alcan-
zarlo do su bondad, me atrevo á suplicar á 
usted un favor quo a g r a d e c e r é eternamente. 
Por un insondable misterio del humano 
destino voy á despedirme de la escena dra-
m á t i c a española , de esa escena que amo 
lanto y quo por espacio do sesenta años he 
regado con el sudor do mi frente, en la ca-
pital de la Repúbl ica Argentina, en su Tea-
tro Nacional, y al lado de M a r í a Tubau, la 
actriz insigne á quien hoy admira el pú -
blico bonaerense, para poder decir con el 
poeta: 
" un siglo muerto 
que so apoya en el que nace." 
Por el favor de Dios, vivo y aliento, con 
fuerza a ú n para desde el proscenio dar un 
cariñoso adiós de despedida á esta hidalga 
nación, quo nunca olvidaré; á los quer idís i -
mos compatriotas que en ella residen, y á 
La prensa toda, palanca poderosa de la opi -
nión, madre car iñosís ima siempre de este 
artista, que como madre la amo y la res-
peto. 
Pero antes que llegue el d ía destinado 
para mi función de despedida, quiero hacer 
por adelantado públ ica manifes tación de 
gra t i tud, y ruego á usted, como el m á s pre-
ciado honor que dispensarme pueda, que en 
ol periódico quo tan dignamente dirige se 
haga in t é rp re t e de los leales sentimientos 
que dictan estas lineas. 
A l par t i r para E s p a ñ a , m i patria querida, 
llevo en el corazón el recuerdo de esta re-
pública, y en el alma el de todos cuantos 
honraron en mis canas la fe que siempre 
me a len tó para dar el mayor grado de es-
plendor posible á la D r a m á t i c a castellana. 
Por el arte y para el arte viví; qu izás sin 
el arte acabe m á s pronto mi trabada exis-
tencia, puesto que las luchas del arte for-
man en mí una segunda naturaleza, que re-
moza mi sangre y que refresca m i inspira-
ción de artista pero ¡ayl . forzoso es 
obedecer á la imperiosa ley de naturaleza! 
Obedeciendo á és ta , t a m b i é n al general 
que encaneció en el campo de batalla, ver-
tiendo su sangre por el honor de su bande-
ra, se le da el forzoso retiro, claro es quo 
con el respeto de la pa t r ia agradecida. 
Ult imo soldado yo de aquella legión de 
artistas, que un tiempo se llamaron, Cris-
fciaoi, Caprara , ¡Fabiani , Pé rez , Latorre, Ma-
ta. Romea, Guzmán , y Calvo, acepto m i 
también forzoso retiro; y como recuerda el 
general en la soledad do su hogar el es-1 
Nneyo plan de sorteos. 
Por l a Admin i s t r ac ión Central de Rentas 
Estancadas y Lo te r í a s , recibimos el siguien-
te plan general do sorteos para el año eco-
nómico de 1889 á 90: 
Plan general do sorteos para el año econií-
mico de 1889 á 1800. 
Años. Sorteos. Nnnu Billetes I Meses. Fechas .Días. 
1889 Ordinario. 
Exlraord? 
. . . .Ord inar io . 
IS'.M) 
Extraord? 







































































I d o m . . . . 
I d e m . . . . 
Acostó . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Septbre.. 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Octubre. 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Nb re . - . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Dbre 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Enero. . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Febrero,. 
I d e m . . . . 
Marzo.. . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
A b r i l . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Moyo. . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
Junio. . . . 
I d e m . . . . 
Idem 28 
. . Sábado . . . 
. . Mnrt,c8.... 
. . Sí ibado. . . 
. , Miércolcf). 
. . Sábado . . . 
Martes. . . 
. . Jueves. . . 
. . Sábado . . . 
. . 'Jueves... 
. . Sábado . . . 
. . Martes.. 
. . Viernes... 
. . Martes. . . 
...Viernes... 
- . Martes. . . 
..'Jueves. . . 
. . S á b a d o . . . 
. . Martes. . . 
. .Viernes. . . 
. . Martes. . . 
. . Viernes. .-
. . Martes.... 
. . i Viernes... 
. . Sábado. . . 
. . Martes.,.. 
. . Viernes... 
. . Martes — 
. . Miércoles. 
. . S á b a d o . . . 
...Martes. . . 
Viernes... 
. . Martes— 
. . Sábado. . . 
. . Miércoles. 
. . Sábado. . . 
Los sorteos ORDINARIOS so c o m p o n d r á n 
de 15,000 billetes al precio de $40 B . B. ca-
da uno, d i s t r ibuyéndose el 75 por ciento de 
su importe ó sean 450,000 pesos billetes en 
la forma siguiente: 
15,000 billetes á 40 pesos B . B. 
uno $ 600.000 
Cuarta parte para l a Hacienda . . 150.000 
Quedan para dis t r ibuir $ 450.000 
PREMIOS. PESOS B. B. 
de 
5 " 1,666'///////////.^.'.'.'.'.'.'. 
478 „ 400 
99 Aproximaciones de 200 pesos 
á la centena del primer premio. 
9 Aproximaciones de 200 pesos 
á la decena del segundo 
2 Aproximaciones de 500 pesos 
á los n ú m e r o s anterior y pos-
terior al 1? 
2 Aproximaciones de 400 pesos 
idem i d . al 2? 











600 premios $ 450.000 
Los sorteos EXTRAORDINARIOS números 
1,319 y 1,330 se c o m p o n d r á n de 14,000 b i 
lletes al precio de $100 B, B . , d i s t r ibuyón-
dose el 75 por ciento de su importe, ó sean 
1.050,000 pesos billetes en la forma si-
guiente: 
Í4,000 billetes, á 100 pesos B . B. 
uno $ 1.400.000 
Cuarta parte para l a Hacienda.. 350.000 
Quedan para dis t r ibuir $ 1.050.000 













9 Aproximaciones de 1,000 pe-
sos, p á r a l o s n ú m e r o s restan-
tes do l a decena dol primer 
premio 
9 Idem i d . de 500 i d . i d . i d . se-











659 premios $ 1.050.000 
Habana, 20 de abr i l de 1889.—El Admi-
nistrador Central, A . E l M a r q u é s de Gavi-
n a . 
Escnelas Pías de Guanabaeoa. 
M a ñ a n a , domingo 23, á la una de la tar-
de, se e fec tua rá en el Real Colegio do Es-
cnelas P í a s de Guanabaeoa, á cargo de los 
ilustrados sacerdotes Escolapios, la solem-
ne d is t r ibuc ión do premios á sus alumnos 
por la t e r m i n a c i ó n dol presente a ñ o esco-
lo»» ' ." — 
Damos las gracias al R. P. Montadas y 
d e m á s sacerdotes que componen el cuadro 
de sus profesores, por su atenta inv i tac ión . 
La fuente luminosa de la Exposición 
de París. 
Entro las muchas maravillas de la mara-
villosa Expoeición de P a r í s , pocas hay tan 
admirables y ninguna tan admirada como 
la grandiosa fuente monumental por cuyos 
trescientos caños salen de noche otros tan-
tos surtidores de agua luminosa, de d i f e -
rentes formas y colores; y tiene que ser muy 
bollo en verdad el aspecto de esa mul t i t ud 
de chorros resplandescientes, que tan pron-
to semejan rub í ó granate l íquido, como es-
meralda, zafiro, topacio, amatista ó clarísi-
mo diamante en estado de fusión; pues su 
cristalina transparencia pasa alternativa y 
sucesivamente de uno á otro color, ó todos 
los combina en sus diversas gradaciones. 
A l que por primera vez lo vea, sin saber de 
dónde provienen la luz y los colores, ha de 
parocerle como cosa m á g i c a ese prodigioso 
espec tácu lo ; y aun sabiendo en q u é consis-
te el oculto mecanismo de la fuente lumino-
sa, difícil es quo sin verla formo cabal con-
cepto de su apariencia el que nunca haya 
presenciado experimentos del modo do ob-
tener semejantes resultados. 
El efecto es sorprendente, aunque tan ha-
cedero que si alguno de nuestros lectores 
quisiere cerciorarse do ello bien puede con-
seguirlo en su propia casa con insignifican-
te gasto. No tiene m á s que buscar una va-
sija á proposito (una lata de las que sirven 
para guardar aceito do ca rbón , por ejem-
plo,) y hacerle dos agujeros circulares, am-
bos á la misma altura, cerca del fondo y en 
tru» m í o de loa cañones , derramando una 
lág r ima sobre la e m p u ñ a d u r a do ¿u espada 
victoriosa, yo en la triste soledad dol mió, 
rocordar ó memorias de otros tiempos ya pa-
sados; batallas a r t í s t i cas reñidas ; estruendo 
do aplausos, cuyo eco so i rá extinguiendo 
en mi oído, pero que repercu t i rán dulce-
mente en el fondo de mi alma dolorida, re-
gando con mis l ág r imas t a m b i é n los mar-
chitos laureles de mi ya vieja corona de 
artista. 
Soy pobre porque todo lo he dado: soy 
rico por el respeto quo de todos alcanzo. 
Pobre vuelvo á mi patria, poro orgulloso, 
porque al recordarme aqu í r eco rda rán mí 
condición de español . No h a r é mención de 
favores obtenidos recientemente, y quo ben-
deciré desde mi obscuro ret iro de Barcelo-
na, donde pienso acabar mis dias, porque 
los llevo grabados en mi pecho con carac-
teres indelebles. 
Sea usted in t é rp re t e de este sentimiento, 
señor director. 
Gra t i tud sincera y eterna para los hijos 
do esto hospitalario pa í s ; para mis amados 
compatriotas; para todas las clases de la 
sociedad en general; para M a r í a Tubau, 
gala y orgullo del proscenio español , para 
Coferino Palencia, mantenedor ilustro en el 
teatro castellano de la gloriosa t rad ic ión de 
Alarcón y Bre tón de los Herreros; para to-
dos los artistas de su compañía , defensores 
valientes del teatro moderno, y en particu-
lar, para la i lustrada prensa de esta nación 
generosa. 
Con " E l Patriarca del Tur i a" me despi-
do, que de patriarca tengo la v i r t ud de mis 
muchos años y el corazón para agradecer 
á usted siempre el favor y la honra quo dis-
pensa, con la publicidad de estas lineas, al 
decano de los primeros actores del teatro 
español . 
Su humilde servidor y affmo. Q. S. M . B . 
J o s é Valero. 
Buenos Aires y abr i l , 1889. 
UN LIBRO SOBRE ANDALUCÍA. 
Las provincias de A n d a l u c í a constituyen 
una de las m á s bollas y poé t icas regiones 
de E s p a ñ a y de toda Europa; de las quo 
tienen m á s larga y notable historia y de las 
que más atraen ía a tenc ión así del viajero 
ClUo biiscfi I'ís cnciintos do la naturaleza y 
los recuerdos del pasado, como del que se 
lados opuestos, ol uno frente por frente del 
otro. Tenga el mayor, digamos, el d i áme t ro 
de un peso, sea el menor como medio real, 
déjese és te abierto y ciérrese aquel con un 
vidrio plano y claro, ajustado do manera 
que por esa abertura no pueda derramarse 
agua. Puesta la vasija así preparada en una 
hab i tac ión casi á obscuras, si al hueco ma-
yor acercan una l interna de sereno (esto es, 
con espejo cóncavo d e t r á s y lente convexo 
delante de la llama) s a l d r á la luz en linea 
recta por el hueco menor. Tapen entonces 
el agujero chico, con otro vidr io claro y 
plano; llenen la vasija de agua, y no por 
eso se desv ia rá la luz de la l ínea recta; pero 
des tápen lo en seguida, dónlo l ibre salida a l 
agua, y so verif icará el fenómeno de la re-
flexión total, que dicen los físicos: lo que 
constituye el encanto de las fuentes lumino-
sas. E l lente convexo concontra los rayos 
de luz haciéndolos converger en dirección 
del agujero por donde se escapa el l íquido, 
que a l caer describe un arco paraból ico; los 
rayos luminosos concentrados penetran en 
la base del chorro, al salir és te de la lata; 
se reflejan (hacia dentro) en l a superficie 
del chorro, y de reflexión en reflexión van 
siguiendo la curvatura de su ca ída : de suer-
te que la luz deja de atravesar el espacio en 
linea recta, porque el agua la absorbe, se la 
incorpora, por decirlo así, y la lleva abajo 
sin pormitir le desviarse á uno ni á otro la-
do. Poniendo un cristal do color entra la 
linterna y la lata adquiere el agua el color 
del cristal interpuesto. Si en vez de l inter-
na se emplea una l á m p a r a de magnesio, 
como las quo suelen usar los fotógrafos, ó 
una poderosa luz eléctr ica , aumenta el res-
plandor del chorro tanto cnanto aumenta 
la intensidad del foco luminoso que lo a-
lumbra. 
Dicen que un suizo llamado Colladon dió 
á conocer estas propiedades de la luz y del 
agua al lá por ol año de 1841; pero su cono-
cimiento quedó punto monos que olvidado 
hasta que lo vu lgar izó en Londres en la p r i -
mera Exposición Universal (en 1851) el sa-
bio Profesor Poppor, quo en el Ins t i tu to 
Poli técnico do Regent Street hac ía experi-
mentos y los explicaba con la incomparable 
lucidez que tanto atractivo daba á sus lec-
ciones. Do ellas sacó part ido treinta años 
después el Coronel inglés Bolton, y luego 
Mr. Galloway, que en Londres, Manchester 
y Glasgow expusieron al público fuentes 
luminosas en 1884, 1887 y 1888. Esto, mu-
cho m á s en grande y con muy notables me-
joras do su invención, acaban de realizarlo 
en la Exposición de P a r í s los Sres. Bock-
mann, Meker y Richard, asociados al i n -
glés Galloway. 
Muy extensa h a b r í a desor la descr ipción 
que diese completa ideado la famosa fuen-
te monumental; pero basta para nuestro 
propósi to recordar que su pr incipal figura 
es el Genio do Francia que con la antor-
cha de la civi l ización en la mano, derr i -
bando á diestro y siniestro l a Rutina y la 
Ignorancia, navega en la barca de Pa r í s , 
cuyo t imón rige la Repúbl ica y á cuya proa 
so yergue el gallo galo cantando las glorias 
de la Expos ic ión: agrupados en torno del 
Genio de Francia, es tán Mercurio, la Fa-
ma, las Artes, las Ciencias y otras repre-
sentaciones a legór icas ; y á pocos metros 
de distancia, sentada en una peña , una 
hermosa mujer que e m p u ñ a un remoy per-
sonifica el Sena. E l grupo mencionado, 
obra de Coutan, queda én alto, rodeado de 
agua; la taza que lo contiene derrama en 
otra inferior, y é s t a en otra cuadrangular 
que se extiende longitudinalmente hasta 
terminar en un estanque oc tógono. 
E l agua do la taza superior sale del mo-
mento por cuatro cuernos de la abundan-
cia, cuatro delfines y seis urnas, que son 
catorce grandes chorros pa rabó l i cos , con 
dos surtidores verticales, uno á cada lado 
de la barca de P a r í s . 
En la segunda taza hay catorce como ca-
nastillos do varias formas, quo cada cual 
tiene diez y siete caños p e q u e ñ o s a l rede-
dor de uno grande; y otros son á modo de 
flores on que cinoo .mí-hrm y í l n l g u d n s " ho-
jas de agua figuran la corola, con un sur-
t idor vert ical en el centro; mientras que en 
medio del estanque oc tógono so alza una 
enorme gavi l la de chorros de agua forma-
da por uno central doblo, rodeado de dos 
coronas concén t r i cas , de diez y seis c a ñ o s , 
cuya forma, a l tura y fuerza pueden variarse 
cuando se quiera. Son por todo unos tres-
cientos chorros de diversos calibres que a-
rrojan m á s de m i l metros cúb icos de agua 
por hora. 
No lejos del estanque oc tógono , á tres y 
medio metros de elevación, dentro de un 
kiosco cerrado do vidrieras, v ig i l a ol guar-
d ián , ó séa so maquinista do la fuente. A 
mano tiene una serie de palancas ó mani-
jas, y una fila de botones eléctr icos. Mo-
viendo laá' manijas aumenta ó disminuye 
la cantidad de agua y la fuerza, por consi-
guiente, do los surtidores. Tocando los bo-
tones eléctr icos dirige desde su asiento á 
los invisibles operarios que dan y qu i t an 
luz y coloros á las aguas de la fuente. 
Debajo do é s t a hay un vasto s u b t e r r á n e o , 
ó más bien dos, quo encierran aparatos de 
alumbrado eléctr ico cuya claridad equiva-
le á la do dosdentas cuarenta m i l bu-
j í a s , que absorben la potencia motriz de 
una m á q u i n a do vapor do doscientos c in-
cuenta caballos de fuerza ; y ya puede el lec-
tor discreto imaginar cuá l no ha de ser el 
resplandor del agua que absorba tan enor-
me cantidad do luz. 
A lo largo del techo de las ga le r í a s sub-
t e r r á n e a s do la parte francesa (puesto que 
t a m b i é n all í hay parte inglesa) se ven de 
trocho en trecho aberturas como do chi-
menea, cerradas por lo alto con planchas 
de v idr io trasparente de cosa do sesenta 
consagra á e scudr iña r los m á s culminantes 
sucesos ocurridos, para deducir luego con-
secuencias sobre los mismos. Los historia-
dores m á s célebres , los poetas m á s inspi-
rados, los viajeros m á s observadores, han 
referido sus hechos, han enaltecido sus do-
nos y la han descrito con vivísimos colo-
res. Pero todav ía no se ha dicho la ú l t i -
ma palabra sobre Anda luc ía , y prueba de 
ello es el bellísimo l ibro quo ha empezado 
á publicarse on Barcelona, editado por el 
Sr. D . R a m ó n Molinas, con ol expresivo t í -
tulo de "ANDALUCÍA: tipos, costumbres, 
recuerdos y paisajes;" obra escrita por el 
distinguido novelista é inspirado poeta an-
daluz D. Manuel Mar t ínez Barrionuevo é 
ilustrada ricamente con cromo-l i tograf ías y 
dibujos originales de los reputados artistas 
Sres. Araujo, Polayo, Perea, Oliva, Lizca-
no, Mejía, Huerta, Cecilio P lá , Méndez 
Bringa, P l á y Valor, Tasfuor y otros. 
El editor de esa obra ha querido rendir 
su homenaje de admi rac ión á la t ierra be-
llísima donde se han desarrollado tantos 
hechos culminantes de la historia patr ia y 
en la que impr imió el sello de su civi l iza-
ción durante siete siglos la raza á r a b e que 
después de la derrota del Guadalete, inva-
dió á E s p a ñ a y fué expulsada por la ino lv i -
dable Isabel la Catól ica; y al efecto, pre-
senta un l ibro quo os modelo do belleza t i -
pográfica y a r t í s t i ca y modelo t ambién de 
galanura en el decir y de verdad en las des-
cripcionos. Seguramente que pocas obras 
se han publicado en E s p a ñ a con tanto l u -
jo; ning'una que aventaje á esta en él. L a 
inspiración y el arte so han unido para ilus-
trar sus p á g i n a s con trabajos tan bellos y 
gráficos, que a ú n siendo notable el texto 
por su estilo y brillantes descripciones, le 
superan las l áminas por su hermosura y l u -
jo. Las l áminas en colores, las v iñe t a s y 
grabados que adornan profusamente el tex-
to, representando escenas, tipos, costum-
bres y paisajes andaluces, son de una eje-
cución acabad í s ima y de una perfección 
insuperable, y constituye cada una de ellas 
un cuadro exactamente igual al oleo ó la 
acuarela originales. E l fotograbado a r t í s -
tico, que ha llegado á alcanzar tan grande 
desarrollo en E s p a ñ a , ha prestado su coo-
peración para la exacta y bel l ís ima repro-
ducción de las numerosas l á m i n a s que ilus-
t ran el l ibro t i tulado ANDALUCÍA. 
Respecto de la índole del l ibro, dejemos 
Iiabiar al prospecto: 
'•En la creencia, dice, de que nunca s e r á 
cen t íme t ros de largo. Los dichos vidrios 
e s t án en inmediato contacto con el agua, 
y justamente a l centro do cada uno de 
ellos corresponde la boca de un tubo en-
corvado de los que lanzan chorros. Deba-
jo del hueco inferior de cada una de esas 
que parecen chimeneas, hay una luz e léc t r i -
ca, de arco vert ical , que da toda su in ten-
sidad luminosa en sentido horizontal; á un 
lado de la luz queda un reflector esférico 
de v id r io plateado, y del lado opuesto un 
espejo con 45 grados de incl inación, de 
modo quo los rayos luminosos van del re-
flector al espejo, de é s t e suben en d i rec ión 
vert ical y al t r a v é s del v idr io entran por 
la boca del c a ñ o , donde se opera l a refle-
x ión total. 
Para los chorros pa rabó l i cos de la fuente 
han adoptado el sistema inglés : regulador 
do carbones horizontales al p ié de las ch i -
meneas que por la parto al ta terminan don-
de principian los conductos horizontales de 
los cuernos de abundancia; reflectores colo-
cados debajo do la luz, para que d i r i jan los 
rayos luminosos (verticalmente hacia a r r i -
ba) á espejos puestos con inc l inac ión de 45 
grados en los ángulos que forman las ch i -
meneas con los conductos horizontales, pa-
ra que así entren los rayos luminosos en los 
chorros parabó l icos . 
En el sub te r ráneo correspondiente al es-
tanque octógono, que es la parte inglesa, 
es tán los huecos mucho m á s cerca los unos 
de los otros, porque los caños á que corres-
ponden es t án muy unidos. Ahí , para cada 
vidrio hay una luz eléctr ica , que vert ical y 
directamente alumbra el chorro, y los re-
flectores puestos debajo de las luces son de 
es taño do forma paraból ica . E n todos estos 
sótanos es tan deslumbradora la claridad 
quo los operarios so protejen la vis ta con 
vidrios obscuros. 
L a coloración de los surtidores se efec túa 
interponiendo cristales de color entre las 
luces y el agua. A cada hueco de los que 
parecen chimeneas corresponden cinco plan-
chas do cristal rojo: verde, azul, amarillo 
de oro y blanco, con los cuales cinco colo-
res se obtienen innumerables combinacio-
nes. 
Todas estas planchas es tán dispuestas do 
forma que fáci lmente va r í an do posición, 
movidas por cuerdas y poleas. Todas las de 
un mismo color es tán ligadas entre sí por 
un cable que va á parar á una palanca: de 
modo quo movida la palanca correspondien-
te á los cristales rojos, por ejemplo, van to-
dos ellos simultanea y a u t o m á t i c a m e n t e á 
interponerse entre la luz y el agua, y todos 
los surtidores se vuelven rojos. Reponiendo 
la palanca en su lugar sucedo otro tanto 
con los cristales. Un hombro solo basta pa-
ra el manejo de todas las planchas. Delante 
del operario hay un cuadro con n ú m e r o s 
que responden á los botones e léc t r icos del 
kiosco, y todas las palancas es tán numera-
das. E l g u a r d i á n pone el dedo, digamos, so-
bre el bo tón N . 3; se presenta el 3 en el cua-
dro del sub te r ráneo ; oprimo ol operario la 
palanca N . 3; y en el acto so t iñon de azul 
todos los surtidores, si á ese n ú m e r o corres-
ponde ese color. Lo mismo se hace con uno 
que con dos ó tres cristales al mismo t i em-
po. E l mecanismo no puede ser m á s senci-
llo n i más adecuado á su objeto. IJno hay 
en la parto francesa y otro en la inglesa, 
ambos iguales y ambos dependientes de los 
botones eléctr icos del kiosco. 
Los que sepan do física ya s u p o n d r á n , 
sin necesidad de advertencias, c u á n t a s y 
c u á n grandes han tenido que ser las d i f i -
cultades vencidas para adaptar satisfacto-
riamente el p r imi t ivo experimento de Co-
lladon á la colosal fuente de Coutan. Para 
los aficionados al estudio ser ía interesante 
su enumerac ión , y hasta para los que do 
ciencias no se cuidan ser ía diver t ida la ex-
plicación de algunas de las ingenios ís imas 
invenciones de M. Bechmann y sus compa-
ñeros para lograr que esa enorme masa do 
agua absorba sin desperdicio el alumbrado 
eléctr ico correspondiente nada menos quo 
á l a luz do itoaoionfas cuarenta m i l l i u j i a s : 
pero tanto no cabo on las columnas del 
DIARIO DE LA MARINA, y se nos figura 
que lo apuntado basta para dar aproxima-
da idea de la apariencia do la monumental 
fuente luminosa de la Expos ic ión de P a r í s . 
No es de e x t r a ñ a r que la muchedumbre 
acuda á contemplarla, como nos cuentan 
los per iódicos parisienses, ni que ante ella 
se ex tas íen sin cansarse de admirarla: por-
que no puede menos que ser de maravillosa 
belleza. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN 
Pesos. Cts. 
Del 1? al 22 de junio de 1888. 527,177 94 
Del 1? al 22 de junio de 1889. 644,379 73 
Más en 1889 117,201 77 
C R O N I C A G r E K T E H A L . . 
En la m a ñ a n a de hoy, s ábado , entraron 
en puerto los siguientes vapores Vizcaya, 
nacional, de Veracruz y Progreso: Miguel 
PiniUos, de igual nacionalidad, de Barcelo-
na y escalas, y Mascotte, americano, de 
Tampa y Cayo-Hueso. Dichos buques con-
ducen carga general y pasajeros. 
—Los Sres. Deulofeu, Hijo y Ca nos par-
ticipan que han sido nombrados agentes en 
esta ciudad de la " T h e Marine Insurance 
Company, L imi ted" , (Compañía do Seguros 
Mar í t imos " L a Marina") , do Londres. Así 
nos lo part icipan en atenta circular. 
—Se ha encargado interinamente do la 
Dirección del D ia r io de C á r d e n a s el Ldo. 
D . Eloy Revert, por renuncia que ha hecho 
de la misma el Sr. D . Juan Miguel Sancho, 
que va á d i r ig i r el nuevo periódico E l Pa-
bellón Nacional. 
—Por el Piloto Inspector de Buques D . 
Aquíles Solano, fué detenido esta m a ñ a n a 
un individuo blanco que se hallaba recia 
bastante conocida en E s p a ñ a , y fuera de 
ella, l a t ie r ra privilegiada donde l a natu-
raleza prod igó todos sus dones, la historia 
patria a lcanzó sus m á s proclaros lauros y 
el arte dejó sus m á s peregrinos monumen-
tos, emprendemos la publ icac ión de esta 
obra, quo de largo tiempo p r e p a r á b a m o s , 
queriendo que dentro de lo visto y conoci-
do, constituyese memorable recuerdo en los 
anales do lo s libros españoles . 
"Nos proponemos, pues, dar á conocer á 
Anda luc í a tal como es á la manera quo van 
siendo conocidas otras partes de España , 
ya que; como si pesara una fatalidad sobre 
aquellas incomparables provincias, existe 
una a r ra igad í s ima preocupación, una er ró-
nea leyenda, suponiéndolas una manera de 
ser enteramente dist inta de la que en rea-
l idad ofrecen. Todo el mundo conoce m á s 
ó menos el pasado de Anda luc ía ; todo el 
mundo sabe qUe en los campos de Mon-
t i l la se jugaron una vez los destinos dol 
mundo; que en las Navas y el Salado se 
decidió la suerte de la cristiandad entera; 
que en Bailón recibió el C a p i t á n del siglo 
el golpe que deb ía derribarlo; pero pocos, 
fuera de allí, tienen idea de su presente, 
con ser este presente no menos singular, 
digno de estudio y , sobre todo, no menos 
interesante que su historia. 
"Voso, on efecto, en Anda luc ía , el feliz 
consorcio do lo m á s bello de la t radic ión 
con lo más espléndido de la civilización ac-
tual quedando particularmonto impresio-
nado el esp í r i tu al descubrir al lado de una 
manifestación modern í s ima el resabio de 
antigua cuanto hermosa costumbre, á la 
manera quo por entre los imponentes des-
filaderos do Sierra Morena y los Gaitanes 
atraviesa audaz la locomotora férrea. 
"Este c a r á c t e r tan original es el que he-
mos tenido principalmente en cuenta que 
fuese puesto en plena luz en el l ibro que 
anunciamos, y, creídos do que con ello a-
c e r t á b a m o s cabal é inmejorablemente, en-
cargamos la redacc ión de la obra á uno de 
los escritores andaluces m á s celebrados, 
s impát icos y geniales, al Sr. M a r t í n e z Ba-
rrionuevo, de cuya competencia en las co-
sas do su país responden las producciones 
que ha dado á luz y que el públ ico ha le ído 
sin cansarse do aplaudirlas y do coronar-
las con lo m á s lisonjero á que puede aspi-
rar un autor: con el m á s envidiable éx i to . 
El autor, lleno de entusiasmo, acogió la 
idea, y puso manos á la obra con ardor, 
vislumbrando al momento los anchos hor i -
mado por el Juzgado de Ins t rucc ión de 
Güines , por estafa, y el cual se preparaba 
á salir para la P e n í n s u l a en el p róx imo va-
por-correo. 
—Por una nota que facili ta un amigo á 
E l Espi r i iuano, vemos que de un año á esta 
parte se han remitido dol t é rmino de Sanc-
t i Sp í r i tus para esta plaza, por la linea fe-
rrocarrilera no C á r d e n a s y J ú c a r o , embar-
cados en l a es tac ión de la Esperanza: 
6,280 toros, 1,025 vacas, 100 novillas, 800 
toretes y 1,080 añe j a s , y a d e m á s han cru-
zado de t r áns i to , procedentes de Ciego de 
Avi la y Morón con destino á este mercado 
para ser conducidos por la misma via , 1,782 
toros. 
—Por el vapor nacional Vizcaya, llegado 
de Veracruz y Progreso, han recibido v a -
rios señores comerciantes de esta plaza 
$7,100 en plata a c u ñ a d a . 
—Dice un per iódico de Sagua: 
"Se ha hablado en'algunos c í rculos de la 
conveniencia de establecer para principios 
del a ñ o p róx imo una refinería de a z ú c a r en 
el lugar que ocupan hoy los almacenes de 
Someil lán y C", medio destruidos por el 
pasado ciclón y en los cuales a ú n no se han 
hecho reparaciones de ninguna clase. 
E l capital calculado para la Empresa, 
que ha do acometerse por medio de una so-
ciedad, se estima en 150,000 pesos, á reser-
va de ampliarse cuando las necesidades del 
negocio lo exijan. 
D e m á s es t á decir la importancia que para 
Sagua l a Grande t e n d r í a la real ización de 
ese pensamiento, pues al alcance de todos 
es tán las ventajas quo repor ta r í a así para 
la industria azucarera, como para el comer-
cio y la clase trabajadora." 
— U n ing lés esp léndido , que quiero reser-
var su nombre, ha puesto á disposición de 
la Academia de Bellas Artes de Londres la 
suma de 100,000 libras esterlinas para la 
cons t rucc ión de un museo de retratos his-
tóricos. 
—Se indica para jefe de la inscr ipción 
m a r í t i m a de Cádiz al c a p i t á n de navio de 
primera clase D. Pablo Ludo Viña; para 
igual cargo en Cartagena á don Adolfo Na-
varrete, y para el mismo destino en Fer ro l 
á D . J o s é López Secano. 
— D . Juan de Oña, uno de los nnls ricos 
hacendados do Sagua, ha contratado con la 
acreditada casa do Cail y C% de Pa r í s , un 
magnífico t r ip lo efecto para su ingenio "San-
ta Teresa," que en la zafra p r ó x i m a queda-
rá convertido en un gran central. 
—Dicen de Mauricio que á consecuencia 
de la mayor ex tens ión dada al cult ivo do l a 
caña , se espera hacer este año 150,000 to-
neladas, cifra sin precedente en esta Isla. 
De Java no hay noticias recientos y de 
Louisiana los avisos que tenemos anteriores 
al ú l t imo temporal eran muy satisfactorios 
en cuanto al aspecto de l a c a ñ a que se de-
sarrolla r á p i d a m e n t e . 
— E l reputado compositor Sr. Chap í ha 
sido elegido por unanimidad para cubrir l a 
vacante que dejó en la Academia de San 
Fernando el Sr. Arnao. 
— A l discurso de ingreso del Sr. Comme-
le r án en l a Academia E s p a ñ o l a c o n t e s t a r á 
D. Juan Valora. 
— L a comunidad de misioneros para T ie -
r ra Santa y Marruecos establecida en San-
tiago do Galicia ha celebrado con grandes 
festejos la t r a s l ac ión do Sevilla á l a iglesia 
de San Francisco de Santiago de las ceni-
zas dol misionero Juan de P a d r ó n , m a r t i -
rizado en Marruecos en 1631 v beatificado 
por Benedicto X I I I en 1728. 
— E l distinguido escritor de Buenos Aires 
don Santiago Estrada ha sido nombrado 
miembro correspondiente de la Real Aca-
demia E s p a ñ o l a en la Repúb l i ca Argent ina , 
á propuesta de don Antonio C á n o v a s del 
Castillo, D . Emil io Castelar y D . Gaspar 
Núñez de Arce. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, recibimos hoy pe-
riódicos de Madr id con fechas hasta el 6 
del actual, dos d ías m á s recientes que los 
que ten íamos por el vapor francés. H é aqu í 
sus principales noticias: 
Del 5. 
Anoche l legó á M a d r i d la comis ión nom-
brada por la ciudad de la Coruña para ro-
gar al Minis t ro de Ul t r amar que se man-
tenga la real orden sobre arribo á aquel 
puerto de los vapores t r a s a t l á n t i c o s con su 
tiempo cuarentenario. 
Componen la comisión varios diputados 
provinciales y concejales, el presidente de 
la C á m a r a de Comercio y otras personas 
importantes de la Coruña , elegidos por a-
c lamación popular. 
—Los Sres. Montero Ríos y Becerra cele-
braron una larga conferencia ayer tarde en 
el ministerio de Ultramar, habiendo guar-
dado mucha reserva sobre lo quo pudiera 
ser lo quo se t ratara en ella. 
Se sabe, sin emnargo que en ella se h a b l ó 
do polí t ica, y que al t ra tar de los asuntos 
pendientes ambos estuvieron de completo 
acuerdo y se manifestaron igualmente de-
cididos á mirar por los intereses de la de-
mocracia y del partido l iberal . 
— L a tardo polí t ica do ayer ofreció, como 
la anterior, poqu ís imas novedades. E l ge-
neral López Domínguez y sus amigos mos-
t r á b a n s e m á s templados en sus opiniones. 
No asi los romeristas y los amigos del Sr. 
Martos, los cuales, especialmente los p r i -
meros, manifiestan regocijados que se pre-
paran grandes sorpresas para el p róx imo 
debate polít ico. 
Los m á s dignos de estudio en estos mo-
mentos son los conservadores. Sus opinio-
nes al apreciar la actual s i tuac ión pol í t ica 
difieren grandemente. 
En tanto que algunos do sus órganos en 
la prensa siembran alarmas, aluden á he-
chos do fuerza y caldean l a opinión en de-
terminado sentido. Varios de sus hombres 
políticos m á s eminentes encuentran poco 
plausible t a l conducta, y no part icipan de 
talos creencias n i do semejantes opiniones, 
y se l imi tan á desear m á s ó menos la vuelta 
de su part ido al poder, pero respetan y a-
catan sin murmullos las determinaciones de 
la regia prerrogativa. 
—Dícese quo los tres primeros discursos 
de oposición al gobierno que se pronuncien 
en el primer debato polít ico, s e r á n contes-
tados por los ministros de Gracia y Justi-
cia, Hacienda y Estado, respectivamente. 
— H á b l a s e dol Sr. Moret para la presi-
dencia del Consejo de Estado, del Sr. López 
Puigcerver para la embajada do Roma y 
del Sr. Groizard para la presidencia del 
Tr ibunal Supremo de Justicia. 
—Dícose que los conjurados del Congreso, 
al plantear su debate polít ico do acuerdo 
con los conservadores, so prometen dilatar 
el debate de modo quo no puedan discutirse 
los prosupuestos ni el sufragio universal en 
las sesiones ordinarias. 
— E l Sr. Sagasta ha recibido anteayer y 
ayer extraordinario número do adhesiones 
do sus amigos polí t icos de provincias, co-
mités y representantes de todas las clases. 
zontos que se abr ían á su corazón do anda-
luz y á sus nobles ambiciones literarias. 
Hablar de Sevilla; de Granada, do osa ciu-
dad que Ch. I r iar te coloca a l iado de Veno-
cía entre las incomparables; de Má laga , de 
la ilustre Cádiz , de Córdoba la sultana, de 
la semiscastellana J a é n , de la perla de los 
mares, de la Ráb ida , es tener pié para po-
der desplegar toda la conciencia del escri-
tor, todas las dotes de observación y a n á l i -
sis, todas las potencias poé t icas , todo el 
talento pintoresco que puedo tener el que 
lo intenta. Y do ello d a r á el autor cum-
plida muestra, evocando su genio de poeta 
las sombras augustas de los que regaron 
con su sangre aquella t ierra desde Sierra 
Morena á Tarifa y desde el Salado á las 
fragosidades de Baza, y fotografiando al 
par la vida ín t ima, verdadera, quo se "hace 
hoy así on la ciudad como en el cortijo, así 
en la v i l l a como en la m o n t a ñ a . Dada la 
riqueza con que deseábamos presentar l a 
obra, encargamos la i lus t rac ión á los ar t is-
tas que más al caso nos parecieron p; ra 
nuestro objeto, hijos del pa í s en su mayo-
ría; pudiendo tenerse la seguridad de que 
no solamente h a b r á de hallarse el leyente 
con geniales representaciones de escenas, 
tipos y costumbres andaluces, sino t a m b i é n , 
prescindiendo dol asunto, con obras de su-
bidísimo valor ar t í s t ico , en absoluto, mani-
fostación inapreciable de la a l tura que en 
Andalucía alcanza actualmente la p in tu ra . 
Acuarelas y cuadros al oleo nada han per-
dido, gracias á no haber vacilado esta casa 
en sacrificios, al aparecer en cromo-litogra-
fía, y lo mismo decimos de los dibujos. A 
esto añad i r emos que, siguiendo las ú l t imas 
corrientes en estas clases de publicaciones, 
la i lus t ración, asi en color como en negro, 
es profusa, confundiéndose en una l a i m -
portancia del texto y las de las l á m i n a s y 
grabados. 
Con tales p ropós i tos y tan valiosos ele-
mentos publicamos ANDALUCÍA, realizan-
do de esta suerte lo que ha sido desdo ha-
ce mucho tiempo nuestro deseo favorito". 
Con efecto, el lujo desplegado en esta 
publ icación, según hemos dicho m á s arriba 
y reiteramos aquí , supera con mucho á las 
promesas del editor Sr. Molinas, y hacen del 
l ibro no sólo una producc ión agradable, 
que enseña , entretiene y deleita, sino una 
obra de adorno en salones y gabinetes, que 
con sus ilustraciones honra al arte nacio-
nal. 
Los Sres. Molinas y J u l í (Rayo, n ú m e r o 
— L a act i tud do los conjurados es hoy la 
misma do estos dias. 
E l Sr. Gamazo on reserva completa. E l 
general Cassola y el Sr. Martos alejados de 
los círculos polí t icos. E l general López Do-
mínguez ha mantenido hoy su actitud opo-
sicionista en el Congreso. Y l a del Sr. Ro-
mero Robledo en la que ya hemos indicado. 
Los conservadores de acuerdo con la act i -
t u d de sus periódicos. De l debate polít ico 
quo han de plantear las mino r í a s no han 
hablado unos con otros t o d a v í a , n i hay otra 
cosa que l a que dijimos anteriormente, por-
que no ha recaido n ingún acuerdo. 
—Afi rma E l Resumen que l a conjurac ión 
no puede prometerse m á s fin que el de l a 
des t rucc ión , facilitando l a sus t i tuc ión del 
Sr. Sagasta por el Sr. Cánovas del Castillo, 
en perjuicio de los principios liberales y de-
m o c r á t i c o s . 
—Aseguran los conjurados que hasta 
ahora no han pensado en hacer un tercer 
part ido, sino en ver si resulta de la campa-
ñ a que vienen haciendo. 
—Dice L a Epoca: 
" L o m á s sabroso de las ú l t imas noticias 
es cuanto se refiere á las esperanzas que los 
aficionados á emociones fuertes fundan en 
el debate pol í t ico que se avecina. 
E l choque s e r á rudo, según todo hace pre-
sumir; los incidentes de la lucha por demás 
edificantes, y , si se ha de creer lo que se 
dice, cartas y documentos sa ld rán á la pú-
blica discusión que han de poner perfecta-
mente al desnudo que ciertos fusionistas 
vienen oficiando de personajes, sin otras 
condiciones, cuando m á s , que las de dúc t i -
les zurcidores de voluntades. 
De todas las cartas que el Sr. Martos po-
see, ningunas tan curiosas como las de los 
Sres. Moret y Montero Ríos, y si el expre-
sidentc del Congreso se decide á t i ra r de la 
manta, r e i r á bien el que r í a el ú l t imo. 
Entre tanto, menudean las llamadas del 
Sr. Presidente del Consejo á los diputados 
de l a m a y o r í a . A todos se exige la asisten-
cia á las primeras sesiones de Cortes y la 
m á s completa adhes ión al Sr. Sagasta. Esto 
envuelto entre frases de car iñosa protección 
y conceptos de elevada amenaza. 
A pesar de la negativa de L a Correspon-
dencia de E s p a ñ a . , , 
—Dice t a m b i é n L a Epoca: 
" S i es cierto que l a prensa ministerial ha 
recibido la consigna de ne e m p e ñ a r s e en 
po lémicas con loa diarios do oposición, y en 
no dar calor á esta lucha de pasiones que 
desde hace quince dias tiene en combus t ión 
los espí r i tus , sentimos decir á los que t a l 
consignan han dado que se equivocan en sus 
propós i tos . L a a tmósfera e s t á condensada, 
y quieran ó no los fusionistas, es imposible 
que el gran error cometido por el Gobierno 
responsable huya ya como una nube de es-
tío, de esas que apenas dejan huella de su 
paso. 
No: se r e c o r d a r á siempre el origen de la 
lucha; so r e p e t i r á que porque el Sr. Martos 
defendió ené rg i camen te el derecho de las 
minor í a s en el debato económico, incur r ió 
en la s a ñ a del Gobierno; se d e m o s t r a r á que, 
después do estar conformo el Sr. Sagasta en 
que se abstuviese do votar, calieron sobre 
él Ministros y diputados para llenarlo de 
ultrajes por haberse abstenido; so p r o b a r á 
que tras la amenaza de un voto do censura 
vino el temor de quo no se reuniese fuerza 
bastante, y entonces se dió en la cuenta de 
que habia quo acudir á la Corona para que 
dirimiese el pleito, porque esto ora m á s fácil 
que arrostrar una discusión que, después 
de todo, ha de venir. Y con estos antece-
dentes, créalo el jefe del Gobierno, no ha-
b r á quien no censure su proceder y quien 
no deploro que haya encendido rencores 
que pa rec ían apagados." 
—Todo cuanto se dice del Sr. Gamazo es 
perfectamente gratui to. Su act i tud es clara 
y definida. 
Si de aqu í á la reunión de la mayor ía rec-
tifica el Sr. Sagasta su programa económico 
en el sentido del que mantiene el diputado 
por Medina, és te y sus amigos as i s t i rán á 
la r eun ión de la Presidencia; en otro caso, 
c o n t i n u a r á en su act i tud de ayer. 
Tampoco es cierto nada do cuanto se d i -
ce respecto á lo que se proponen los coliga-
dos: probablemente no se r eun i r án hasta l a 
v í spera de la reapertura de las Cortes, y en 
esa reun ión se rá donde adopten la linea de 
conducta que se proponen seguir. 
E n el Congreso han estado és t a tarde los 
Sres. Romero Robledo y General López 
Domínguez . 
—S. A . la Infanta D " Isabel, a c o m p a ñ a d a 
de los Marqueses de Náje ra , l legó ayer ma-
ñ a n a á las nueve menos cuarto procedente 
de Aranjuez. 
Dirigióse al hotel de su augusta hermana, 
con quien a lmorzó despidiéndola después 
en la estación del Norte. 
S. A . ha regresado á aquel Real Sitio en 
el t ren mix to de las cuatro y treinta. 
Del 6. 
^ E l Sr. ministro de Ul t ramar tiene ya ter-
* m i n a d o s l o » presupues tos do CUbu y Puerto 
Rico, y los l l eva rá al primer Consejo de M i -
nistros que se celebre. 
T a m b i é n tiene ya terminado el proyecto 
de creación de un centro do estadisica co-
mercial on la isla de Cuba, y estudia la 
creación de una bolsa do comercio en la 
Habana. 
— A la conferencia celebrada anteayer 
por los Sres. Becerra y Montero Ríos siguió 
otra que so verificó ayer entre dichos seño-
res y el ministro de Gracia y Justicia. 
En ellas manifestó el Sr. Montero Ríos los 
mismos conceptos que h a b í a hecho conocer 
al Sr. Sagasta la noche de su llegada á Ma-
dr id , insistiendo en su propós i to de suavizar 
asperezas y hacer desaparecer diferencias 
con los grupos do l a mayor ía , especialmen-
te con los amigos del Sr. Gamazo. 
Respecto á la carta de que tanto se viene 
hablando estos d ías , dice el Sr. Montero 
que le tiene sin cuidado la publ icac ión de 
ella, pues á m á s de retenerla perfectamente 
en l a memoria, conserva la minuta y sabe 
muy bien lo que en ella decía . 
* 
« » 
Los Sres. López Domínguez y Romero 
Robledo hablaron ayer largamente en el 
Congreso, sin que pueda decirse que su con-
versación tuvo un fin polí t ico concreto, por 
m á s quo, como es natural , se ocuparan de 
los asuntos de actualidad. 
E l Sr. Romero Robledo negaba que él es-
tuviera miís furioso n i m á s disgustado que 
en dias anteriores, antes por el contrario, 
a ñ a d í a , estoy satisfecho y contonto, aunque 
á decir verdad, no con el gobierno. 
T a m b i é n el general López Domínguez 
dec ía que exajeraban los que le a t r ibu ían 
una act i tud belicosa. 
« « 
De los martistas y cassolistas se dice que 
en la ú l t i m a entrevista quo sus respectivos 
jefes han celebrado, se acordó presentar una 
proposición on el primer d í a háb i l de discu-
sión en el Congreso, pidiendo declare l a 
C á m a r a haber visto con disgusto la conducta 
del gobierno al aconsejar á S. M . la solución 
de dar por terminada la legislatura. 
30, centro do publicaciones "Corvantes"), 
son los encargados do la suscr ipción eu esta 
Isla dol l ibro ANDALUCÍA y por su conduc-
to hemos tenido el gusto de recibir los cin-
co primeros cuadernos, que just if ican cum-
plidamente los elogios quo le hemos consa-
grado. 
OTRAS PUBLICACIONES. 
Después de haber anunciado con el elogio 
que se moroco la notable obra ANDALUCÍA, 
consignaremos algunas palabras á otras p u -
blicaciones que reciben t a m b i é n los Sres. 
Molinas y J u l í en su acreditado y jus ta-
mente popular centro de publicaciones 
"Cervantes" (Rayo, 30). L a primera, en 
orden científico y en importancia real es l a 
que se t i t u l a E l Congo y la creación del Es -
tado independiente del mismo nombre: obra 
del audaz explorador D. Enrique M . Stan-
ley. Hemos hablado m á s de una vez de 
esta importante pub l i cac ión , que es lo máa 
nuevo qus ha visto l a luz respecto de esa 
parto del mundo tan poco conocida, perte-
neciente al África. Los ú l t imos cuadernos 
recibidos de la obra E l Congo son los 42, 
43 y 44, y en ellos se contiene la continua-
ción del l ibro de Stanley t i tu lado E l Con-
tinente Misterioso; uno do los m á s bollos y 
entretenidos sobre el África de cuantos ha 
escrito su autor. A d ó m a n l o numerosas 
l áminas , as í en el texto como estampadas 
aparte, y un precioso cromo. 
E n punto á publicaciones ilustradas, re-
ciben entre otras dos muy notables los Sres. 
Molinas y J u l í ; es una, el semanario dedi-
cado á los n iños , E l Cantarada, y otra L a 
I l u s t r a c i ó n Ibé r i ca : ambas publicaciones 
son editadas por el Sr. Molinas, que publi-
ca l a obra ANDALUCÍA. E l Camarada es 
el per iódico de mayor lujo é in terés que se 
publica, no sólo en E s p a ñ a , sino en pa íses 
extranjeros, consagrado á la niñez, para la 
que constituye un delicado obsequio y mo-
t ivo de grato regocijo con su lectura. Cuan-
to á L a I lus t r ac ión Ibér ica , basto decir que 
colaboran en ella los primeros literatos es-
pañoles y cada entrega lleva á la cabeza una 
revista suscrita por Fernanflor, el reputa-
do revistero que ha popularizado más en la 
repúb l i ca de las letras ese semi-anagrama, 
que su verdadero nombre de Isidoro Fer-






E n loa ostbras dol gobiomo roinan, por 
el contrario, vientos do templanza y propó-
sitos do bonovoloncla, sin oxcluir, so entien-
do, la necesaria energía para gobernar. 
Los ministeriales que más autoridad y 
motivo tienen para ducirlo, hacían constar 
ipio el gobierno no excluirá en manera al-
guna á los amigos dol Sr. Gamazo do soc-
ciunes, comisiones, secretarías y demás 
puestos análogos quo los gamacistas ocu-
pan, antes al contrario, los verán sin dis-
gusto en tales cargos; por más que los mi-
nistros creen necesario para la disciplim 
del partido oí sostenimiento do las candida-
turas que oficialmente acuerden. E l minis-
tro de Ultramar, por su parte, dice quo 
todas sus comisiones irán olicialmonto á la 
reelección, sin oxcluir á nadie. 
Por eso,—añaden los ministeriales,—no 
creemos que los amigos del Sr. Gamazo se 
abstengan de asistir á la reunión de la Pre-
sidencia, puesto que ellos mismos declaran 
mío ninguna diferencia política los separa 
del gobierno, y óste, naturalmente, no pue-
do privarles do sus puntos de vista econó-
micos. 
E n consecuencia, como los gamacistas 
decían quo su conducta dependería de la 
quo con ellos observase el Sr. Sagasta, y 
óste, á lo quo so ve, piensa guardar una 
actitud benévola y amistosa, se creía ayer 
(pie so bahía adelantado mucbo en el .senti-
do de (pie los gamacistas asistioran á la 
reunión de la Presidencia. 
— E n el Congreso bay poca conversación 
y breve. A primera bora nadie. Después la 
gente política, se luó á paseo. Los conjura-
dos anunciando (pie discutirán todas las fa-
ses do la solución política, pero sin concre-
tar los términos. No ha habido ninguna 
conferencia especial. So Insiste on quo no so 
han visto los Sros. Martes y Cánovas dol 
Castillo; pero so afirma (pió conocen bien 
sus respectivos pensamientos. Hay quien 
cree (pío babrá Cértes todo el mes de Julio. 
— E l domingo, si so celebra Consejo de Mi-
nistros en Aranjuez bajo la presidencia de 
S. M., parece quo ésto será ol último que 
por abora so celebro on dicho Real sitio, 
porque la Corto regrosará á Madrid hacia 
ol 15 do los corrientes, pasando aquí lo quo 
rosta do mes y trasladándose quizás á me-
diados dol próximo á San Sebastián. 
—Parece acordada una extensa combina-
ción de altos mandos militares, en la quo de 
seguro figurarán algunos de los actuales Di-
rectores de las armas. 
—Ayer visitó al Sr. Martes ol Sr. Duque 
do Tetuán. L a conferencia celebrada entre 
los dos distinguidos disidentes duró tres 
horas, y se le atribuyo grande importancia. 
—Aun cuando on los contros oficiales y 
diplomáticos no se confirma la noticia del 
próximo viaje á España do S. M. ol Empe-
rador de Alemania, Jíl Guipuzcoano de San 
Sebastián manifiesta quo el proyecto existe, 
y da algunos detalles del mismo. 
Después do referir los movimientos de la 
escuadra alemana por los puertos del Me-
diterráneo, dice: 
"Así las cosas, parece quo la Embajada 
alemana proguntó cuándo pensaba trasla-
darse la Corte á San Sebastián y cuáles 
eran los proyectos veraniegos de los reyes 
do Portugal. 
A esto, que ocurrió hace un mes, no so le 
dió importancia alguna, considerándolo co-
mo asunto do conversaciones diplomáticas; 
poro de pronto la fragata Charlotte recibió 
onlcri do incorporarse al grueso de la ilota, 
y toda la escuadra zarpó para Alemania. 
Luego (d Imperio alemán ha sido más ox-
plfoito, babiendo manifestado do una ma-
nera privada la Kmbajadado Madrid y la 
Legación do Lisboa quo nada do extraño 
sorí.i quo el Emperador Guillermo viniera á 
cumplir esto verano ú otoño la visita quo 
desde su advenimiento al trono había anun-
ciado á los reyes de España y Portugal. 
Ayer dijo E l Guipuzcoano quo la egregia 
entrcviHia tendría lugar probablemente en 
S in SCIMSIMII hacia linos do agosto ó prin-
cipios do septiembre, y hoy podemos aña-
dir que, efectivamente, es más que probable 
que S. M. ol Emperador do Alemania venga 
:l mediados ó linos de septiembre á bordo 
do una ilota que se estacionará on Guetarla, 
mientras que el aviso imperial llohmzollcrn 
y otros buques menores anclarán on laCon-
cba. 
Desde San Sebastián, después do pasar 
unos días pornoctando siempre ol Empera-
dor á bordo, zarpará para Lisboa y visitará 
varios puertos do Portugal, basta quo á 
principios de octubre, cuando la Corto ba-
ya regresado á Madrid, vaya á la horóica 
villa como huésped do nuestros Reyes. 
El Emperador proyecta Ir á Malta y lue-
gO ; i V c n i ' o l a y Trieste, regresando á Berlín 
por Austria." 
— L a nota más significativa do ayer sur-
ge do las declaraciones del señor general 
López Domínguez, formuladas ante gran 
námoro do diputados. 
El jefe reformista so propone, eogán ha 
declarado, discutir la prerrogativa Regia 
en todas sus fases, siempre, por supuesto, 
dentro do las más correctas convoniencias 
monárquicas y constitucionales. 
También han tenido gravedad suma las 
palabras dol General, á propósito de lo que 
Indica un periódico respecto de su actitud, 
y no ha dejado do sorprender lo expl íc i to 
desús docíaraciones, tampoco on armonía 
Con ol carácter do reserva quo le es habi-
tual. 
Los coligados siguen en su actitud do 
anteayer; pero reiteran y afirman su ener-
gía para la lucha, y ol Sr. Presidente del 
Consejo, á creer á los ministeriales, está 
cada vez más seguro y satisfocbo, hasta ol 
punto do deoir que hoy no so celebrará ol 
acostumbrado Consejo do Ministros, por 
quo no bay nada, absolutamente nada im-
portante que tratar. 
Después de todo, bueno es que el Sr. Sa-
gasta aprovecho esta forzada inacción do 
unos dias, que ya tendrá tiempo y ocasión 
de desquitarse on cuanto las Cortos reanu-
den sus tarcas. 
—S. A. la Infanta D" Cristina, quo tuvo 
haco poco la inmensa pena de p e r d e r á su 
h'jo D. Luis do Borbón, Duque do Ansola, 
fallecido fuera de la patria, en la comarca 
africana, cuyo clima le h a b l a n recomen-
dado los médicos por su delicada salud, a-
caba de experimentar otra pérdida no me-
nos dolorosa. 
Ayer tarde ha fallecido su (plinto hijo; 
D.Gabriel, Jesús María Alborto de Horbén 
y Borbón, que nació en 23 de marzo de 
1809. Por ambas lineas paterna y materna 
doscendia do la casa do Borbón. y por su 
padre, el in'anto I). Sebastián, biznieto do 
Carlos I I I , estaba omparontado también 
con la de Óraganza, 
El infante I) . Gabriel bacía cinco meses 
que se encontraba enfermo dol pocho y ha 
sucumbido á las diez do ayer mañana do 
esta terrible dolencia, que tantos estragos 
producM en la juventud. 
Aún no se había comunicado ayor tarde 
la noticia á S. A., por temor á la impre-
sión que puedo producirlo. 
Los Duques de Durcal no so separan 
dol lado de MU madre. 
E l cadáver será embalsamado hoy y de-
positado ou u n salén dol piso bajo, con-
vertido on capilla ardiente. Aün no so sabe 
dónde será onterrado. 
Enviamos á osta Ilustre familia la expre-
sión de nuestro sentimiento. 
—Lacomish.n de Uarcolona, que, presi-
dida por el señor Marqués do Oiórdola, se 
encuentra en la corto, con el fin de activar 
el despacho de varios asuntos y de paso 
para Granada, telegrafió ayer para Aran-
juez on solicitud de la audiencia correspon-
diente para ofrecer á S. M. medallas, do-
cumentos y el acta de usufructo do un Real 
Palacio on nombre do la Ciudad Condal. 
P a r í s , 5.—Apertura do la Bolsa de hoy: 
4 por ciento exterior español, 7üi. 
Londres, 5.—Apertura de la Bolsa do hoy: 
4 por ciento exterior español, 7óí . 
BOLSA DE MADKID. 
Cotización del día 5 de jimio. 
F o n d e a p ú b l i c o s : 
Deuda perpetua al 4 por 100 inte-
rior 76.50 




Cologio "Isabel la Católica". 
E l día 13 del actual se efectuaron en ol 
Instituto do segunda enseñanza de esta ca-
pital los exámenes do prueba de curso do 
las aventajadas alumnas de ese acreditado 
plantel (pie dirige con tanto acierto é inte-
ligencia la distinguida Srta. D'? María Lui-
sa Dolz y Arango. 
Las examinadas demostraron, en la se-
guridad y brillantez con que respondían á 
todas las preguntas referentes á las asigna-
turas comprendidas desde primero á quin-
to curso, así como on los ejercicios de gra-
do do bachiller, quo han sabido correspon-
á los esfuerzos do sus Idóneos profesores y 
dejar siempre colocado á gran altura ol 
nombro de ese acreditado y conocido colo-
gio de señoritas; quo no necesita do nues-
tros nuevos elogios para (pie los padres de 
familia sopan reconocer on él, al primero 
on su clase, por las relevantes prendas que 
concurren en su digna ó ilustrada directo-
ra, por su competente y numeroso profeso-
rado y por las condiciones brillantes dol es-
pléndido edificio que ocupa. 
Con motivo do estos recientes exámenes 
nos complacemos on felicitar nuevamente 
do la manera más cordial á la ilustrada y 
distinguida Srta. Dolz, quo ve unidos estos 
triunfos á los muchos lauros conquistados 
en su noble carrera dol magisterio. 
Y tenemos sumo gusto on recomendar u-
na vez más á los padres de familia eso a-
croditado colegio do señoritas, donde la en-
señanza os tan sólida y la dirección tan a-
certada. 
G A C E T I L L A S . 
Idem fin do mes 
Exterior 
AHiortizable 
Billetes blpoteoarioB de Cuba 106.05 
Banco de España 417.00 
Comp* Arrendataria do Tabacos.. 110.50 
Cédulas del Banco Hipotecarlo, 6 
por 100 de interéa 000.00 
Idem al 5 por 100 104.60 
Idem al 4 por 100 00.00 
Obligaciones do 500ps. al 5 por 100 000.00 
C o t i z a c i ó n do P a r í s : 
Norte 385.00 
Mediodía 305.00 
Rio Tinto 292.50 
Acciones del Banco Hipotecario... 000.00 
C a m b i o s : 
Londres, á 3 meses fecha 25.82 
París, á 8 d ias v i s t a 2.95 
Borlin, cheque 0.00 
Observaciones. 
Los cambios continúan sostenidos y sin 
alteración de importancia. 
El exterior ha cerrado á 78,45, ó sea 10 
céntimos m á s bajo que ayer . 
Botsin. —YLw el do anoche se cotizó el cua-
tro por ciento interior: contado, 00,00; fin 
de moa, 76,50; próximo, 00,00. 
BOLSÍN DE BAKCKI.ONA. 
Dia 6.--Interior, TO'OO; exterior, 78,57; 
\ Cubas nuevas. I().VS7; amortlzable, 89*87; 
Sfiolonial , 130,60; Nortes, 84*25; Franelas, gja'OOj Mercantiles, 00'00. 
FIKSTA, DE SAN JUAX.—El próximo lu-
nes se celebra la festividad do San Juan 
Bautista; y será, como do costumbre, un 
dia de expansión, do júblilo y do extraordi-
narios regocijos populares. 
Con tan plausible motivo, durante la no-
che do mañana, domingo, alegrará los ám-
bitos do la calzada do San Lázaro y sus 
contornos, la tradicional y bullicios rertewo, 
quo prometo sor esto año más brillante que 
en los anteriores. 
Acudirá mucha gento 
Y brillarán mil hogueras 
Y rodarán grandes coches 
Y sonarán las orquestas. 
Habrá cautos, algazara, 
Falanjos de niñas bollas. 
Crecido enjambre do feos 
Y do todo . . . on la verbena. 
E l cstablecimionto balneario i o s Caw»-
pos Elíseos está preparado para echar la 
casa por la ventana en esa clásica noche. 
También en E l Pragrcso, del Vedado, 
habrá gran fiesta y se hará música. 
TEATRO DE TACÓN.—Para mañana, do-
mingo, anuncia la empresa PalOá la última 
representación de la preciosa opereta Boc-
cario que tan buenas entradas ha propor-
cionado á dicha empresa y en la que tanto 
brilla la Sra. Quesada. Los quo aún no han 
admirado á osa distinguida artista on la 
mencionada obra, no doboii perder la oca-
sión do vorlay aplaudirla. 
EN AI.MKNDAKES MAÑANA.—Contien-
den mañana, domingo, en los terrenos de 
Zaldo, en Carlos I I I , los solferinos de Cár-
denas con nuestros aguerridos carmelitas. 
Los solferinos vienen envalentonados por 
ol refuerzo quo lo prestan dos jugadores an-
taguos y do reconocido mérito quo acaban 
do ingresar en sus filas, por su reciento 
prestigioso triunfo sobro los azules de Ma-
tanzas y porque con ol lin do animíwles 
hasta conquistar el triunfo les acompañan en 
alegre excursión las bollas niñas de la lo-
calidad. Loafeistas confiados en sus fuer-
zas aguardan tranquilos la hora del com-
bato, seguros do poder ofrecer á las encan-
tadoras señoritas quo componen su directi-
va do Honor, una nueva victoria sobre va-
lientes adversarios. Mucbo público irá ma-
ñana á los antiguos campos do Almcn-
darrs. 
TEATKO DE ALBISÜ.— Constituyen ol 
programa do mañana, domingo, en el có-
modo y ventilado coliseo de Albisu, la mag-
nifica zarzuela L a Bruja y la do gran es-
pectáculo L a Cruz Blanca. L a primera 
ocupará las tros tandas do 7-i á 9i . L a otra 
llenará la de las diez y media. No puede 
darse nada mejor on su clase. 
Por otra parte, Albisu está seductor con 
su alumbrado eléctrico, sus ventiladores, 
on gran absorbente y demás novedades que 
hacen muy agradable la estancia en ol 
mismo. 
CASINO ESPAÑOL.—Según hemos dicho 
en nuestros últimos números, ol Casino E s -
pañol do la Habana obsequiará mañana, 
domingo, á sus numorosos socios con una 
función agradabilísima, compuesta de la re-
prosentacióu do Xas Codornices por aticio-
nadns, do la chistosa zarzuela E l gorro f r i -
gio por la compañía lírica del teatro do Al -
bisu, de la sorprendento Ilusión Theuma y 
do baile, á los acordes de la orquesta do 
Valonzuela. E l programa, po r lo visto, es 
tan interesante como variado. 
So advierte una animación extraordina-
ria para concurrir á tan atractiva fiesta, 
quo será tan brillante como todas las que se 
vienen celebrando en ese benemérito insti-
tuto. 
DÍAS SEÑALADOS.—Lo son para regocl-
os populares los do San Juan y San Podro; 
y son también dias quo tiene designados 
L a Flor Cubana, Galiano esquina á San 
José, para hacer acopio do crocantes y o-
tros y otros dulces exquisitos con (pie ob-
suquiar á Juanitas y Juanes, Petras y Pe-
ritchoa. 
Encierra además L a F lor Cubana gran-
des surtidos de latería escogida, vinos de 
as más acreditadas marcas nacionales y 
extranjeras y otras muchas morcancias de 
primer orden, para todos los gustos, por 
exigentes (pie estos sean. 
También es digno do llamar la atención, 
en dicho establecimiento, su bien decorado 
cómodo salón ún lunch y hrlados, úouúo 
ae sirven riquísimos sorbetes, delicados 
sandicirlis y otras golosinas muy agrada-
bles. Bl local es muy á propósito para ser 
frecuentado ñor el bello sexo, que siempre 
oncuontra allí una atención esmerada y las 
consideraciones debidas-. 
PARX SAN JUAN V SAN PEDRO.—La ca-
sado Hierro y Compañía, la do los regalos, 
lado ios grandes partidos do joyería y ar-
tículos de capricho. E l F c u i v, en fin, Obis-
po e,<quina;t Aguacate, está deslumbrado-
ra, convidando á comprar on ella muchas 
de las preciosidades que encierra, para ob-
sequios á las hermosas y á los barbudos quo 
celebran su santo ol 21 ó ol 29 del corriente. 
Hay allí novedades 
Do mucbo gusto, 
Modestas y medianas 
Y de gran lujo 
Público amado 
Nunca olndes la casa 
De los regalos. 
HALLAZOO.—üua persona do nuestra a-
mistad se ha encontrado una cartera, con-
teniendo documentos y billetes de banco. 
L a persona que la haya perdido puedo acu-
dir á Acosta 79, altos, donde dando las se 
ñas, le será devuelta. 
CÍUCÜLO Mi LITA K. — Conformo había-
mos anunciado oportunamente, en la noche 
del pasado miércoles tuvieron efecto en di-
cha sociedad los asaltos do armas, do los 
quo disfrutó una escogida y numerosa con-
currencia en la que ol sexo bello estaba re-
presentado dignamente. 
Aunque no asistimos, ol amigo quo nos 
proporciona estos datos, nos haco elogios 
do todos los tiradores on general y especial-
mente do los Sros. Lafourondo y Censano, ol 
primero por sus conocimientos en la esgrima 
dol florete y ol segundo por su destreza en 
el manojo dol sabio. 
Después do los asaltos so bailaron algu-
nas piezas en los salones altos, habiendo si-
do obsequiada la concurroncia con tortonis, 
sorbetes y poncho á la romana, con la es-
plendidez quo tleno acreditada la Junta 
do dicho Centro. 
Las fiestas quo so dan en ol Círculo Mi -
litar dojan gratos recuerdos á los concu-
rrentes, así tía sucedido con la verificada 
en la noche del 19. 
Se nos dice que para más adelante dará 
ol Centro de quo hablamos uno do los hal-
les quo acostumbra y que llevará á él lo 
más escogido de esta ciudad. 
TEATRO HABANA.—Programa combina-
do para la noche do mañana, domingo: 
A las siete y media.—La Gran Via. 
A las ocho y media.—Madama L u z . 
A las nuevo y media.—El muerto al ho-
yo. 
A las diez y media.—i'mt'O Mascaui-
drio. 
A las once y media.—íftí dia de Beyes. 
SOBRESALIENTES.—Ayer so graduó de 
Licenciado en Derecho el joven D. Salva-
dor Xiquós y Sánchez, obteniendo la nota 
do sobresaliente. 
L a misma honrosa nota ha alcanzado el 
joven D. Enrique Pedraza y Vivanco en 
las asignaturas del cuarto año de medi-
cina. 
Reciban ambos nuestra afectuosa enho-
rabuena. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—El próximo lu-
n e s so efectuará en dicho instituto una fun-
ción extraordinaria, en celebración del 41? 
aniversario de su fundación. Ho aquí el 
programa: 
A las sieto do la noche, distribución de 
premios á l o s alumnos do las Escuelas gra-
tuitas que sostiene. 
Primera parte.—1? Conferencia por el Sr. 
D. Josó Varóla Zequoira. 
2? Recitación do poesías por la Srta. 
María Teresa Díaz y los Sros. Clareas (D. 
Domingo) y D. Josó Socorro Pérez. 
3? Sección filarmónica: la Srta. Dolores 
Alonso, acompañada al piano por el señor 
Enrique Acosta, cantará la romanza do 
"Las Hijas de Eva." 
"Gran obertura Norma" á ocho manos, 
por las Srtas. Mercedes Vignier, Encarna-
ción Rubio, Rosa Quirós y la Sra. Fonta-
nllls do Quirós. 
"Niña Pancha", copla por la Srta. Dolo-
res Alonso, acompañada por el Sr. Enrique 
Acosta. 
"Fantasía do Hornani" por la Srta. Rosa 
Quirós. 
Trozo do concierto sobro "Favorita" por 
la Srta. Mercedes Vignier. 
Los Sros. Enrique Acosta y Enrique Ló-
pez, ejecutarán una preciosa fantasía, á 
piano y violín. 
Segunda parte.—Monólogo recitado por 
la Srta. Clara Fernández. 
Tercera parte. — Representación do la 
preciosa obra cómica Maruja, por la Srta. 
Clara Fernández y la Sección do Decla-
mación del Instituto. 
Cuarta parte.—Bailo general á toda or-
questa. 
FOSFORERAS HARRISON.—Son do alta 
novedad, como dicen los franceses, brillan-
tes, de bonita forma y con un aparatito á 
propósito para cortar la perilla á los taba-
cos. Pueden adquirirse en el depósito do 
L a Carolina, Obispo 37. Mil gracias por la 
muestra quo hemos recibido. 
POLICÍA.—Un vecino del 2o distrito se 
infirió una herida grave, casualmente, tra-
bajando en una máquina. 
—Un vecino del primer distrito fué dote-
nido y puesto á dlsposicióif del Juzgado do 
Instrucción dol Esto, por haberlo ocupado 
varias cajas y botellas do cognac con la 
marca falsificada. 
—A una vecina del torcer distrito le ro-
baron una pulsera do oro: se ignora quién 
sea el autor. 
— E n el 5? distrito fuó detenido un pardo 
por haber causado lesiones leves á uua par-
da. 
—Además, fueron detenidos 4 circulados. 
E l odor di fomina do que habla Lepo-
rollo viene á significar que las mujeres tio-
non im perfumo quo las es propio, y qué, 
con la moda, varía do vez en cuando; pero 
hoy modas más estables de lo (pie se cree, y 
hallamos un ejemplo cu la predilección quo 
las damas elegantes do París tienen siem-
pre por el EXTRACTO DE KANANGA DEL 
JAPÓN, de Rigaud y Cía, ol perfumo más 
dulce y refrescante, quo tan saludables 
efectos produce en los climas cálidos, cal-
mando el bochorno do los bailes y teatros. 
NO HAY TOS, RESFRIADO, RONQUERA, 
bronquitis, ni afección alguna al pecho que 
no ceda inmediatamente ante los asombro-
sos efectos del Pectoral do Anacahuita. E s 
el mejor do todos los expectorantes y el 
más seguro o inofensivo do cuantos calman-
tes so conocen. 13 
BATALLÓN CAZADORES DE ISABEL I I NV 3. 
Sección de Música.—l'iograma de las pie-
zas que ejecutará lamismaen la retreta de 
este día, en el Parque Central. 
! • "Angeles"; polka. 
2" Andante on re, sinfonía do Betho-
ven. 
8? Gran fantasía do la ópera " E l Pro-
feta"—Meyerbeer. 
4n Coro do Cazadores y final 1? de 
"Luisa Muller"—Verdi. 
i * "Morayma", capricho instrumental" 
Espinosa. 
6? " E l Guerrero", paso-doblo. 
Cabaña, 23 de junio do 1889.—El Músico 
Mayor, Francisco Espino. 
, U R A F A E L , 1 2 , 
Esta acreditada J O Y E R I A ofrece á todas las familias quo tengan que hacer algún presente en los dias de 
1, 
FLORES V PAJAROS. 
Lazos, pompones de plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas do 
flores artificiales y de biscuit, coronas fúne-
bres y cuantos artículos puedo encerrar el 
ramo do flororia: sin competencia posible en 
La Fashionable, Obispo 92. 
P Cn 813 1 Jn 
OASISO ESPAÑOL DE LA I1UIAXA. 
S e c c i ó n do R e c r e o y A d o r n o 
E l domingo 23 del actual tendrá efecto 
on los salones de esto Instituto, una función 
lírico-dramática con bailo á su termina-
ción. 
So recuerda á los Sros. socios ser indis-
pensable la presentación del recibo del mes 
actual, sin cuyo requisito no so podrá tenor 
acceso al local cn dicha noche. 
Habana, 19 de junio de 1889. — E l Secre-
tario--P. S. M. Yllera. 
P O 4-20 
MODELO 
Acabamos do recibir ló& «sombreros de 
paja de última novedad, los más ligeros y 
olopantes que ha inventado la caprichosa 
moda y son tan deseados de la juventud 
que da la hora. 
Tainlmin tenemos un surtido completo de 
otras varias clases, (pie vendemos á precios 
baratísimos. Hágase una visita á esta casa 
y saldrán complacidos los visitantes. 
Cabal, Suárez y Ca 
SAN RAFAEL N. 1. 
Cn 908 P 4-20 
PELETERIA 
L A M A R I N A 
Portales de Luz. 
Ofrece íí BUS favorecedores y 
al p ú b l i c o en general , u n a nue-
va y variada remesa de calzado 
de su fábrica , l legada por el 
ü l t i i n o vapor correo, sobresa-




Vendemos s iempre todo el 
calzado l e g í t i m o de A . C a b r i -
sas, m a r c a "Chivo," con l a re -
baja de precios publicada inti-
mamente. Nadie vende t an ba-
rato como l a P e l e t e r í a 
PORTALES DE LUZ. 
Pirís, Cardona y Ca. 
On. 289 P alt 90-17 P 
un variado surtido enioyer ía de ORO, P L A T A , y B R I L L A N T E S y objetos de fantasía, todo lo m á s nuevo y selecto 
que se fabrica en P A R I S , L O N D R E S , S X J I S A N E W - I T O H K . 
E s t a casa tiene para mayor seguridad del público los precios fijos, marcados en cada objeto. r. i;t 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA '23 DE JUXIO. 
El Circular eu la T. O. do San Francisco. 
San Juan, prcHbltoro, jr santa Agripina, virgen, 
mártirea. 
San Juan, presbítero, en Koma, el cual cn tiempo 
de Juliano apóstata en la Via Salaria antigua, fué 
degollado delante de la estatua del Sol. Su cuerpo lo 
sepultó san Concordio, presbítero, cn el cementerio 
llamado el Concillo de los Mártires. 
D I A 34. 
La Natividad de san Juan Bautista. 
FIESTAS E L I . I NES Y MARTES. 
Mitas solemnes.—Eu la Catedral la de Torcía, á las 
ocho y media, y on las domás iglesias las de costum-
bre. 
FIESTA EN SANTA TERESA. 
El domingo 23 á las ocho de la malíana habrá misa 
solemne con sermón, á cargo del K. P. Quintín, car-
melita: v por la tardo á las seis será la procesión del 
Santísimo. Y el 28, dia del Sacratísimo Corazón de 
Jcsás á la misma hora, predicará el 1'. capellán, Doc-
tor Juan A . Escudero: 
A. M . D. G. 
7787 l-22a 1-23J 
IGLESIA DE SAN FELIPE SERl. 
El viernes próximo dará principio la noven* del 8. 
C. de Jes&n, donpués do la misa de las ocho. 
El domingo 23 celebrará sus ejercicios mensuales 
el Apostolado de la Oración á las horas de costumbre. 
7(U8 5-19 
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C O M Ü M i S . 
E. R0MA6U] 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
eutre Sol y M u r a l l a 
Cuota mensual , $ 3 B . 
E T T A Q U I L E A S G R A T I S ^ 
13-11 7380 
A L EXCMO. SK. 
Marqués de O'Reillj 
saluda afectuosamento en la víspera do sus 
dias, su siempre agradecido, 
L . V. T . 
7805 1-23 
Al SR. D. JUAN ( « I T 
B. S: M. 
Su aftmo. amigo José Sigarroa, con mo-
tivo de ser sn santo hoy y cumplir SUH se-
tenta v ocho años 7797 1-23 
No TIENEK PERDÓN DE Dios esas ma-
dres quo tienen hijos enfermos do tisis, es-
crófulas, pobreza do sangre y otras enfur-
raedades por el estilo, las cuales se entre-
gan ciegamente al primer remedio qne les 
dan creyendo encontrar en ellos la tan de-
seada salud. Es debalde quo busquéis en 
prospectos y programas rimbombantes el 
contra de esas enfermedades. Si, no tie-
nen perdón de Dios esas madres quo sa-
biondo que existo la Crema do Malta de 
Oppenheimer, buscan otros remedios que á 
nada conducen. 
No hay vuelta que darle. L a Crema de 
Malta de Oppenheimer es el tínico, el eficaz 
remedio contra osos males, y al mismo 
tiempo tiene un gusto agradable como la 
Crema de leche. 
So desea saber para asuntos do familia 
si el pasajero D. Juan Alou, llegado on el 
vapor americano Olivette, el dia 4 de mayo 
dol presente uño y que iba íi San Diego do 
los Baños, se suplica se dirija para aclara-
oiones á la calle do Bornaza (50 ó Aguiar 
101. BamÓD Alou y Mas. Se suplica la re-
producción en los demás periódicos do la 
Isla. 7775 3-22 
Sociedad de Socorros Mútuos los Her-
manos del Trabajo. 
SECRETARIA. 
El domingo 23 d e l corriente, á l a s 11 de la mafiana, 
celebrará Junta General esta sociedüd, en el local que 
ocupa la Svciednd Cnrnl Asturiana. Uuiua Ctqulna á 
AKUÍIH, altos del cafí; "La Diana." 
Lo que M publica para cúnuciiuiento de los Sres. a -
B oc iadoa . —Lu orden del dia es la siguiente. 
1? Lectura y Mnoldn ilel a c t a de la anterior sesión. 
2? Dictamen de l a Comisión revi.Mira del lialance 
anterior —3? l i a l n n r c semestral.—4'.' Reforma del 
ITtfealo 57 y 5'.' Asunto» generales. 
Habana, junio 18 de IftóU.—Ul Secretario. Clcincnle 
S a r a » . 7702 l-22a l-23d 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
S o c i e d a d do S o c o r r o s M u t u o s do 
A r t e s a n o s do l a H a b a n a . 
No babiendo podido verificarse la Junta floncral 
convocada para el dia I R , á ronsecnencia de la exce-
siva lluvia, cito nuevamente á los asociados, para nuo 
se sirvan asistir el domingo 23 del corriente, a las no-
ce del dia, al lugar qne ocuf>a el Centro Canario, Pra-
do 123, frente á lu l ' i la de la India. 
L a o r d e n de l d i a e s l a sigruiento: 
19—Lectura y sanción del acta antertor. 29—Ba-
lances generales. 3"'—Dictamen de la comisión de 
glosa. 19—Elección de 7 vocales. 59—Asuntos ge-
norulea. 
Habana, junio 17 do 1889.—El Secretario, Genaro 
Bát : . 7709 2-21a S-21d 
¿MftAfiRO 0 PRODKilO? 
CURACION DE ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
VA NO ES 1NCII1IABLE EL AHOGO. 
A los setenta afios que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio auo me librase do la terrible en-
fermedad que he venido sufriendo desde los doce años, 
ni esperaba llegar á los setenta y nno, á causa de los 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Renovador," es-
pecífleo contra el asma y catarros crónicos que con-
fecciona D . A. Gómez en la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiré con facilidad, 
signió abundante esnoctoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á los 40 afios. La fama del específico es 
justa y santa y debe propagarse para bien ue los que 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20, entre 
Espada y San Francisco.—Conceveián Días . 
7780 3-22 
P O R T E N T O S O . 
; ¡ir.ir ion radical del Asma 6 aho^o.... y pa-
san do mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza do hallar remedio al mal de ahogo que por espa-
cio de dos afios martirizó proelmente á mf niña 111 auca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle ol "Renova-
dor," especifico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómez cn la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abnnuant« expectoración y á los pocos dias, 
opresión al pocho, tos pertináz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Sé -
panlo los padres de familia y cuantos viven en el error 
de que el ahogo es incurable. Mi domicilio calle de 
Santa Rosa n. 18.—Octavio Góutón. 77S0 3-22 
Z a A N A C I O N A L 
Desmonuzadora de caña que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que do ella hay en uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos-Aires, Java, Santo Domingo y eu esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobro un buen trapiohe do Gi :í 7 piós de longitud con buena mAquiua, prepara en ló boras do trabajo 
45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de extracción del guarapo. 
E l costo de osa desmenuzadora instalada y Usta para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Esto im-
porto lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doblo cantidad solo en mía zafra. Talos y tan grandes son sus probadas ventajan. 
Lo quo se ofrece so garantiza, siempre quo los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones quo antes ae expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso do su trabajo. 
Do L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamento á 
Cn 804 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
1—Jn 
CE.MÜO IIE H M M O a í RECREO 
S A N T I A G O D E L A S V E O - A S . 
SECCION D E INSTRUCCION. 
l'UESIDKNXIA. 
Debiendo proveerse por oposición la Dirección de 
la Esencia elemental laica pura n i ñ a s de este Inst i-
tuto dotada con el haber anual de $810 B., material y 
casa, esta Sección ha acordado convocar aspirantes á 
la misma para que, cn el plazo de quince dias, conta-
dos desde la primera publicación do este anuncio, pre-
senten sus solicitudes debidamente documentadas cn 
esta Presidencia, situada eu esto Centro, advirtién-
doso: 1? que deberá acompañarse una certificación de 
fecha actual que acredite buena conducta expedida 
por la autoridad local respectiva y 2? que las oposi-
ciones se celebrarán con arreglo al programa oficial, 
eu la parte que corresponda. 
Lo qne so publica para general conocimiento. 
Santiago ae las Vegas, Junio 13 de ÍS89.—Angei 





































































So pagan San Rafael n? L 
Fropto íi J . Vallés, 
M I G U E L M U R L E D A S . 
Cn 914 2d-2l la-ai 
LOTERIA NACIONAL 




































106, OBISPO 106. 
913 ' il»-í2 a2-21 
LOUISIANÁ. 
J u n i o 18 de 1889. 







































































La lista oficial llegará el dia 24 y pagará los premios 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
GALIANO 12<>. 
M A D R I D . 
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G A L I A N O 120. 
4 2la 4-221 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O B T E S -
D r . G o n z á l e z L ó p e z , 
ABOGADO. 
Empedrado 16. 
Cn 930 &-22a 8-33d 
DR. GAL VEZ GUILLEM, 
especialista en imnotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á cuatro 
y ocho á nueve de la noche. Consultas por correo. Ha 
trasladado sus consultas á O-Reilly n. 106. pabinete 
ortopédico. 6840 1 0-4 
D r . F . G - I R A L T , 
Especialista en enfermedades délos oidoa. 
Consultas y operaciones de 13 á 2. Obrapia 93. 
7639 H-19 
DR. ROBELE 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Conaultas do doce á dos do la tarde. 
J E S U S M A R I A N U M . 9 1 . 
Cn 898 26-19 Jn. 
S e r a f i n a M a t i l d e G - u z m á n , 
viuda de Abril , 
COMADRONA. FACULTATIVA. 
Industria 58. Consultas de 14 3. 
68& í 7 -4 Jn 
L A C A S A D E H I E R R O . 
" F i f i B^nsriss:. 
Calle del Obispo esquina á ü g u a c a t e 
Importa en gran escala artículos de arto y 
fantasía, Juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD EN JOYERIA DE BRILLANTES V RELOJES. 
E s la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
ANUNCIOS I)K LOS ESTA DOS. UNI DOS. 
j |TRACr SIN PRECEDENTE. 
lyoteria dol Estado do Loulslunn. 
^ Incorporada por la Legislatura para los objetos d« 
EIIIICUCIÓU y Caridad. 
su fraimuicia forma 
parte do la pi n enie Cousliluoióh dol listado, adoptada 
C n. 637 166-80 Ab. 
PARA SAN JUAN T SAN PEDRO. 
P í d a n s e en todos los restaurante, cafés y al-
macenes de víveres finos, los puros y sabrosos 
vinos de Jerez, de la acreditada marca de 





PORTMND W H I T E P011TLAND 
Cimento PORTLAND inglés, legítimo, en barriles GRANDES. 
Mármoles y mosáicos do todos clases y colores en bonitos y elegantes dibnlos. Azulejos, 
tejas, ladrillos y demás matoriales de edifleacify. y ornato. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
P O N S I T E K M A N O S . E G I D O N. 4 . 
C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . * T e l e f o n o 1 8 2 . 
7764 7-22a 8-22d 
y 
L A P R I M A V E K A 
R A M I L L E T E , 
F L O U K R I A S . 
M U R A L L A 49 T 53, 
Participamos á nuestra numerosa y distinguida clientela, 
Haber recibido por los últimos vapores franceses un precioso surtido do novedades 
propias para la presente estación. 
Ultimos modelos do sombreros para señoras. Paja suiza para playa y matinós. 
77S8 
P R E C I O S M O D I C O S . 
8-22 
C U R A D E L A S 
QUEBRADURAS. 
I M P O R T A N T E . 
Todas las auras radicales que hay son obtenidas con 
mis curativos. Ningún braguoro do los demás fabrican-
tes puedo hacer cura alguna, ui alivio completo por 
no estar construidos anatómicamente. Hasta el 20 do 
junio podrán obtener los nocientes mis curativos por 
ausentarme para Europa. Sol 83.—J. OROS. 
7409 15-14 Jn 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Hora* de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. O n. 815 1 Jn 
(mECIODESiWFltWflSfüDEPAUlA 
DE Ia Y 2a ENSEÑANZA. 
Concordia 18, entre 
A G r U I L A T G - A L I A K T O . 
Ternunadoa los oxámenofl ordinarios se reanudarán 
las clases pura los que lian dcexuminarsu en septiem-
bre, el dia 21 de los comentes. 
El dia 19 so abrirá uua clase do preparación para ios 
de nuevo ingreso. 
Se admiten pupilos, medios pvpilos y externos. 
Por la Dircccifti, C L A U D I O M I M O . 
C n. IK)8 2-20 
H a f a e l C l i a g u a c e d a y N a v a r r o . 
Üu. EN CIRCJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvania v de esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 á 4.—Prado n. 79, A . 
C n. KÍl 25-4 Jn 
Tibnrc io C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M ó n d o z y Capoto , 
Abogados. Cuba 40. 3818 80-31Mz 
J o s ó A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO r ú u u c o . 




M É D I C O - C I E X T J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
on las grandes fábricas do los Estadas-Unidos que sur-
ten al mundo entero de fotos, lian llegado a ser ar-
tículos do primera necesidad, j á un perfeccionamiento 
admirable de l i m ú l H 0 Í 6 i l v duración, baciundo tudas 
las funciones de los iiaturules; al mismo tiempo se ba 
reducido notablemente su costo. Con Intimas relacio-
nes profesionales y personales eon estas fábricas dn-
rantf treinta y odio años, 1851 á 18t»(;cn Nueva-York, 
18ii') ; i 1889 establecido cn la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
Sodría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso e la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues Imy para todas fortunas. 
Tamliiín para las personas que tienen sus dcnladu-
rai nadUales perdíóndoM con picaduras y sus circuns-
tancias no permiten orilicarlas. pueden salvarlas con 
empastes, a precios ÜIIMIIUS en billetes. Toda claso do 
enfermedades de la boca, eundaH con eficacia y bara-
tez. Tralu á lodos con la consideración debida á loa 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
llor.ix: de ocho ú cuatro, excepto los domincos. 
Los exlraiceros pueden consultarle on iiiglús, fran-
cés y alemán. 
P. D.—Es el úuico dentista de este apellido que ha 
oslado en la Isla de Cuba cn dicho periodo, ó en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nun.-.i ha tenido en lu isla tocayo ni laOMOF y cual-
quiera quo tu baja designado wd, M imprudente im-
po tor. que erpocula omi su crMiUi. 
O n gM 97-2 Jn 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
nédioo -cinyano. Especialista en partos, enfermeda-
de« de Oiuienul v vías urinuria». l i a trasladado su do-
mleiUa íi Émpeílrado 50.—Consultas de 12 á 2, í -Kp»-
ciales de señora», lunes, jueves v sábado. 
Concepción Suárez 
Comudrona fncul i a t í v u . 
CRISTO NUMERO 23. 
730(1 2fi-12 Jn 
DE. ESPADA. 
CIUM l'.K U É D I C O KETIUAIK) DIC LA AUNADA. 
R E I E T A 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticaí y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 816 I Jn 
Florentina Morey do Rodríguez. 
Comadrona facultativa. Aguacate 10-1, eatro Te-
niente-Rey y Amargura. Encargada de la clientela do 
Mme. Clomencc Pucbeu durante su ausencia. 
7524 8-16 
UNA A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E -sa (de Landre*) da clases á domicilio y en casa á 
precios módicos; euse&a música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español, dibujo y á hablar idiomas on 
poco tiempo: referencias de los padres do los discípu-
los. Dirigirse á Industria 101. 
UN PROFESOR CON T I T U L O ACADEMICO, so ofreco á preparar alumnos de segunda enseñan-
za. para los exámenes do soliémhro ó á dar cualesquie-
ra otras clases, bien en cologio» ó á domicilio, informa-
rán, O-Reilly n, 30, camisería. Los Príncipes. 
777!» 4-23 
UNA SEÑORITA D E N U E V A ORLEAN8 D E esmerada educación, desea colocarse con una fa-
milia como institutriz ó como interpreto para ir á la 
Exposición de París, enseña el inglés, francés, espa-
ñol y música con perfección: referencias inmejorables. 
Informarán almacén de pianos de Anselmo López O-
brapía n. 23. 70!ll 1 vil 
DJ AHI SAN JUAN V SAN I1 
h a r e c i b i d o 
CUBA P O E T I C A 
SALUD N. 1 
un surtido colosal do o l rc lns propios para 
dichos dias, couio son alliums, macotas, no-
cosores, juftgos do do tocador onjuaguo, do 
lavabo, tarjotas de l'cliciiación, licoreras, 
objetos de íantaaía, etc., ote. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
Abanicos do todas clases, cintas de fan-
tas ía y novedad, mitones, desdo 50 cts., 
basta $3-50 par, polisones, sombrillas, 
guarniciones, á $3 corte, botones, punta con 
5 y G dedos de ancho, á, poso pieza. Perfu-
mcria legitima al costo, é infinidad do ar-
ticules que no ese numera por no molestar 
la a tención al público. 
ABANICOS THÁNSPARENTES, A PESO. 
Enjuagues de cristal, á 4 rs. 
Y por esto tenor vende sus raorcaneías 
CUBA POETICA 
S - A L U D 1 
Sederia, ({uineulloría y Perfuiuoríii. 
Para comodidad de las familias se llevan 
¡i domicilio sus efectos. 
77!'(i 2-22a 2-23 
LA OASA AFORTUNADA 
B-AJLXJID IST. 2. 
lílllel^s do lotoría todo el año. 
En comunicación (ion la popular tienda 
de ropas E L TIEMPO. 
E n ^ L T I E M P O se venden paletas dé 
sas t re r ía , mesas de cortar y dos grandes 
vidrieras. 
SALUD 2 T 4 
7801» 4-2-kv 4-23d 
7817 4-23 
i,i m m m 
IMPERIAL 
Beadleston y Woerz. 
Se vendo á $3-10 oro l a doce-
na de medias botellas en b a r r i -
les de íl 10 docenas, en e l es-
critorio de los Sres . M a r t í n e z 
y Comp. 
M E R C A D E R E S 22. 
Cn 841 2B-7.Tn 
¡REGALOS! ¡REGALOS! 
EL MES DE JUNIO ES SOBERBIO. ¡S. ANTONIO, S. JUAN Y S. PEDRO! 
iQnlén uo tiene que obsequiar íi uua Autonica, lí una Juanita 6 ú un Perico? Pero jquMn 
so atreve <l hacerlo con la neca pertinaz que nos abrumaJ 
L i L A M É R I C A , de J . Borbolla y Ca . 
el gran establecimiento de Joyería de la calle de Compostela nlfmeros 64 y 56 ha resuelto 
el problema, importando el surtido de joj ns y de objetos de fantasíu y de utilidad mrts se-
lecto y más bonito que imaginarse pueda. Y afiildasc que al mdrilo do la excelente calidad 
y de lii elegancia, todo lo quo vende « . — ^ -
L A A M E R I C A 
reúne la inestimable condleldn del precio, qne os baratísimo. 
Tn r í fa lo hecho con objetos de . , , - ™ r . T ^ * 
L A A M E R I C A 
deja plenamente satlsfeeha la persona quo lo recibe, y alegre y contenta la quo lo da, por 
qne no hace daflo ni bolsillo. 
C O M P O S T E L A 54 IT 66. 
ihi 800 A l - J ü 
i'nr un luméiuio voto popnlárf 
i lo  i rc'Hüiito ( 
cn dicicinbro do 1870. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
BO oolobnin Hcnii-anualmonto. (Junio y Diciembre) y 
los G K A N D K 8 SOUTEOS O I I D I N ARIOS, en cada 
uno do IOH diex inottea rentantes del alio, y tienen lugar 
en iiiiblico, en la Academia do Música, eu Nueva O r ^ 
lonns. 
V c i n t o a ñ o s d o f a m a por i n t e g r i -
d a d o n l o s s o r t o o s y pago e x a c t o do 
los p r o m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oerlifleamos los abajo firmantes, que bajo nnet l ra 
itipermsión y dirección, se hacen todos los prepara-
livns /uirii lo.t Siirlros mensuales y temi anutUM de 
la Lolrríu dr l /-.'ultnln ilr /.i/uisinua: que e7ipersona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu t 
todos se c fi elúiin ron honrades, equidad y buena fe , 
y autorizamos á la Empresa que haqa uso de este 
certificado con nuestras firma* en fact lmiU, en io-
dos sus anuncios. 
COniIHARIOS. 
Los que suscriben, Jlanqucros de Nucva-Orlean$, 
pagaremos en nuestro despacho los liilletes premia-
dos de la Lntri-iu del h'slado de Louisiana que no» 
sean presentados. 
T M i / ^ r 1 ^ ' Vlt™' ^ S I A N A N A -
l ' I K K K i : I .ANAl' .V I 'HKH. KTATK N \ T . I I A N K . 
A. H A M m i N , l 'KKS. NI-W-OIH.KANH N A T . 
B A N K . 
C A I t l i K O I I N , PABS. UNION N A T I , . I I A N K . 
Griin sorteo mensual 
en la Aoademla de Mdsiea de Nnovn Orloans 
o! martes 10 de Julio do 1 8 8 9 . 
Proniioui{iyor$;{00,000 
100,01)0 hilietes d $ 2 0 cada uno. 
—Medios $10.—Cuartos |6.—Déolinos Í 2 , — 
Vil ís imos $ 1 . 
L I A T A I)K LOS r i C K M I O H . 
D E . . . . $ 300.000 $ ¡100.000 




H. OOO '25.000 
I . 000 25.000 
500 fiO.OOO 
:»oo GO.OOO 
1 l 'UKMU) 
1 PREMIO 
l PKK.MIO 1)10.... 
1 PREMIO DI;.... 
2 PlilOMIOS D K . . . . 
fi I'IMO.MIOS 1)10.... 
25 PREMIOS DIO 
100 PREMIOS DIO.... 
200 PREMIOS U10..,. 
500 PUIOMIOS DIO.... 
APROXIMACIONES. 
100 premios do $ 500 
100 promios do :it)l) 
100 premios do 200 
TKKMINALKB. 
999 premios de $ 100 







3.131 premios asccndontcB & $1.051.800 
NOTA.—Los billetes uRracindos con los premios 
mayores no rccibiriín el premio terminal. 
S o n o c e s i t a n a c o n t e s . 
RTLOK bllletea para sociedades (t olnbl y otros i n -
formes, dulifii j irdi iHO al quo suscribo, dando clara-
monto las sefias dol escritor, cuto es, el U itado, Provin-
cia, condado, callo y número. Máspronto irá la res-
puesta si HO nos manda un sobro ya dirigido k la por-
soua que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIREGOIOIfi n i . A. D A U r i I I N . 
New Orloans, L a . , 
K. 17. DK A . 
ó bien M. A. D A Ü P H r N i 
Wasliluplon, D. C. 
si fuero una carta ordinaria imo contenga giro do a l -
guna Comp iñla ile Expreso, Letra do cambio. Orden 
aopugo ó PÍIJÍUH'; postal. 
IAS CARTAS ( B l IFICAHAS QÜE CONTENGAN BILLETES 
de Banco, so dirigirán \ 
NKW OULKANH NATIONAL BANK. 
New Orleans, L a . , 
R E C U É R D E S E S5e 01 im/0 •,o 
1 X X J \ J \ J U I X X J U & U n ú w m { £ garantizado 
ñor CUATRO BANCOS NACIONALEH DE N U E -
VA ORLEANH, y quo los billotos ustán llrmados po» 
el presidento do una institución, cuyo» doroolios son 
reconocidos por los Jusgados Hnpromos do Justicia, 
por consiguiente, cuidado con Ins imitaciones y empre-
sas anónimas. T T N P E S O Ta,8 la fraoo^n ^ poquolla do U i * r C i D U jo, bmolo„ ,le KHTA LO I KKCA. 
Olí toilo tor*M ('iMli|iili>r« .jn* .* ,i< r 
do un puso es rraiidnlciita. 
D E 
S C O T T 
do Aceite Puro do 
HIGADO tía BACALAO 
CON 
HipofosQtos de Cal y de Sosa. 
E» tan agradahlr al pabular corno l a leche. 
Tiono corabinndnH on su mas completa 
forma Ins virtudes do OHIOH don VUIÍOHOB 
medienmontoH. fii difiero y nsi iui lncon moa 
facilidad quo o l ncoilu crudo y I-H especial, 
monto dogran valor para IOH HÍÍIOH dol i i .u losy 
enf onui/os y porsouuu doostOmu^osduliuudou. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a la A n o m i a . 
C u r a la Dobil ldad Oonoral* 
C u r a la Escró fu la . 
C u r a ol R o u m a t l s m o . 
C u r a la tos y Resfr iados . _ ^ 
C u r a ol Raquit ismo on loa N i ñ o s , 
y on otecto, pura toilas laa onformodadoa on 
quo hay inflanmeiou do la Oarganta y loa 
rulmoi icH, Dcntimii uto Corpoml y Oohilidiul 
Korviosa, nada cn el mundo puudu compar< 
creo con esta sabrosa Hmuluioa. 
Vcanso ii contiuuacion loa nomhroa do 
nnoa ponoa, do entro loa muchos pi-ominunton 
facultativos quo recomiendan y prcacriboQ 
coustantomonto cata p r e p a r a c i ó n . 
Sn. T)n. 1). AMUUOIIIO OIUI.I.O. K;inllii(fo dn Cubo, 
fin. l)n. D. MANIIKI. 8. CABTEi.t.ANOii, IIMmim. 
Bu. Du. DON KIIMKHTO llKocwiscn, Diroolur del Hoa* 
pllnl Civil. "Han Hol).uitli'n," VoraOniv, México. 
Bu. im. Uos lUODouo CuNiJun iAU, 'Xluüuüilimm, M»»-
xlco. 
Rit. D i , D. JACINTO VURRZ, Loen, MICAmtfUs. 
Bu. Dn. D. ViOKirra I'IVUKZ UUDIO, Bonula. 
Bu. l>ii. I) . JUAN h. GAIÍTUJIONU.', Csrtunona. 
bu Du. D. JKHUIKÍÁNUAUA, MuiMlulcna. 
Ba. DU. D. H. COI, PM, Vnluncla. Vmt/uola. 
Bu. Du, D. FUANOIBCO UK A. MIMIA, La Quainv 
Da vunta ou Ins i>rlncii)alüu droQuorlns y IIUIIOAS. 
S C O T T &. B O W N E . Nuova York 
v ^vt/.J-: 
r0.m£'.ñLWi'UMÜlS ÍÚÜISTINGIUÜHA 
Ilabicndo Hipado ú iui''stvo romifImlnito (iiui on 
la clmiud do lu Bebaonn" bu cil'nvld'n'ii vt-nla una 
behidu lliinmdii '•Sclilnlimi .Srlniaiip*," con cuyo 
nombro inidicra cniraiíanio al in'ibilco lomándolo por 
nuestro tan afamiulo. 
S C H I E D A M 
S C H M P P S A R O M Á T I C O 
ZDIE 
ÜD0LPH0 W 0 L F E , 
advertimos A t o d o s los c o n s u m l d o r c H do esto ait í-
culo quo nuestros únicos ngcntoH para t o d a la lula 
do Cuba BOU lo» Hofíorcs 
WM. L O O F T & CO., 
O a l l o d e O i i l > a S I , 
H A B A N A . 
Y quo ninguna otra CÜ.HA en la I s l a di- Cuba Üono ol 
cb-reobo ilo ofreerr < ii venta lichnln a i r o n a I m j o ol 
nombrado " S c l i n a i i p H " " H c h l i - d a m Bohnappt" 
ó "Bchlodam A r o m a t l o S c l i n a n p s " por ser 
nosotros los únicos fabricante* de la bellida conocida en 
el mundo entero ba}o este nombre y qno por uonslgul-
•nto cualquier artículo que t i qfretca bajo ittc uomore, 
sin l l eva r nuestra l l r m a na dt considerarte como FALSIFICADO. 
UD01PH0 WOIFE'S SON S CO. 
Hcm-YMX. Julio l " do m 
\ 
i 
I n g l é s y Francés. 
Una risita á esta Academia mixta de seúoraay ca-
balleros les convencerá de los adelantos que por mi 
método propio he conseguido. Lunes, miércoles, vier-
nes á las 8 do la noche. Clases á domicilio—R. Carri-
cabnru—Acosta 69. 7672 4-20 
Educación é instrucción primaria 
PARA NIÑAS DE 6 Á 10 AÑOS 
B.ÍI0 IA DIRECCION DE LA SRA. ASTONIA 
Calle de Santos Suárez número 46 
Jesús del Monte. 
Se admiten impilas.—Precios mddicos. 
7673 4-20 
Monsieur Al fred . B o i s s i é . 
Eedactor-corresponsal de la Prensa parisiense; au-
tor de obras de enseñanza premiadas en Paris; profe-
sor de francés. Galiano 130. 7904 &-19 
CURSO D E F R A N C E S 
a. G. DE MELLO. 
Abrirá curso de francés el 1? de jul io de 1889, á las 
siete (7) de la noche, en su casa, calle de C r̂espo n ú -
mero 64. 7583 13-18Jn 
T H O S . H . C H R I S T I E 
Profesor de idiomas. 
So ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
lo* Idiomas inglés y francés. Habana 136. 
7513 26-16Jn 
LIBROS E I I P 1 S 0 S . 
MAPAS. SE V E N D E U N G R A N SURTIDO de las cinco partes del mundo de los mejores geó-
grafos; tal como Colton, la Torre, Delamare, Palu-
zie, etc., etc.. á precios módicos. 61, Monte, 61. L i -
brería entre Factoría y Suárez. Habana. 
7799 -1-23 
C R I S T I A N O 
Año cristiano ó ejercicios devotos para todos los 
días del año, por J . Croiset, 12 tomos y sus Domini -
ca» $10 billetes. Monte 61, Librería L a Física. 
7798 4-23 
Fígaro Exposition. 
L ' Exposition. 
Livre d* or de P Exposition. 
L ' A L B U M D E L ' E X P O S I T I O N , par Gluc, 
constará de 100 magníficos fotograbados. 
Revue de 1' Exposition. 
Se han recibido nuevas remesas de estas revistas de 
actualidad, en la librería de A L O R D A , O'Reilly 96, 
L A E N C I C L O P E D I A . 
Vista fotográfica de la ciudad de Barcelona, de gran 
tamaño, á $6 B i B . 
O ' R E I L L Y 96, L I B R E R I A D E A L O R D A . 
C 915 4-21 
G R A N S U E L D O 
Para l o s S e ñ o r e s D e p e n d i e n t e s 
d e l C o m e r c i o . 
Por sólo 1 peso en billete se dan 4 tomos, que ense-
üan al joven dependiente cuanto debe saber para el 
buen desempeño de su honrosa carrera comercial, po-
niéndole en aptitud de ganar por su saber un buen 
sueldo, 4 tomos sólo $1 btlleté. Salud 23 y O'Reilly 61. 
. 7681 4-20 
L E T R A S P A R A M A R C A R . 
Cuadernos de letras para marcar pañuelas, toallas, 
fondas, sábanas, manteles, servilletas etc. hay un buen 
surtido en la calle del Obispo n. 86 librería, 
7488 10-16 
COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 5 . 
6761 52-1 Jn 
ARTES Y OFIOIOE. 
OJO—SE SIRVEN' C O M I D A S A D O M I C I L I O á precios módicos, tratando de complacer al mar-
chante, el que puede exigir los platos que sean de su 
justo, v no dudamos queden completamente agrade-
cidos. Cuba 1 1 2 , esquina á Sol. 
7734 1-22 
Vidriera de tabacos y cigarros en los portales do la 
gran peletería el Palacio de Cristal, Galiano y San M i -
guel, 25 tabacos superiores un peso, rueda de cigarros 
un peso, brevas de villar. Henry Clay, la Corona, A -
llones, Carruncbo. & &. Billetes de lotería, casi todos 
salen premiados como en tres sorteos, lo tiene acredi-
tado. 7580 . 8-18 
C O M E J E N 
Se extingue dicho insecto con un procedimiento 
francés, garantizando los trabajos realizados por mi 
conducto:Recibo órdenes Habana n. 52, Jnsc Muñoz. 
7137 15-8 Jn 
RO S A L I A A R M O N A DESEA SABER E L l ' A -radero de su madre Felipa Armona en el n. 254 
calle de San Niculás en donde para: se suplica la re-
produción en los demás periódicos. 
7781 3-23 
PARA E L SERVICIO D E UNA CORTA F A -milia sin niños se solicita una formal criada de 
mano que sepa coser y duerma en el acomodo. Con-
cordia, 68, darán razón. 7795 1-23 
M O N T E 69 
frente á Marte y Belona, se solicita un dependiente 
para carpintero. 7S<i7 4-23 
S e d e s e a c o l o c a r 
una señora de Islas para criandera á leche cutera, 
tiene muy buena y abundante: dardn razón Ploaa del 
Vcpor n, 30, azotea por Galiano. 7812 4-23 
$ 5 . 0 0 0 se dan con hipoteca óse compra una de igual sama en 
el barrio de Colón, Dragones 76 se recibe aviso. 
7825 1-23 
G U A N A B A C O A . 
Concepción 21 , altos, solicitan una criada de mano 
que sepa coser, adviríiéndolo que van de temporada 
dos ó tres meses, nurldo $2;" y ropa limpia. 
7813 4-23 
UN S I R V I E N T E D E M E D I A N A E D A D L)E-sea colocarse de portero en oa.sa decente ó cria-
do de mano eu casa de corta lamilla, sabe su obliga-
ción y puede presentar inlormes; daráe razón Galiano 
esquina á San ."MiRuel. café. 7815 4-23 
Desea colocarse 
una buena cocinera peninsular, aeeada y de buena 
eondncta, teniendo personas qne la garuntieen, es per-
sona do toda confianza: infonnarán Lamparilla 106. 
7826 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que esté acostumbrado ú servir, 
que traiga buenas referencias y su libreta. Cuba 46. 
7801 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A A leche entera, de tres meses de parida teniendo 
personas que respondan por su conducta. Darán razón 
Cerrada n. 1, esquina á San Ramón, en el barrio do 
Atarés. 7791 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para cocinar para una se-
ñora sola y cuidar la casa. Si no tiene quien responda 
< £ ^ 8 u conducta, que no se presente. Teniente-Rev 6(i. 
779(5 4_23 
Cocinera . 
Se solicita una en Chacón n. 7. si no tiene buenas 
referencias uo se presente. 7809 4 -23 
S E S O L I C I T A 
un machacho blanco ó de color para la limpieza y aseo 
de casa: que tenga recomendaciones; Egido n. 7. 
7810 4-23 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, informarán calle del Paseo n. Ve-
jado. 7820 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca; Reina 83 baios. 
7803 4-23 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz ganando sueldo ó un criado 
de manos: Bcrnaza 3(1 esquina á Teniente-Rey. 
7804 ¿ ¿ j 
S E A L Q U I L A N " 
los ventilados altos Manrique 153 con dos cuartos, sa-
la, comedor y agua do Vento. 
7794 8.23 
HACE F A L T A UNA C R I A D A D E M A S O 5Ü1 entienda de costura y sepa coser en máquina. Se 
prefiere blanca: informan en la botica de San José, 
calle de Aguiar 100; de once á tres. 
7 7 7 7 4-22 
SE S O L I C I T A 
on criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Galiano n. 63. 7 7 5 4 4 . 2 2 
C R I A N D E R A . 
Unasefiora peninsular de poco tiempo de parida 
desea acomodarse á leche entera, la que tiene muv 
buena y abundante: calle do los Genios n. 19, cuarto 
número 19, darán razón á todas horas. 
' 7 7 3 5 4-22 
B A R B E R O 
Se solicita uno en la calle de San Miguel núm. 7. 
7772 b 4 . 2 2 
NECESITO DOS MANEJADORAS BLANCAS 830 y 35; ropa limpia; dos de color $30; dos cria-
das b ancas $30 y ropa: dos criados y tres chicos para 
establecimiento; tres cocineras $30: tengo un cochero 
blanco de primera y una costurera vcortadora blan-
ca de seis á seis: pidan y serán servidos. Amargura 54, 
La Honradez, 7773 4 ¿ 2 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R D E 36 años de edad, para criado de mano de un ma-
trimonio ó de portero: tiene personas que lo garanti-
cen: leformarán en la fonda de los Voluntarios. 
7756 4 _ 2 2 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y una criada de mano: han de 
traer buenas referencias ó en su defecto su libreta. 
Manrique 115. 7748 4_22 
COMPOSTELA NUMERO55. DESEA COLO-carse una criada de mediana edad, inglesa, posér 
el castellano con perfección y muv amable con los n i -
ños y buenas referencias. 7732 4-22 
1E S O L I C I T A A DOSA F E L I C I A M A R T I -
. Jnez residente en Cárdenas, calle de Cárdenas, cuyo 
número se ignora para nue se presente en ésta, calle 
><eptuno esouina á Ilospital, donde vive su hernia-
na D? SI arfa Martínez. 7728 4-22 
U N P R O F E S O R I N T E R N O , 
^omendaolón .—Colegio de Casado, Boina 71. 
7765 4_22 
Se so l i c i ta 
m. crií.do con referencias: Compostela 113 entre Sol y 
SE S O L I C I T A N 
dos criadas de mediana edad; una para criada de ma-
no v otra para manejadora, es indispensable traigan 
roferenciasí Escobar 166. 7760 4-22 
Se so l i c i ta 
una cocinera blanca que sepa su obligación y duerma 
en el acomodo; en la calle do O-Reilly n . 5 , altos i n -
formarán: 7739 4 -22 
Se solicita 
en la calle de Baratillo n . 2 , almacén, una manejadora 
para un niño: se desea con buenas referencias y l i -
breta. 7750 4 - 2 2 
Se solicita 
un criado de mano que tenga quien responda por él, y 
sepa cumplir con su obligación: Reina?. 
1 7759 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenos informes: Trocadero 19 
7751 5-22 
ÜESEA COLOCARSE U N A P A R D A J O V E N recien llegada de Ilolgufn en una casa de familia 
honrada: no tiene inconveniente de ir al campo: infor-
marán calle de Aguila n. 178. 7745 '1-22 
S E S O L I C I T A 
un joven para el servicio de criado de mano, ha de te-
ner buenas referencias: informarán Animas 3 9 . 
7 7 3 3 4-22 
S E S O L I C I T A 
una camarera que entienda bien sus obligaciones, y 
tenca buenas recomendaciones: Zulueta 71. 
7727 5 -22 
Se desea colocar con hipoteca de una buena casa, 
Ubre de gravámenes, la cantidad de $7,189-50 centa-
vos en oro, basta uno de los casos de la ley, ó por 3 ó 
1 años, ó bien comprar una ó dos casas, bien situadas, 
en venta real, ó con pacto de retro; de las condiciones 
impondrá D . Rafael S. Rodríguez en Prado 107, 
7725 4-22 
B A R B E R O S . 
Se solicita uu aprendiz adelantado dándole sueldo: 
Oficios 11. 16, baños. 7730 4-22 
SE S O L I C I T A UNA F O R M A L COCINERA, blanca ó de color, para corta familia: en la misma 
so alquilan dos habitaciones corridas, con vista á la 
calle. Muralla, 36, esquina á Compostela, altos. 
7712 4-21 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que entienda de café y cantina, que 
tenga personas que lo garanticen: café Salón Salaman-
ca. San Pedro 16 esquina á Santa Clara. 
7714 4-21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ú cocinera que tengan personas que ga-
ranticen su conducta; San Pedro 16 esquina a Santa 
Clara, café. 7113 4-21 
S O L 7 2 A L T O S . 
Se solicita una criada de mano y una lavandera; si 
no tienen buenas referencias que no se presenten. 
7711 4 - 2 1 
ÜN J O V E N D E COLOR E X C E L E N T E C O C I -nero aseado y con personas respetables que infor-
men de su buen comportamiento, desea colocarse en 
una casa particular: informarán Bernaza 18. 
7708 4-21 
U R I A D O D E M A N O D E COLOR, N A T U -ral de nación, honrado á carta cabal y que ha ser-
vido últ imamente cuatro años en una casa, desearía 
colocarse en casa particular. Presenta buenos infor-
mes. Manrique 141. 7718 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar una niña. Consulado 21. 
7700 4-21 
OJO.—UNA J O V E N P E N I N S U L A R QUE llegó en el vapor francés ayer 19 del que rige, desea co-
locarse de criada de mano ó manejadora de niños; se 
desea una casa tranquila: tiene quien responda por su 
conducta; en la calle de la Zanja u . 140 intonnarán á 
todas horas del día. 7716 
171X L A F A B R I C A " E L PROGRESO" ARSE-
H i n a l n. 12. se colocará un cocinero chino, que debo 
presentar buenas referencias v dar la fianza. 
7717 4-21 
GANGA, GANGA. UNA S E Ñ O R A DESEA una huérfana de 11 á 13 añoe", blanc¿, de buen ca-
rácter para ensenarla á todo y luego asignarle una 
cantidad para que reúna capital. Doy y pido referen-
cias. Desde las 10 de la mañana en adelante. Refugio 
11. 4 9 . 7699 4-21 
S E S O L I C I T A N 
un operario y un aprendiz de jueguista: impondrán 
Habana esquina á Jesás María, café. 
7659 4-21 
UN A MORENA D E N U E V E MESES D E P A -rida do buena y abundante leche, solicita criar á 
leche entera. Manrique 114. 7670 4-20 
Se so l ic i ta 
una criada de mano que entienda algo de lavado. 7? 
n. 103, impondrán, Vedado, 7694 1-20 
S E S O L I C I T A N 
una buena lavandera de ropa de hombro y de mujer, 
un criado y una criada de mano, que tengan sus libre-
tas y personas que respondan. Vedado, linea del fe.ro-
carril esquina á F , n. 42. 7692 4-20 
_ • E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A D E 
moralidad para una corta familia en una finca cer-
ca de Matanzas: es casa decente, en donde tendrá 
buen trato. Informarán Hotel Nnevitas. 
7674 6-20 
SE D E S E A N T O M A R DOS H A B I T A C I O N E S con asistencia en Guanabacoa, cerca de los baños 
do Santa Rita, so dan v exigen buenas referencias. I m -
pondrán Zulueta 36. ' 7690 4-20 
B a r b e r o . 
Se solicita un medio oficial y un aprendiz do once á 
trece años: Teniento-Rey entre Cuba y San Ignacio, 
barbería. 7617 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera la que treno bue-
na y abundante vpersonas que la garanticen: informa-
rán calle de la Picota n . 60. 7685 4-20 
Se solicita 
una criada peninsular para manejar una niña: Agua-
cate 124 altos, ha de traer libreta. 7684 4-20 
So solicita 
un dependiente de farmacia; informarán Galiano 101. 
botica. 7688 4-20 
Se solicita 
para vendedor ambulante un individuo con buena re-
comendación $30 sueldo: informe de las condiciones y 
otras ventajas: Saiud n. 23 librería. 
7680 4-20 
Un muchacho 
como de 12 años so solicita para dependiento, sueldo 
í>10 BrB suceptible do aumento; Salud n. 23 librería. 
7679 -1-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, una manejadora 
v una criadita de 10 á 12 años para ayydar á los que-
haceres de la casa, todos con buena recomendación: 
calle de Paula 60. 7654 4-20 
UN A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE PARA manejar un niño ó para servi rá la mano, es buena 
y tiene quien responda por su conducta. Cárdenas 5 , 
entre Monte y Apodaca. 7660 1-20 
C O M P O S T E L A 5 5 
Se necesita un contramayoral boyero, un sitiero ve-
guero que sepa sembrar y enterciar; un carpintero de 
ingenio, un cocinero y un dependiente de restaurant, 
dos planchadores, criados y criadas. 
7658 4-20 
S E N E C E S I T A 
uun oficial para sábados y domingos y un medio eficial 
para todo estar: San Rafael esquina á Luoena, bar-
bería. 7697 4-20 
y todas las enfermedades del aparato respiratorio con la S O L U C I O N P E R E Z C A R R I L L O al clorhidrofosfato de cal 
C R E O S O T A D A . Depósitos: Sa r r á—LoW y (m—Rovlra, San Rafael '20. 
De renta en todas las Farmacias. 
C u. S89_ 16-Jn 
S i n i n t e r v e n c i ó n de corredor 
Se compra en pacto, ó en venta real, una casa gran-
de ó chica, en calle céntrica do esta ciudad: informa-
rán Zanja n. 5L .7788 4-23 
§E COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E CAMPO de todos precios ó se da el dinero en garantía de mismas en partidas á 8, 9 y 10 por 100 interés: hay 
750,000 oro, sin más intervención que los interesados. 
Dirigirse á J . M . S. sombrerería L a Física, calle de 
Aguila cerca de Reina, hora fija de 7 á 11. 
7741 4-22 
Se desea comprar 
una máquina de gaseosa, Perseverancia n. 23. 
7707 4-21 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA POR L A S calles do Manrique, Campanario, Lealtad ó Perse-
verancia. Virtudes 72. 7613 5-19 
SE COMPRAN MUEBLES 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 
6 3 , 
7518 
S A N M I G U E L 63. 
15-1 (i Jn 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa ú domícir 
lio. San Miguel n. 92. esquina á Manrique, á todas ho-
ra del dia. 7111 26-8 Jn . 
MUEBLES Y PRENDAS. 
So compran en todas cantidades pagando 
más que nadie. 
L A Z I L I A 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
E l Negocio. 
Principe Alfonso n . 69, frente á Amistad; se com-
pran iniieldes en pequeñasygrandes partidas p_agiuido-
los mejor que nadie; Monto (J9. 0680 2()-;!0 M 
n m m . 
DE L C U A R T E L D E P O L I C I A C A L L E D E Empedrado al Parque Central, se ba extraviado 
un canuto de lata, conteniendo dos libranzas y un d i -
ploma concediendo pensión de un real diario y otros 
documentos: se suplica los devuelvan al interesado D . 
Eduardo Quíntela, calzada de Vives 1C9, quien grati-
ficará. 7710 4-21 
AL0OILERES. 
Q e alquilan los espaciosos y ventilados altos de bi ca-
losa calzada del Monte n . 2 , Y del Bazar Habanero y 
se componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
cocina, azotea, agua y letrina: su precio $31 oro. 
7778 4-23 
S E . A L Q U I L A E N $30 13. 
La bonita casa Jesús del Monto 506. situada cu lo 
mejor de la Vivera, con 1 cuartos, etc. Impondrán 
Obispo 11. 37, La Carolina. 
7819 4-23 
Se a l q u i l a 
en $10 B i B la casa calle de San José lü l , la llave en 
la bodega de la esquina de Gervasio é impondrán calle 
de Pepe Antonio n, 31, Guanabacoa. 
7821 4-23 
E n 5 1 p e s o s o r o 
se alquila para establecimiento ó á particular, la iros-
ca y bonita casa de alto y bajo, calle de San José es-
quina á San Nicolás n. 36, tiene agua y muchas como-
didades; en la bodega del frente está la llave y en A -
mistad 81 informarán. 7822 4-23 
E l e l Vedado. 
En el cuerpo alto del cslableciniieiito do baños se 
alquilan casitas independientes amuebladas, y con a-
gua, por meses ó temporada en precio cómodo, y en el 
cuerpo bajo habitaciones habilitadas para hombres so-
los, 7782 alt 4-23 
X J N B U E N L O C A L 
Se alquilan los entresuelos del cafó E l Central, s i -
tuado írento al Parque. Son propios para una sociedad. 
Cn 801 al5-l0 d l 5 - l l Jn 
TTlu casa particular se alquilan hermosas babítacio-
JQincs ailus á la brisa cen balcón á la calle y cuantas 
comodidades se deseen; á personas decentes y con re-
ferencias: Zulueta 11. 3 frente al parque Central y Pro-
PQganda Literaria. 7746 5-22 
j ' o alquilan dos bermosas habitaciones con balcón 
O corrido, muebles y asistencia, Amargura !'0 esquina 
á Villegas; son muy á propósito para matrimonios ó 
empleados, en el piso principal y un salón alto. 
7758 4 -22 
SE A R E I E X D A 
en Guanimar á corta distancia de los paraderos de A l -
ouízar, Dagamey las Cañas un potrero (te ocho caba-
llerías do tierra cercadas de piedra. Sus terrenos con-
tienen magníficos palmares propios para la cria de cer-
dos y son además de clase superior para la siembra de 
plátanos, tabaco y caña, teniendo para este último 
cultivo la ventaja de lindar con un ingenio y do tener 
otros á corta distancia. De su ajuste informarán en 
Uurálla 17, peletería, y Amargura 15, en Guanabacoa. 
7767 8-22 
Se ceden habitaciones altas y bajas á hombres solos o inatrimonio sin hijos. Industria 127 informarán. 
7763 4-22 
Se alquila la fresca y ventilada casa calle de Gerva-sio número 19, acabada de pintar, con buenas co-
modidades; on veinte pesos en oro. Infonnarán de su 
ajuste San Rafael 114. 7728 I 22 
Se alquila una espaciosa casa propia para habitarla tres familias, en la calle de Santuario u. 31 en Re-
gla, á dos cuadras de los vapores: inipondrán y está la 
fiave cn Reina 91. 7724 4-22 
C A S A D E F A M I L I A . 
Teniente-Rey n. 15.— Habitaciones solas ó con co-
mida restaurant; servicio de primer orden; precios mó 
dieos. '768 8-22 
E n casa de fami l ia 
decente se alquilan hermosas habitaciones altas y ba-
jas en la calle de las Animas n ' 60 estre Illanco y A -
guila. 7742 . 4- '2 
E N E l i V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa Calzada n. 72. casi es-
quina á llaños, compuesta de 5 cuartos bajos, cuarto 
para eriados, un magnífico baño de mosaico con llave 
do agua, ducha, bonita pila de agua en ol patío, des-
pensa, inodoro, caballeriza, dos hermosos cuartos a l -
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
de la casa es del acueducto; la llave en la bodega es-
quina á Baños: tratarán de su ajuste Mercaderes 37, 
altos. 7757 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que traiga buenas recomendacio-
nes, de lo contrario que no se presente. Oficios 76. 
7696 4-20 
•E DESEA COLOCAR U N A P A R D I T A D E 
criandera á leche entera, do dos meses de parida: 
tiene personas que respondan por su conducta: infor-
marán Maloja entre San Nicolás y Manrique n. 91. 
7669 4-20 
Se alquila Ja hermosa y fresca casa Ifevillngijredo 110 con apua y cinco cuartos próxima al Hospital M i -
litar y al gas, precio módico: la llave en la bodega de 
la esquina y del precio y condiciones, Obispo 77 . 
7 7 4 9 4-2ví 
S E S O L I C I T A N 
seis jóvenes reeien llegados para trabajos en fábrica 
de cortinas. Teniente-Rey y Zulueta. 
7653 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco y que esté acostumbrado al 
servicio en Aguila 90. 7661 4-20 
S E S O L I C I T A 
una morena cocinera. Obrapía 98, de las doce del día 
cn adelante. 7652 4-20 nN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D de-sea colocarse para el servicio de un hombre solo, 
ó para portero, sereno particular, cochero ó para cui-
dar animales, tiene personas que respondan por él é 
informarán Gervasio número 100. 
7666 4-20 
7 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
Se dan cuantas cantidades se pidan con hipoteca 
grande ó chica, en todos puntos, sin intervención de 
corredor. Dragones 98 ó Concordia 87. 
7609 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para tres personas y para ayudar á los 
quehaceres de la casa, con buenas referencias. Alcan-
tarilla número 32. 7628 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero y repostero de mediana edad: tiene quien 
responda por él. Obispo número 67 impondrán. 
7607 4-19 
S E A L Q U I L A N 
unos altos que reúnen todas las comodidaih^; ; i una 
cuadra del Parque, precio módico, San Miguel 13, en 
los bajos informarán. 7736 4-22 
A L T O S . 
Se alquilan unos muy frescos para una corta familia 
tienen baño y mucha agua: Oficios n. 16. 
7729 4-22 
Se alquila la casa calle de Lamparilla n. 64 con cinco cuartos seguidos y dos chicos al fondo, tiene pozo y 
algibe de abundante agua: en la calle de Acosta n. 52 
está la llave informarán. 7702 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos y los entresuelos, 
Monte n. 89 frente al campo de Marte, Las Glorias 
de Pelavo. 7723 6 21 
P r a d o 93 . P r a d o 93. 
So alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma dan razón. 7704 4-21 
A S 8 - 5 0 O R O 
cuartos altos á hombres solos, alumbrados, servidos, 
con gimnasio y baños gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
7721 4-21 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la callo y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniento-Rey. 
7720 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo n. 4 , acabada de pintar y re-
edificar: en el n. 6 del lado está la llave: informará su 
dueño Consulado n. 97. 
7715 4-21 
A1 
S E S O L I C I T A 
una peninsular que sea muy buena cocinera y que ten-
ga quien la recomiende. Egido 16, altos. 
7641 4-19 
CR I A N D E R A . UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E cuatro meses do parida con buena y abundante l e -
che desea colocarse á leche entera: impondrán callo 
de la Cárcel número 15. 7630 4-19 
SE SOLICITA UN CUIAÜÜ D E M A N O QUE sepa su obligación, tenga buenos informes de dondo 
haya servido v su cartilla. Callo de la Habana 53. 
7625 " 4-19 
B a r n i z a d o r e s 
Se solicitan de muñeca que sean may prácticos y de 
brocha, se pagan bien si son como se desean, y un 
buen criado de mauo de mediana edad. Obispo 4*2 es-
quina á Habana.. 7627 4-19 
Q E SOLICITA UNA M U C H A t - H A B L A N C A O 
¡Oparda, de 12 á 14 años para criada de mano de un 
iiTatriinonio: ba de ser de. l i u e n a H costumbres y aseadi-
ta, de lo contrario no se admite. Mercado de Tacón 
número 3 3 , E l Museo dan razón. 
7621 4-19 
Q E S O L I C I T A N U N A L A V A N D E R A Y U N A 
f e r i a d a de mano; ésta que sea peninsular ó de Cana-
rias y que entienda de costura. Han de traer buenas 
recomendaciones. Cuba 50. 
7619 119 
G01PMS. 
C I E DESEA COMPRAR UNA F I N C A D E DOS 
J o ó tres caballerías de tierra, que esté en buenas con-
diciones y sin corredor; callo Real esquina á Santo 
Domimro". Marianao informará A. F. por eserito. 
7S06 4-38 
tención.—Los hermosos y ventilados altos de la 
^ casa Industria 115 se alquilan: son propios para 
personas de gusto y están a dos cnadras do Tacón: 
pueden alquilarse por habitaciones y proporcionar es-
merada asistencia. 76''3 '1-20 
1 3 , O - R E I L L Y . 1 3 , 
So alquilan habitaciones altas, muy frescas, propias 
para escritorio ó matrimonio sin nifios; culruda á to-
das lioras. 7671 '1-20 
Se alquila 
la casa n. 13 calle de la Maloja, primera cuadra entre 
Aguila y Angeles, propia para una regular familia, es 
toda de azotea, tiene zaguán, sala de dos ventanas con 
persianas y suelo de mármol, 4 cuartos seguidos y uno 
más en el alto, patio, copina, excusado, agua, gas, & , 
La llave én la sombrerería La Ceiba, .Monto esquina 
á Aguila donde impondrán. Su dueño Neptuno 76. 
7687 -1-20 
E n 2 o n z a s o r o 
se alquila la fresca y hermosa sala bala, un cuarto co-
rrido, cochera, caballeriza y demás comodidades do la 
casa Prado 87, propio para iin escritorio, médico, co-
rredor ó persona de gusto, juntas ó separadas. 
7683 4-20 
P r a d o 78, 
frente de la casa do Belot, se alquilan en casa particu-
lar las más hermosas, frescas y espaciosas habitacio-
nes oula Habana. Son muy á propósito para matrimo-
uios sin hijos. 7682 4 20 
E n M a r i a n a o . 
Se aluuHa baratísima la bonituy o.-paciowa casa, con 
dos palios y Jardints, calle de Santo Tomás esquina á 
Santo Domingo. Gran rebaja td se toma por año. Tam-
bién se vende por ¡a mitad de su valor. Informan Bo-
tica Nueva onlzáda de Marianao 1'!). 7675 6-20 
Se alquila la hermosa, ventilada y espaciosa casa calle del Tulipán núnu-ro 32, con 16 posesiones, es-
quina ni mismo paradero: la llave en el establecimien-
to de la esquina. Informarán Perseveaancia n. 27. 
7689 8-20 
L A M A S M O D E R N A 
de todas las m á q u i n a s de coser es la 
m m 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N. 2. 
Io Tienen la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase v se ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E de T O D A S las m á q u i n a s de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y CIERTO, no dependiendo és te de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta pnede regularse aunque la 
m á q u i n a estó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que au tomá t i ca . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a J i T T T O J f l J l T I C t f i I f J E S l J Y G E J R á o 
cadeneta 6 soa un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
JLlvsLxez é IHinse, 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singer, 
C 1222 156-10A 
CA P.EOVS 
al lacto-fosfato do cal, con quina y glicerina, ferruginosa, & . Empldese cn la ( 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi- , 
tentes, convalescencia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes 
sacarina, escrófula, bistorismo, pérdidas seminales, anomalías de la menstrua-
cióu, osteomalacia, & . Ks el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensable nara las señoras durante el embarazo, para lograr su niño; 
robusto y fuerte. Exíjase siempre el SELLO DE GARANTÍA. 
Depósitos: S o r r a . — L o b é y C o m p . — R o v i v a , Amistad 69. 
D e v e n t a , p o r t o d o s l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 807 1 Jn 
<Ü ¿ ü ; «Sx «Cnl «'.'fl" íf¿: «¿-I' <iV <í¿ 
I N M E N S O S U R T I D O S I E M P R E E X I S T E N T E . 
desde 14 reales docena hasta 168 
u 22 " " " 144 
H 18 " " " 192 
I^orma de nudo, 
" " lazo, 
" " chalina, 
Cuellos y puños impermeables máa baratos que cualquior otra casa. Alfileres para 
corbata, botones, etc. 
V E N T A S T O D A S A L C O N T A D O 
60, Escudillers, 60. Barcelona. 
23 Jn 
fe 
con g l i cer ina de C r A N D I J L . 
dolores de vientre, sino que también bace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muclios pade-
otmientos. 
E^te VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la yliccrina sus misma* propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este V i x o es el único que lia sido bonrado 
con un iiiformo brillante.por. nuestra UGAL AC API.MI.V DM CIKNCIAS. La PAFAYlNAfpeps inq vege-
tal) ha Btdó aÜontadfo por el Gobierno de Frkuóia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados aáomoroso^y disminuvcmlo las ihprtándád. 
En las DISPEPSIAS, GASTUALCIAS. GASTRITIS, etc. y en todas entermedades del apáralo 
digestivo no debe emplearse más VINO qué el Vi.vo DE PAPATINA DE GAJÍDUÍ, exigiendo ¡il comprarlo 
el sclto de. i /arant ía . para evitarla imilaclones (1). 
Depósito: Sarrá, Lob<5 y Comp. De venta, en todas las boticas. [ 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza bastados mil veces su peso de übrica [ 
búnieda y bi Pepsina solo peptoniza'10.—Ademfis, la wn^ayi/ia carece de mal olor y el VINO con ella t 
preparado parece un licor de postre. C 808 1-Jn f 
3¿?SI!S¡ÍSHi£5c!S£SSS?SEnSHS¿SH52^ 
Extirpación SKOüRA, BFICÁZ v c&ÚttpA de CALLOS, OJOS D E G A L L O . ÍSD. En pocos «lias so 
silicador han querido hacerle la guerra, no éotil ¡uniendo con esto, más que hacer aumentar eí crédito del R] 
BALSAMO T I UCO. Sígase al pié de la letra el MODO DE USAUI.O V se olitondr.-í el resultado apetecido. R] 
;NO MANCHA! ¡NO ENSUCIA! E X I T O H K I L L A N T E . f5 
D E V E N T A EN TODAS LAS BOTICAS. W 
T T n a hermosa cafa recién rontaurada, propia para 
\ J tlo^ familias, con agua y todo el servicio necesario 
en ol pi^o bajo y on el alto y ésto con suelo de mármol 
y azotea muy ventilada, en la calle de Escobar n. 81, 
á una cuadra de Neptuno. San Lázaro número 102 , 
altos, rnformarán de siete á diez de la mañana. 
7701 i-20 
S E ALQXXILA 
. 
el todo ó parte de la hermpsa casa Obrapía fiO, cora-
puesta de sala, seis ennrtos bajos T tres altos. 
7Gr)0 <t-20j: 
fi'Tt ocho onzas oro nu-nsual se alquila la espaciosa, 
I >cómoda y ventilada casa Amargura n, 32, propia 
para dilatada familia o para oficinas do comercio; la 
llave está on el restanrant "Unión", Cuba y Amargu-
ra, en donde informarán. 7 i i ! 5 10-30 
O e alquilan los bajos «le la casa Egido 1", fresca, e-
>Olegan1o. cómoda y con abundauto agua y bailadera 
de mármol: en la bodega del frente informarán. 
7037 8-19 
EL CAEMELO ~ 
En la línea calle 9, n. 121 se alquila por años ó 
temporada una casa acabada de reedificar, compuesta 
de sala, saleta, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto 
para criados y despensa con gran algibe de agua: tiene 
patio, traspatio, colgadizo y arbolado con jardin al 
frente y fondo; informarán Bel iscoain 79 ó on el mer-
cado de Tacón por Galiano 20 v 27 . 
7598 0-18 
Q E VLONDEN BODIÍGAS. GAFES V P A N A D E -
lOrúis de todos precios y 50 ca-aa de 1,300 á 8,000, 
48 dé ¿ágüán y 2 yciitanás de 8 á 3Q,0P0. 19 esquinas 
con cstalileoimiéntb de 3 á ^ ' O O , 19 casas vecindad 
de 3 á 11,000 cn donde las quieran: razón calle Aguila 
Ó, 205. b-.jos, entre Estrella y Reina, de 7 á 1. 
7713 •1-22 
SE V E N D E O A R R I E N D A DA A N T I G U A Y acreditada fábrica de jabón La Estrella (marca re-
gistrada) situada en la calle de San Rafael núm. 187: 
impondrán Habana 49. 
7004 10-20 
Cri iAN O C A S I O N 
Se vende uu buen depósito de tabacos y cigarros, 
bieíí surtido y muy acreditado; cn uno de los mejores 
sitios de esta capital; es muy propio, para toda perso-
na que desee establecerse con poco capital, es nn ne-
gocio que al par de ser lucrativo es cómodo y decen-
te, pues aunque no entienda del giro, no importa: t-c le 
darán instruciones haslá que esté al corriente; darán 
razón: calle de la Amistad esquina á Dragones vidrie-
ra do tabacos del café el Prado.) Calle del Obispo es-
quina á Zulueta (vidriera del salón Albisu) y en la ca-
lle del Obispo esquina á Mercaderes vidriera del cafe; 
Nuevo Mundo. 7<!ü7 0-20 
Se alquila en 28 jiesos billetes la casa calle do la M i -sión n. 112, con sala, saleta, dos cuarlos bajos y 
dos altos, nueva, seca y toda de azotea: imponen y la 
llave de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de lá tarde. 
Trocadero n. r»9. 7469 8-15 
E n Aguacate 124 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 818-1 Jn 
de Fincas y Establecimientos. 
EN 1500 PESOS ORO SE V E N D E L A CASA n ú -mero 2-i calle de la Bomba y está libre de todo 
gravamen: al lado, en el 22 el dueño de 11 á 2. todos 
los dias. 7083 15-7Jn 
P O R L O QUE O F R E Z C A N SE V E N D E N DOS 
T hermosas perras mallorquinas muy hravas , pro-
pias para una linca de pampo, establecimiento ó casa 
particular, se dan baratas por no te ' i c r local para ollas: 
Animas 28. 7811 1-23 
CJE V E N D E UNA F I N C A D E TRES C A B A -
^Jllérías dij tierra con su pr'ciosa casa-quinta, agua 
corriente magníficos pozos, palmares, cuatro mij á r -
boles frutales; ontá situada la casa en una altura y se 
domina toda la Habana y sas pueblos cercanos, se va 
por la calzada de Santiago, y está ádos leguas do esta 
capital; ChacónlOinformarán. 
7823 4-21 
OJO A L A N U N C I O — E N L A C A L L E D E L Principa Alfónso n. 307 so vende una carnicería y 
puesto de frutas, con jaula para aves, se da todo ba-
rato por hallarse su dueño delicado de é'alúdi y es 
buen negocio para el que desee trabajar y ganar dine-
ro, se paga muy poco alquiler y es uno de lo s mejores 
puntos de la calzada. 781,> 4r-23 
S E Va3ND3 
un bonito caballo de 4 años propio para monta. San 
IVliguel 89. 7818 4-23 
S E V E I T D S 
un hermoso potro bayo, de siete cuartas y cuatro años 
do edad. Rayo 21 á todas horas. 
7771 4-22 
Por no necesitaiio su dueño 
se vende en 24 onzas oro un magnífico caballo criollo 
de monta color dorado y de más de siete cuartas: To-
niente-Rey u. 65. 7706 4-21 
m V K N D 
una burra parida; inlormarán Camposanto 61, Gua-
nabacoa. 7070 6-20 
SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERO íiKX EN-do una bonita casa, barrio de Monserrate con cua-
tro cuartos bi\|os y uno alto y también se alquila: in-
formarán Lagunas 33. 7789 4-23 
SE V E N D E 
en $500 oro; la casa Fuñirás 101 de mampostoría y azo-
tea, darán razón ílurafia 62. 7821 8-23 
B A R B E R O S . 
Se vende una magnífica barbería situada en un pun-
to muy transitado de la Habana, y tiene comodidados 
para una corta familia; informarán Obispo esquina á 
Habana, café. 77''0 2-22a 2-23d 
G - A I s T G - A . 
Por tener quo ausentarse su dueño su vende muy 
barata y en el punto más céntrico de esta cuidad una 
bodega y frutería: informarán Muralla 57, sombre-
rería. 7093 4-21a 4-20d 
S E V E N D E 
por ausentarse su dueño un café, Restaurant, fonda y 
billar en uno de los mejores puntos de la Habana. En 
Jesús del Monte 3 3 4 darán razón á todas horas 
7774 8-22 
PARA HACER UNA D I V I S O R I A SE V E N D E en esta ciudad una casa de manipostería y azotea, 
tres cnartos biijosy uno alto, libro «le {jravamcu. Nep-
tuno 123 informarán. Sin intervención de corredor: 
horas de 10 á 6 do la tarde. 
7700 4-22 
/"V JO A LA (; A N O A. POR URGENCIA D E viaje 
V^se vende en $1,200 billetes la casa Alambique 34; 
de cantería y yzoteii, costó esa suma cn oro; cn 1,100 
billetes Delicias 21. en J.eBág del .Voute y una negó-1 
ciacióu do alquileres de ^OO'billefcs al \ por ciento 
con tendeiieia- : i la ven-a de Üuu i .'. en EetóveÍE 1 7; 
do 8 á 11 y do I á 'í. • 771! 4 22 
A LOS F A ' . V .v gDTÍC.OS V ESTUDIANTES í e fariña' ia, p ' X*n o- á graduarse.—Se vende una 
bólica nueva büiiuá ;. própiá pífrá ¿étableéorífi con 
poco c-'xi al, Infonnarán Principo Alfonso.Sl t. 
7<"03 10-21 
, S É V E N D E 
la caes simada en Afnistad 95 en mucho menos precio 
del que se pedía: informarán Galiano 102. 
7747 8-22 
m c 
S E V E N D E 
una duquesa, caballo americano, dos limoneras y do-
más. San Miguel 84, de 7 á 10 v de 3 á 7 de la tarde. 
7770 4-22 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rruajes dos llamantes milores, sólidos y elegantes, 
una duquesa nueva, un vis-a-vis, un magnífico coupé: 
todos marca Courtillier, una carretela, uu faetón y 
una limonera. Amargura 54. 7709 4-22 
Q E V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS 
KJcoches una clepante duquesa renumtada de nuevo 
y un faetón el cual se da barato v varios arreos. A -
guila 81. 7220 15-9Jn 
DE MUEBLE! 
SAN M I G U E L 63. 
A todos nos dirigimos, porque á quien no lo gusta lo 
barato, y aquí lo hay: juegos do sala baratísimos, es-
caparates más que baratos, prendedores á cualquier 
precio, lavabos por lo que ofrezcan, tocadores á como 
quieran, neveras á precio de suegra, carpetas y un 
magnífico espejo á como so les antoje, lámparas de 
cristal que dan la hora y do metal los segundos y las 
liras los minutos, coches de mimbre que ruedan por 
medio de la electricidad, mesas para cocina que ablan-
dan la carne de pescuezo v hasta la de los bobos, m á -
quinas que cosen solas, camas contra el insomnio, me-
sas correderas basta do 25 tablas; canastilleros deP. y 
P y doble B, mesas de tresillo, jarreros con piedra y 
agua de Vento, aparadores do roblo, do caoba y abe-
dul y mango, mesas de nocbo, máquinas que rizan so-
las, cunas, camas de colegio, espejos do Luís X I V y 
do óvalo, relojes de sobremesa, cuadros de comedor 
con melones calados y por calar y mangos en escabe-
che, seis sillas y dos sillones de nogal quo pertenecie-
ron al sabio aforista D . José do la Luz, banquetas do 
pino á 2 y 12 pesos, sillas do Viena á 19, jarreros á 10 
y tocadores de mármol á 19. 
M E N C I O N " E S P E C I A L . 
La hacemos de un loto de muebles que hemos ad-
quirido en la liquidación de un Banco. 100 escaparates 
y estantes con casilleros para libros y documentos, 50 
c.-yas de hierro de varios tamaños y en las que caben 
las fortunas de otros tantos Cresos, 75 carpetas caoba 
grandes, medianas y chicas, un magnífico burean, un 
armatoste con carpetas y la mar con algunos cavos. 
SAIÍMIGÜEL E L m m S A N M I O T E L 
7806 4 - 3 3 
Todos los anuncios de ustedes son inmorales por-
que engañan al páblico. 
AQUÍ, y solamente aquí, se vende una cama camera, 
de hierro, con bastidor metálico, en 22$; un tocador de 
caoba, grande, estilo Luis X V , con mármol y espejo, 
en 17$; un lavabo, con espejo y mármol, en 17$; una 
mesa de noche, de caoba, con su mármol, en 8$. Aquí 
se hace 
E L C A M B I O 
de una lámpara de cristal, do dos luces, ó el de una 
cucuyera, por 34$; el do una lámpara do cristal '"Ba-
carat/' de tres luces, por $50; el de otra, de seis luces, 
por 150$; el do una mesa de correderas, de meple, 
con cuatro tablas, por 25$ y el de un jarrero con per-
sianas, por 8$. Este es 
E L N E G O C I O 
que realizamos aquí, todos los días y á todas horas, 
sin necesidad de descender á dioharachos ni á super-
cherías como hacen tantos charlatanes quo no respe-
tan al público, ni saben hacer respetar sus propias ca-
sas ó, mejor dicho, sus propias covachas. 
Un hermoso juego do cuarto, americano, amarillo, 
lo vendemos eu85Í|?, y uno do nogal, compuesto de 
seis sillas, dos columpitos, una cómoda-peinador, un 
lavabo y una mesa de centro, con sus respectivos már -
moles, en 100$, hablando rcspetuosanieute. Una mesa 
de correderas, de palisandro, con nueve tablas y con 
extensión para cuarenta personas, en 85$; muchas ca-
mas de bronce, comunes, medio cameras y cameras, 
de carroza é imperiales, con sus bastidores nuevos, á 
50, 75, 100 y 200$. De esto, que es admirable, tan solo 
hay aquí. 
Las alhajas que poseíamos las tenemos todas empe-
ñadas por esos trigos del Diablo; por eso no podemos 
ofrecerlas j>or la mitad de su valor, por proceder de 
contratos vencidos; pero, como que pudiera suceder 
que alguna casa de empeño, estultamente llamada "de 
centratación y préstamos," nos vendies»», en virtud de 
sus irreflexivos anuncios, algunas do las que tenemos 
empeñadas eu ella, desde ahora advertimos que se en-
teren aquellos á quienes interesa de lo dispuesto en la 
Ley 41. Tit? 13. Part. 5?, del inciso 59 del artículo 559 
del Código Penal y del inciso 1? de la regla 31 parala 
aplicación del mismo Código citado». Por nuestra par-
te sentiremos que se eche a! olvido nuestra advertencia 
y quo. con eso, se dé lugar á que nuestras Autoridades, 
poco dispuestas á consentir irregularidades, paren su 
atención en que. en algún establecimiento se realiza 
t' do por la mitad de su valor por proceder de contra-
tos vencidos y dicten medidas conducentes á que esa 
realización so baga por el TODO de su valor. 
Nosotros vendemos por todo su valor, un reloj de 
paved, cn 3$; una cama de madera, completa, con su 
armadura para mosquitero, en 10$; un locador, en 7$; 
un ropero de caoba, con quince perchas, en 15$; un 
toallero, en 2$; un palanganero, en 2$; uu columpito 
para niño, en 4$; un par de columpios, do Viena, en 
15$; nn juego de sala, estilo Luis X V , escultado, 
cn 125$; otro juego de sala, de Viena, en 160$ y un 
bufete con tapa do mármol, en 50$. 
Ya lo saben los payasos de E L C A M B I O y los 
charlatanes de E L NEGOCIO y aprendan á tratar al 
público con el debido respecto; que no somos todos 
iguales v además están vivos todavía los bobos de 
7830 4-23 
R E A L I Z A C I O N , 
» . ANGELES, 1), ESQUINA A E S T R E L L A . 
SE R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
ana gran existencia de prendería lina, relojes de oro, 
plam. enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los sc-
floros relojeros por la baratez dolos relojes. Vista bace 
fé. No hagan compras en niguna parto antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cii819 a v d - U n 
y joyería de 1a clase. Hay un surtido 
grande en GANGA. aLa Lira de Oro" 
antigua casa del Sr. I > . Joaquín M. 
Sánchez. No descuidarse. La realiza-
ción es una verdad. Se venden auna-
tostes, vidrieras y demás enseres. 
MURALLA 374 
E N T R E 
09 T0 
A G U I A R T H A B A N A . 
13-4a 13-5d 
" O O K AUSENTAKSE L A F A M I L I A SE V E N -
J don unos magníficos muebles y un elegante juego 
de cuarto de fresno, que se dan muy baratos: San M i -
guel 105. 7701 4-23 
C A S A D E P R E S T A M O S 
CONSULADO 96 
Aviso por cate medio á los que tengan contratos 
vencidos cuatro meses ropas y muebles y seis, prendas 
de oio y plata, pasen á rescatarlas ó renovar los con-
tratos on todo el presente mes, de no verificarlo se 
procederá á su venta. En la misma se sigue facilitando 
dinero sobre toda clase de alhajas.—Francisco López. 
775:5 5-22 
r \ 1 0 . POR L O QUE OFREZCAN SE V E N D E N 
vJ'uno" armatostes y mostradores, un baúl mundo, 
una cortina persiana, una reja y papelera de oficina, 
una cainita de bierro, dos faroles, una mesa de ala. 
cuatro Billones. 18 sillas amarillaj, unos arreos de ca-
rretón, una máquina do limpiar cubiertos v otros efec-
tos. Estóvcz 17. 7710 " 4-22 
Lean todo con detención. 
I n juego de sala do palisandro en $85; también hay 
de Viena medios juegos y piezas sueltas; hay un boni-
to pianiuo sano y barato; una vidriera metálica en 
$3il; un canastillero de calados cn $18; un espejo cua-
drad" de cuerpo entero, propio para establecimiento 
en íi - ' i : escaparate con espejo, nuevo en $55; mampa-
ras con paisajes, nuevas á $9; un buró de hombre $25; 
camas á 12,11 y $30; sillas áG rs. una; una vidriera fi-
gura kiosco cn $10; lavabo con espejos á 8 y $10 y 
peinadores á 2-1; un escritorio de señora como no hay 
mejor, barato, y carpetas: los precios son en oro 6 su 
equivalente, en Keina u. 2, frente á la que ora casa de 
Aldama. 7722 4-21 
Se Vende 
un piauino fraucésmuy barato. Consulado 51. 
7705 4 21 
So alquila ó se vende una mesa de billax chiquita de casa particular en un módico precio y un piano de 
meen, americano, muy sauilo y do buenas voces. O -
Reillv v Cuba, café impondrán. 
" 76G2 • 4-20 
• p O K A U S E N T A K S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
JT en precio muy reducido un elegante piano francas 
de tres cuartos de cola, con magníficas voces y en tan 
buen estado como uno nuevo. Concordia 39, á todas 
horas. 7578 4-20 
LA EQUITATIVA. 
C a s a d e C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 
Compostela n . 112, Plaza de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 
con garantía de alhajas, muebles, pianos y otros valo-
res, á un módico interés. 
Los contratos se hacen por un mes hasta seis inclu-
sive, y proporciona á sus favorecedores, no sólo la co-
modidad de un gran despacho reservado, sino también 
la equidad quo tiene por lema esta casa en sus nego-
cios asaz favorables al interés del público. 
Tiene este establecimiento en venta un bazar de j o -
vas de brillantes del gusto más esquisito. Pianos de 
l'leyel del n. (> y 8, Krard. Uoisselot, Gaveau, uuevus 
y de uso. y variedad de objetos de arle, que se realiza 
iodo por la mitad de su valor, por proceder de contra-
tos vencidos. Compostela n. 112, Plaza de Belén.— 
Campa. Alvarodiaz y C* 
70«8 15-2ain 
A p r o v e c h e n l a o c a s i ó n . 
Por no necesitarse so venden varias vidrieras platea-
das para mostrador do filtima moda, vidrios cónca-
vas elegantísimas: Ramón Ñiques. Obispo 84, 
7780 10-23 
Esta casa da los nnudiles umy baratos, las sillas á 
$2 P i l i , prendas y róloji^s en ¿anga y laB'sprtyas de 
i:ii:u:z>v á $ t : da did¿ní por Mítu.btyí prenda'. 
• Comi- .^ ' h IC ev)'- Oh>t,n v Ob'rapw. 
• 77-; i'23a l-vi; . : 
con graduador de pulsación garantizados. Buenas yo-
cea y pulsación; mucha resistencia para el estudio y 
mantener la afinación al tono justo de orquesta son las 
cualidades que poseen estos pianos. So venden en 
módico precio al cpnlado y á plazos cómodos. Unico 
Importador para la isla do Cuba Anselmo López. O-
l.rapía 23 entre Cuba y San Ignacio, antigua casa de 
Edeliuanu y C?. So afinan, componen y alquilan pia-
nos. 7279 , 12-11 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Franela paños, bolas, vapores y todo lo que con-
bjerué á hilláres; Bernaza 53. toru'orfá dc.Toi-é ForU;-
/..<. vftilcí'do ni.r Muralla. ln scfftindH -• marioiderecba. 
70 !) 2G-f? 
PRINCIPE ALFONSO. N. 69, 
F R E N T E A A M I S T A D . 
L a verdadera casa de las gangas. La prueba la ve-
réis al visitarla, y quedaréis admirados de los juegos 
de sala quedamos, forma Luis X V , á $60; ha}-otros 
hasta $180. Escaparates de caoba con dos hiWas de 
perlas, desde $15 hasta $100; lavabos desde $8 hasta 
$10; mesas de noche con mármol $7; jarreros con m á r -
mol y piedra de destilar á $13; camas de hierro $12 y 
los aparadores desde $4 basta $4U. Liras para gas 
desde $1 ba^ta $50; lámparas de cristal $16: cocuye-
ras á $2«; sillas Luis X V á $3, de Viena á $2*. gre-
cianas íloreadas á $11; canastilleros, peinadores, s i -
llones de extensión, mesas de correderas, cómodas, 
mesitas de centro con mármol, palanganeros, máqui-
nas de coser Singer $17 y una cunita en $5; una lám-
para incandescente de 6 luces, única cn esta ciudad, 
eu $25; un nar sillones de Viena cn $15, y un medio 
juego imitailo á nogal, como no hay otro cn esta, en 
$170, y la docena sillas Viena cn $3G, asi como fran-
cesas de gabinete las 6 cu $16, é infinidad de curiosi-
dades quo no puedo enumerar, pero lo quo si digo quo 
esta casa solo se conforma con gannr i por 100 en sus 
mercancías, con que al NEGOCIO, que se encuen-
tra en 
7695 4-20 
DE l i i M M . 
S E V E N D E 
una maquinita para imprimir. Se da en proporción. 
Maloja 42. 7765 4-22 
T M POUTANTISIMO A LOS S E Ñ O R E S I I A C E N -
Xdados—El que suscribe bien couocido entre los mie-
mos vende sin intervención de agente alguno 150 ca-
rritos para azúcar de 3 ruedas, cabida l i bocoy ibnna 
cuadrados; 4 centrifugas sueltas colgantes, de ^Vstton, 
con ó sin mezclador; dos romanas para pesar caña en 
carretas, fabricante Fairbanks: dos locomotoras via 
estrecha; línea ancha, material rodante; Tachos, t r i -
ple efecto, máquinas grandes; marecbalos; especial 
tanquería donkeys; calderas; 3 arados vapor; tubería 
y cuanto pueda necesitarse. Dirigirse directamente á 
mi escritorio Obispo 30, de 8 á 10 y de 12 á 41. 
Tomás Dí-iz y S í l rc i ra . 
En el mismo se compra cobre, bronce y hierro biejo. 
7655 1-19a 7-20d 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A I N G L E S A V E K -tical, doble e n t r r a n e , cinco piés y medio, de trapi-
cho, con sus conductores de caña y bagazo, se da cu 
proporción. Impondrán calzada «leí Cerro ni'im. 851. 
7635 6-19 
Alambre para cercas, 
maquinaria y efectos do agricultura: Cuba 63 Amat y 
la Guardia, apartado 346 Habana. 
Cn 893 26-18 
De Droper ía y P s r f i e i k 
A N T I B U i l O S A 
D E L 
LOO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ba sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas quo ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimieutos de la ciencia del hombro que la po-
séo y del invento; sino de los falsiíioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
quo es la única quo prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo dé la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la quo no debe confundirse con otra alguna. 
¡ O j o ! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
Fábrica: S. Ignacio 29, Habaifa 
901 24-2JE 
No se desconfie de la C U R A C I O N p o ^ 
antiguo que sea el padecimiento, d e / ^ p i N¡S 
1 las enfermedades nerviosas t e n i d a s / ' ^ ' C;*/' 
por incurables, con las P a s t l l l a s y ^ ^ ¿^/"^O 
Anticpilépticas do O C n O A v ^ ^ ^ j ^ S O años. 
(Farmacéutico) cuyos pro v < v J ^ / p a r a más 
digiosoa resultados s o n / ^ ^ ^ ^ 8C daI11 
la admiración de ^ ' ^^> ' A/'prospectos GRA- , 




S A N J U L I A N , Habana. 
De venta en las principales far-
sjí^/macias de España, Isla de Cuba, 1 
^/^Puerto-Rico. Méjico. Canarias y Fili-1 
pinas. 
U R A G I O 
O I E E T A 
del asma 6 abogo; tos, cáip-
nancloy ful ta do respi rac ión 
con el uso de los 
CIGARROS AíiTÜSIÍÁTICOS 
DEL 
ID IR . H E U N T i B r s r 
Do venta on todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B, B. CAJA 
Cn 820 4Jn 
I I S G E I i M . 
1¡A LAS CUEVAS DE BEILAMAR 
P O R S O L O 
5 0 C E N T A V O S ! ! 
Cuantos deseen admirar las preciosidades 
que encierra ese prodigio de la naturaleza 
sin necesidad de i r íl Matanzas, pueden 
verlas on l a Habana. Es copia exacta con 
instalaciones de gran t a m a ñ o . rA l Museo d» 
Koca, pues! Prado 93, a l lado del Pasaje. 
A los n iños y de color 25 cts. 
Cn907 7-19a 7-20d 
Micios exlrairos. 
C O N 
Yoflüro úe ffierro Inalti-ralls 
iBtr>T0RK Aprobadis pirls Academia 
di HaJiciii.1 da París, 
Adootidst por t i 
\Formultrio oñiiil trsncin 
y nutcrliidit 
W «/ Cornejo medial 
•i aos da San Pztersbur¿o. 
PABQ 
% Part tclnando de las propiedades del Xcdo |5 
H y del H i e r r o , est,:s Pildoras convienen es- 0 
© p e c i o l t u e n i c c n IÜS ¡.•nlcrnicdades tanTÍU1C-Q 
0 das quo dclermina el g é r m e n escrofu'.osü © 
8» [tumores,oiiStruccionesyh',imorrs />•.«, etc.), O 
afecciones cont ¡ a l .scüRics son impotentes V* 
3? ios simples fen-u^inosos; c:i la C l ó r o s i c ^ 
[colorespálidos),'X*ov.z.oTTcz!.',/'iOyesli¡ancas). S 
Q la ü m o n o r r o a [meitstruaeí « nulu o d i f i - © 
A Cü], la T i b l s . l a fíífllis o o n B t l t e e i o n o l . t U . © 
£ ) E n fin, ofrecen a los pracllcoa un / iger . lc í* 
g 
4 l N. B- — El IDduro «"'e hierro iiupr.ro ó al @ 
fe teradoesun medicamento infiel e i r r í taute O 
^ C o m o prueba de pureza y autenticidad < c d 
© l a s verdaderas P í i d c r a s CÍ- S i a u c o r ú , 
g o s s í j a s e n u e s t r o r-.-iío i e ¿ r ? S /; S 
2 piala reactiva, i m e - í r n ^ ' ^ ^ ^ / í ^ s ^ g 
rfj firma adjunta y ol sello- -
© diU Unióttüe Fabricantes 
g Farmacéutico da París, callo Bonapsrta. 40 |& 
f a D E S C O N F Í E S E D E t -AS F A L S I F I C A C I O N E S ¿5 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
C A B E L L O 
de la Señora 
para restaurar las caiias á su pr imi-
tivo color, al b r i l l o y l a berraosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito P r inc ipa l : 114 y 116 South-
ampton Bow, Londres; Pa r í s y Kneva 
York.r Véndese en les PeluqueriaB» 
Porfumerias y Farmacias laglesaa. 
I PILDORAS K Ü G L E R 
Con CASCARA SAGRADA 
E s nn hecho refonocido boy por lodos los Méd icos qne las 
P I L D O R A S KÚCLtH a lase de C a s c a r a S a g r a d a rons-
t i layen el mejur Iaxali%-o ea los ruso; t U i i s , de Afea -
toa d e l h í g a d o , C o i t s t i x t u c i o n t<inax!,yxalam 
d í g e s t i o i i C H , 3 í t t l e B <iel c u t ú t i i a g o , I r r i t a -
cionoM i n t e n t l n i t l e a . Jftuíi ieottH. A I <ii<.mt-
nas, P c s a d c t ! do C a b e s » , C o n g e H H o n e a , 
V a l e t x t t t r a a i n f o r m i t e u f e s . 
I.at Pl l -OORAS KÜGUER 
las propira C A R L O O KÜGLER, farmacéutico de f» clan. Antiguo Interno de los Hospitiles, Doctor en Clenchs, 
EN PARIS. 
C a d a P i l d o r a t i e n e e l n o m b r o 
K C l G l - E R y el I r ^ c o UOVA 
ia m a r c a r e p r JÜUCI-;^ ui iado . 
Depoltoten l a Habana : 
J o r é S a r r a ; L o b é y C ; cn 1u 
principalu Famac ia i y Uru futría» 
; A £ £ £ Q R H Ú D R O ^ F O S F A t Ó D E C A L C R E O S O T A D O 
l| A ' f f i . i ~ PAUTAUBERGE, 22, KÜe JlllBS Císar, PARIS *l£Sí¡St*, 
<»¡ Tsmbian se Yendo un producto a n á / o f i o on formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTA»;B5?tSE) H DEPOSITARIO KN l a Habana : JOS¿ SARRA. 
Pépüiüa dsl apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos üel Migado, Agotamiento, Cúiera, Fiebre amarriiia 
C U R A C I O N S E G U R A KN P O C O S D I A S P O R E L 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
EZSIT'X.asnino OOIT EL, MLA.-iroii E a t r r o EIST ¡ e o s HOSPITALES 
T^-JLJ.^., S'arsnacia B E H T I Z A N D , 1 8 2 , Avenu to de V e r s á t i l e s , P A K Z S 
iítpoiitüs ea L a Habana: J O S S S A R R A . — L O B E y C". 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) ^ ^ ^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O H S 
VARA LOS 
X V O S N&ra í 'd 
Exljsse solirí cada caja estaEtlqwU idjnnta > < ¡ * £ * ¿ > « ^ 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L . AS P R I N C I P A I _ E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
l i l i C a s a d e t o d o s los P e r f u m i s t a s y Fefoqtt^v* 
d e P r a n c i s y d e l E s t r a n j e r c . 
Ivo de <£IIOZ especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR G M C i e » ^ ^ Y " , PERFUMISTA 
• © , a m e d . e l a j P a - i a r , 9 — A T ? T p 
= Í Q U I N A Y H I E R R O 
Clorosis, Anemia, Debilldaci 
cíe 
SPrancia 
C i a a r a c i o x i d e l e u s I F i e t o r e s 




VINOS D0S*D0S OSSIAN HENRY I 
(Miembro dg la geademla de ¿Stdiclaj de JJaWí, grofesor eala (Escnela do igarmaría. 
La feliz r éun ion . nn osla p r e p a r a c i ó n , d é l o s dos tónicos por excellencia, 
el OüMTJ.a, y el H i - E R a o , constituye u n precioso medicamento contra la 
Cloróni s , Colores p á l i d o s , A n e m i a , Floren b l a n c a s , las 
Constituciones tlcbtlcs , etc. 
P A R I S , BAIN & FOURNIER, 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, • 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A LA aU!NA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE GAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la oarne musculár y de los 
Sistemas nervioio y oseoso. 
El VINO d e VIAL es la feliz Combinación da los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Rilad 
crl l lca, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalracnle predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.TliL, U . m defianrlicii.LYOl. 
Depósi os en ¡ a H a b a n a t ¿ r o s i z i S A - R J E Z A . z — Y O . 
C O N X R A 
EstfeñMeaio i 
O* X*. Soaligou 
t , A V E N U E V I C T O R I A 
fes* « w n i KofcftT Q*. 
f 
• 
